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seguintes, contadas em milhes, de- | chedos-Fernando Noronha, 'e Fer- 
vendo notar-se que cada milha equi. | mando Noronha-Brazil Continental), 
vale a 1:852 metros. 1. de extensão relativamente pequena 
O hydro-avião partiu de Lisboa | (950 milhas, cada uma) e de Tacil 
&s 7 hores e meis da manhã de execução, 
de março. findo, tendo chegado | O peor está feito, 
Las Palmas (Canarias) és 3 horas Pois é uma maravilha suprema 
e 30 minutos da tarde d'esse mesmo | de sciencia, precisão a habilidade, 
dia, percorrendo assim, na 1.º éta- | terem, ao cabo de um longo percur- 
pe, 710 milhas, o que representa 8 so nereo de perto de mil milhas, 
sexta parte do percurso total, em 7| alcançado, perdidos na immensa 
horas e meia, com uma velocidade | vastidão do Oceano, uns rochedos, 
de cerca de 84 milhas à hora, & UM dos quaes, ao lume de agua, apenas 


«ir procorer agulhes ao meto do 
mar». mae /R 

Fot & caracteristica de precisão 
astronomica, dada á navegação 
aerea que fez destacar a viagem de 
ao Funchal de todas as an- 
teriormenta feitas. 
| Com essa mesma precisão conta, 
ram elles, para tentarem a traves- 
sia de Lisboa ao Brazil, 

A travessia do Aflantico, «Couti- 
nho-Sacadura, não tem paridade 
com nenhum dos anteriores gran- 


dos; o milho e o feijão já a apontar, |. 
o centeio e os trigaes verdejando já 
alto, a pragrana á vista; uma ou! 
outra cabeça de gado pastando as 
hervas que vão ser enterradas á fa- 
ce da leiva. Desce-se logo ao valle, 
A" direito fica a ponte, com grandes” 
pegões de ferro, cilindricos, sobrei! 
que assentam vigas e rail cum 
esteiro ou braço da ria. Avança-se, 
um pouco mais. Começa o pinhei 
ral, e uma subida bastante ingre- 
me.;. Vencida ella, eis se deparam 


DE-O Commecio do forio | 
[A VIDA EM: VIENNA? * 


- NA EDIÇÃO DA y 


lo se pretenda  amesqui- 
(an copdariedade nagio. 
vendo urm argumento da 
a elentar e sublimar: — | do 
sas e unisonas vibra- 
na portugueze, ao reajl.. 
primeira viagem aerea da 


por Fi Tão vibra, como outr'ora 


Deixa as apparentes vi) 
supposto  enthusiasmo: ay s 
aos serventuarios de determinadas 
Personalidades e de certas ideias, 

Da arrojada empreza de Ga 


| 


E -S8BO | des raids aereos, iniciados, ou leva- avanço de mais de duss horas sobre; surge uma crista que não chega a | DOvos campos já semeados tam- |! x M D, 
ropê E que é já hoje uma Eos is Sacadura Cabral tira-se | joa a cabo pelos aviadores estran- | a duração que os aviadores tinham fer 500 metros de comprimento por | bem : e lá adiante o logar, desenro- A MULHER E A o e A 
E entidade, gire o dae cone 'usão consoladora :— Ain- geiros, calculado. 25: de altura! * [lando-se em .enas curvas, á direita e 


slreitar em torno do idea! | 
«todos os portuguezes, sem 
«orédos politicos e 


s 
religiosa iosas. 


tenha havido qualquer at- 
je ordem material, a con- 


aram nessa “exparisão da 
jonal nunca viram um 
; conhecem as maravilhas 


ão, não imagimi 


ada por 
% 


qui: 
ptidão technica foi 


“O Beroplano atra. 


gente de outra na- 
reza cone 


je essa em) 
E Porbigal ajes- 
asta F 


para 


lamifestar. 


le toda a ordem, 


"Publica transformo 
fiada em descrente 


o por uma. 
vidente. e inteiramente 


st 


opinião publica em Portugal. 
Até agora, salvo uma ou EoEa 
manifestação mai: 
dada levava a e; 

a opinião publica em Portugal. 
Não faltava. dem dissésse ques 
colsas se passam cá por fórma bem 
diversa d'aquella por que se pas- 


Possibilidade de tantos erros 
do poder, de tantos desmandos na 
administração publica, de fanta des- 
ordem, de tanta anarchia em todas: 
as camadas, Tétnal 
Provou-se agora 
mente, 
gal, 


a, je existe, real. 
opinião publica em Portu- 


O que resta, pois? E: 

Resta fazer convergir a opinião 
Publica para assumptos que repre- 
sentem verdadeiramente os altos 
destinos e os superiores interesses 
ida: nossa “Patria, fdentificando-se 
ca esses destiros e esses interes- 
- Constituiremos assim uma força 
respeitavel,. capaz de oppór uma 
barreira formidavel a. ade desali- 
nos e de pi urar, por multiplas 
fórmas, 2 engrandecimento da sua 
hacionalidade, que tem estado á 
mercê de quantos embusteiros e fal. 
sos patri t6em querido explorar 
| as Ene tados seus sentimen-. 
a uidade “ineli- 

| nações das suas ineli 
À) Ha-de levar tempo a realisar es- 
-Sa grande e luminosa empreza, por- 
“que o atrazo na cultura do povo é 


muito grande. 
» porém, pela ex- 


Da e 
ntaneidade E 
Fação o que faia em prepa- 
-. Tal é o symptoma colhi - 
fenda ER ma colhido na an: 
está - 


0-Sa Sua propria PARDE E 

ir a S So e E A -| substancia, vá it aos habitantes dos dois logares con- 

ae e O CN q cadu. 4 Paschoa! Já lá vai a Paschoa ia, pelo repique festivo dos si-| Mas não!" pe aa junctos, e até, modestia á parte, 8 | 
gníficos na. viagem Lisboa: For pe Já lá vão tantas Paschoss! | nos, e pelo êstralejar de alguns fo-| Allumieira enc) nim mesmo, a 

e espirito que nog.con-| é serve para llisar A dicações Ai de mim, como de outras vezes | guetes, que dôce, que salutar, que | conforto, Euzerio MADAIL.. 

tas com uma força acti- | dadas pe lançamento das bolas de pente escripto nºestas singelas chro- | confortavel alegria dispontava na | tos, nos E 


vs e passiva, do maior alcance pa- 

ra o engrandecimento e bom nome 

da nossa Patria. ê 
Oxalá! 


+) los inventores. Ligadas a este cireu- 


semana 
a aerea do 


10 e “aquelles impulsiona- 
pela iniciativa parti 


: sentada 
* Maily, 
de dl 


ericanos 


i no dia 3 de maio de 1919, às 


000 libras ao aviador 
se percurso n'um vôo 


pelo diario londri- 
quê ofereceu um 


sahiram primeiro. 


é 45 minutos aventuraram-se so 
mar, em um biplano Sopweth Os 


sou menos geral, 
rêr em que não ha- 


Assim, a primeira travessia d 
Atlantico, feita por officiaes mari. 


mentos para um objectvo muito in. 


Coutinho e Sacadura 
Então, 


rça. 

“Agora, o commandante Cabral 
tenta 4:200 milhas (quasi o dobro), 
num pequeno Farey de 360 H. P. 


a escalonar-lhe rasto, estaciona: 
dos de 100 em 100 kilometros. 


immensa do Atlantico. 

No raid America-Açóres-Portu. 
gal, os aviões tinham quatro moto: 
res; 


pilotos revezarem-se ao volante. 


motor, 
loto, e nem; 


sem fios, nem installação electrica 
Possuindo apenas um simples aci 


nave a bússola e .o altímetro. 


iam senda substituidos, 
gasto uns quatro n'essa travessia. 


destissimo Farey-400 
a longuissima viagem. 


garam na viagem, além dos-appa- 
Telhos e cartas vulgares, usadas na 


go Coutinho e Sacadura Cabral, 


fumô, 
Essa apparelho consta de um se- 

ulo sobre o qual estão traça- 
das varias linhas cuja Re Rço é 
objecto de calenlos executados. pe- 


lo, estão duas alidades conveniente: 
mente dispostas de fórma a utilisa- 


mesmo apparelho.., Este usa-se da 


dê fumo. Toma. 
timento da boia e, em 
da-se 


nheiros americanos, jogou-se em 
condições de superioridade de ele- 


ferior ao que agora teintaram Gago 
Cabral. 


Os americanos Êinham 72 navios 


Agora, os portuguezes. tiveram 
um pequeno cruzador, na vastidão 


iam providos de telegraphia 
sem fios, tinham capacidade para, 
muitas pessoas, o que permiltia aos 


» O hydroavião portuguez levava 
gazolina para tres meias duzins de 
horas apenas, dispunha de um só 
com logar para um unico pi- 
sequer se pôde apetre- 
char, por lá não caber a telegraphia 


mulador que, junto do piloto, ilumi- 


O raid Cairo-Cabo não foi feito 
por um só apparelho. Havia esta- 
Sões no percurso, onde os aviões 
tendo-se 


* Os portuguezes tiveram só o mo- 
para effectuar 


Os ousados navegadores empre- 


navegação, tambem os dois ssguin- 
'ym- | tes apparelhos, inventados por Ga- 


- O primeiro, denominado «Corre- 


Tem as diferentes graduações do; 


- | eu me tembro com saudade, respei- 


N'esta 1.º étape, bateram Os avia- 
dores o récord da aviação portugue- 
za, cobrindo n'um só vôo o maior 
percurso até hoje realisado. por, 
avindores porkiguezes,. | 

A 2» Gtape foi feita, sahindo os 
nossos aviadores da bahia 'de Gan- 


o 


it 


correndo uma distancia de 860 mi- 
lhas, com uma, velocidade média de 
80 milhas por hora. Ee 
No dia 17 partiu o hydro-avião 
de S. Vicente para a cidade da 
Praia (Cabo Verde), percorrendo 
uma distancia de 143 milhas em 2 
h.etóm.. a y É 
No dia 18, largou o avião da Ci- 
dade da Praia (Cabo Verde), &s 7 h. 
e 50 m. da manhã em direcção aos. 
Penedos de S. Pedro e S. Paúlo, on- 
de pousou às 10 horas da noite, ten- 
do cobrido 920 milhas de pereurso, 
em 11 h. e 20:m., com uma veloci 


O hydro-avião, ao amaríssar no 
Penedo de S. Pedro, encontrou no 
mar ondulação cavada, que avariou 
o fluctuador, inutilisando-se o 7 
relho para o resto da viagem. Acha- 
se, assim, momentaneamente inter. 
rompida, a conclusão da'viagem até 
á costa brazileira.- ” 

Faltam apenas duas tapes (Ro- 


4 


Ai de mim! 

Este paia de alma não é de dór 
e angustia, não; é antes de confor. 
to, de conformidade; de uma ale- 
gria intima;—d'esta alegria santa e 
Suave que não se mistura com o 
arruido e estrondo dos passatem- 
Pos mundanos; que se experimenta 
cá dentro, no amago donosso ser; 
ê cujo alcance só. e ser compre- 


A Paschoal Ai de mim! Como 


to e enlévo, Dessa festa da Tereja 
Catholica, na aldeia 


dade média de 81 milhas por hora. | 


Excursõe 


A CURTO PRASO 


“Ao illustre Orador Sagrado snr. dr. 
Castro Meirelles 


bug 
| territorio. brazileiro, 
Rochedos de S, Pedro 
encontram den! 
riforial do Bra; 


il, 


declarava o seguinte: 


indispensavel,. 
vel * estabelecer 


opa en Ameri- 


séreas entre a Eur 
ca; 


7 E Georges Howard disse que, 
pçaso conseguissem effectuar esta 
Favessia, os portuguezes abripiam 
o Atlantico á aviação commercial»... 

Todas estas previsões tiveram já 
farto a sua plena sancção. 
- Sim! Foi possivel estabelecer 
communicações nereos entre a Eu- 
“ropa ea America. 
| Sim! Esta travessia prestou um 
“grande serviço á sciencia e à hume- 
|nidade. x 
+. Sim! Os portuguezes abriram o 
mOceano Atlantico & aviação com- 
qpuêrcial. E 


Bo ; 


alma das creanças! 
4 . No campo, entre comoros e sil- 
vados, lavrando, cavando, semean- 
do, homens, mulheres, rapazes e ra- 
parigas, tiravam o chapéu, descan- 
cando uns instantes, e rezavam! 

-Rezavam á aleluia, a Nosso Se 
nhor Resuscitado! — : 

Ai de mim! Essa oração sim- 
ples... era um laço que attrabia Bs 
almas, muitas almas, que as enle- 


” Confraternisação! Ai de mim; 
Em «im; outra, oútra, não! 


noite dormia-se mal, anteven- 
do a cara de Paschoa com que o 


Em todo o caso, já o avião por- 

ez altingiu a America do Sul e 
visto que os 
e S. Paulo se 
tro da jurisdição ter- 


Póde assim considerar-se cabal- 


«Esta expedição é necessaria e 
para vêr se é possi- 
communicações 


e esquerda da estrada municipal, 

Ao fondo... à capella! - 

A capella?!! Sim; poi 

n ivado de livre-pensa- 
deirismo, mseguinho e sorna, que 
esperava que estivesse chamando-a. 


desto da aldeia, com as arvores de 
fructe das quintas.., que espera- 
va que lhe apparecesse senão uma. 
capella da invocação da Virgem 
Santa de Nazereth, ou de algum 
santo, confessor ou martyr, do ca- 
Jêndario catholico? | 

Que esperou que lhe appareces- 
se, faz favor de me dizer? Alguma 
choça ou alfurja, bodega, ou pago- 
de chinez, com trolhas, aventaes ou 
rabicho?! Ora lire lá o cavalo da: 
chuva, que ainda está para nascer 
a egua que lhe ha-de roer a pla- 
centa, 1a ! 
* Pois é verdade: — lá ao fundo a 
ar muito branca, caiada de 
resco, honra e orgulho do povo de 
Mattaduços e Alumi ira, dois Jo- 
gares conjunctos, e a cujo santuario 
acodem romeiros de longê a cum- 
Prir promessas e rezas, a depór ve- 
linhas de cêra e putras. ofterendas 
dos: pés da Rainha .do, Céu e Mãe 
na Terra, Nossa Senhora da Álha- 
mieira! ç . 
Da; Allumieira!. Sims ólá int. 
tos fortes, scepticos,. ou indifferene 
tes, que tendes ainda imãe, ou já a 
haveis perdido, se podeis vir, rir. 
da vossa mãe que em momentos dif- 
ficeis e horas: apertadas, volveu os 
olhos para a Mãe da Graça que tem 
na ladainha tantos titulos... mas 
não todos quantos lhes dão os seus 
devotos e as suas deyotas, os fieis de 
Deus, nos transes varios da vida! 

! sois capazes .de desde- 

nhar de quem vos aqueceu ao peito, 


8 vos sentou no r , de quer 
vos alimentou E Rd 


Eu 


1 as mordomas da festa, 
a enfeitar o altar; cas- 


Alumieira! N 4 
+ Depois...a capella repleta, uma 
cauda de devotos prolongando até 


attenção entre campos lavrados de |” 


“ILEIA 


| *0 LAVRADOR 


Chá das Gine 
a Força da 


Ou bem que'o pão é fresco, ou 
bem que o pão é quente; se é fres- 
co não é quente; se é quente não 
é fresco. Distingo; est modus in 
rebus. E, 
Mas ha ainda um pormenor que 
não se deve esquecer: é que d'estes 
dois logares andam muitos bastan- 
tes, expatriados nas canceiras da 
vida, em Lisboa, Coimbra, Torres, 
Espinho, etc. . 

Os que pódem, vem á festa e a 
vêr a familia; os que não pódem 
vir, lá subscrevem, e mandam o pro- 
ducto da subscripção para a missa, 
para o sermão, para a céra, para 
os anjinhos, para os foguetes, para 
a musica, para empregar na festa 
e na capella. e = 

O prégador, não era, de certo, 
mem Brosuet, nem Lacordaire, 
nem qualquer dos nossos mais dis- 
tinctos oradores sagrados: mas, de. 
pois de frizar q papel da Virgem na 
Redempção humana, e a sua 1 
|flvencia, salutar na familia, na ps 
chologia da humanidade e da mu- 
her em, especial, notou o facto de 


'cerem da solemnidade da- sua terra, 
concorrendo para ella devotamente. 
E' um laço, disse, de solidarie- 
dade e confraternisação digna de 
relevo e-que nunca deve afrouxar. 
* Eu não queria afrouxar ainda; 
emfim, terminarei aqui; mas esta 
vai já longa: e. por isso, n'esta or- 
dem de ideias, reservosme para ou- 
fra occasião, dando muitos pari 
bens ao snr. juiz e mais festeiros, 


MD SEMPRE 


é - eujas alm 

A ido e apreciado, por quem-afi=! siava.- no. mesmo. samento: de na flar "us ' 

| ne pelo mesmo diapasão eh [e de cando: Vide rea peito, “de OE AANUAES” o! | 
talo o ? to 4 + *eonfraternisação: é 


O Come do a 


RAS SECÇÕES a 
o, Dia-a-Dia, 


Vontade etc. ete, 


E Y E E Read, o capitão vencedor, | do (Canarias), no dia 5 do corrente | mente preenchido o objectivo, a que | fresco, entremeando as sementeiras t Ls e 
ções e a tara espiri ap later porque na In- | cobriu 2:400 ig hydro- | pelas 8 h. e a T9. da manhã, tendo | visava Gago Coutinho. quando e da oecasião com outras anterior- | des de trazer por casa, de chinellos, 
n Pai a, ha opinião publica e em | avião especial, com 1:600 H. P. de chegado a S. Vicente de: Cabo Ver- | tha entrevista reslisada com um re- | mente feitas, — com o cesario mo- | blusa e toalha, crédo, não me ve- 
quelgo | va a nao pas Assim se explica- | fo de pelas 5 h. e 20 m. da tarde, per- | dactor do «Dinrio de las Palmas, nhas'vêr... 


Memorandam 


| os ausentes, lá longe, não se esque: | 


| 


“Imprensa d: 
Porto. É 


“Larrador [ad 


ud 


onde nasci e fui 1 e ! : E distancia cá fóra por já não lo- 
aviadores Hawker é ckenzie Stes elementos por melo | credo! Wir o Snr. abbade apparecia no domingo musica, demo e inn a E 
Greave, os quaes não foram felizes e e ai oo a!" Aide mim! á missa Ena A pas! ssão... ' & —— sem ; 
na! iva, poll elocidade e. lo vento, bai Logo. depois de concluido z ; : ; 
Rica e saber seque devido depois do que e com o auxilio do| , Então, a nossa gente, a gente e ani de rocissão de aldeia, mas dou sEEA 


“ao irradiador não trabalhar, tinham 
sido obrigados a pousar no mar; 
junto do navio djnamarquez «Ma- 
Ty», que os conseguiu salvar, de- 
pois de terem estado uma hora é 
meia aproximadamente na agus. 

“Apesar de os americanos terem 
sido os primeiros a pffectúar a tra- 
vessia, embora em condições de se- 
Eurança relativa bastante grande, 
não desanimaram os inglezes, mes- 
mo depois da mallograda tentativa 
de Hawker, e, em Í4 ds junho de 
1919, ás 4 horas e 28 minutos da 
tarde, partiu o capitão John Alcock, 
piloto, levando como observador o 


biplano: Viakers-Vimy, de S. João 
da Terra Nova, tendo aterrado em 
Clifden, Co. Galry, depois de 15 h. | 
e 57 m. de vôo sem nterrupção. Aq 


tenente Wbitten Brown, voando em q aPpá: 


mesmo «Corretor» se resolvem. to- 
dos" os problemas de navegação 
aerea estimada, 
O segundo apparelho denomina-. 
se «Sextante Gago Coutinhon, 
Consiste. num. sextante vulgar, 
modificado por Gago Cotinho, de 
fórma & fazer introduzir no campo 
de visão da luneta a projecção das 
bôlhas de-dois niveis, que estão col- 
locados, “um segundo o plano do 
limbo do sextante e o outro perpen- 
dicular a este plano, Consegue-s 
pom a-prática dispensar o horizonte 
do mar, bastando, para isso, con- 
seguir, por uma-boa orientação do 
irelho, collocal-o em posição tal. 
que as projecções das bólhas d 
dois níveis se apresentam sobrepos- 
tas. -Conseguido isto, basta depois 
trazer a imagem do astro observado 


da nossa ferra, olhava com temor é 
remorso para os folguedos do Car- 
naval... Lá, em familia, condemna- 
vam-se às mascaradas insulsas, as 
brincadeiras grotestas da rua, os 
ajuntamentos ás portas das taber. 
nas, as noitadas e comesainas, 
donde ás vezes resultavam. desor- 
dens, morles, ferimentos, vergo- 
nhas... 
O pai, a mãe, o avô, os tios, que 
eram bem comedidos e morigera- 
dos, abstinham-se de fodos esses 
folguetios e turbulencias e desvia- 
vam as creanças até de os presen- 
cear! 

Entrava-se na. quarta-feira de 
Cinzas. Começuva. a Quaresma, A 
Quaresma era,.. nma quadra de pe. 
nitencia, de abstinencia. de jejum. 
Já então havia, a Dúita da Cruzada: 


| 


'mas não 


| quando esse um 


acto, elle ahi in, rua fóra, de bati- 
na, sobrepeliz e estola branca, fran- 
ja de ouro, acompanhado do sacris- 
tão com a celdcirinha da agua ben- 
ta, e do mordomo-do Santíssimo, 
que levava, de opa vermelha, a 
Cruz do Senhor Resuscitado, a dar 
as boas festas, a tirar o fola: 

Ai de mim! E que enthusiasmo, 
o do pequeno que agitava a campai- 
nha na frente, e que satisfação 
ista» delegava o of- 
ficio m'outros pequenos que lhe dis- 
putavam o instrumento! 

Depois..., para as ereanças o fo- 
lar,'o Bólo de massa dôce aromati- 
sada a funcho, com os ovos tintos 
de vermelha da cosedura' em casca 
de cebo) brepostos e encobertos 
por correias abiscoitadas da mesma. 
massa... Quem tinha magrinha ou 
prvinho brioso, que enthusiasmo, 


agui testemunho secular da sua gra- 
vidade e decencia. Boas opas de, 
gorgurão de séda vermelha e outras 
de paninho branco, envergadas por 
velhos, adultos, rapazes, gente to- 
da bem posta, barbeada é buço, 
botas lustrosas, - domingueiras, fa- 
tiota nova, de padrões modernos e 
que não seria tal. .da no Amieiro, 
mas que não o era nhi de.qualquer 
thesoura; collarinhos gomados «de 
ida e volta, gravata fresça, alfinete, 
anneis de oiro, corrente e relogio 
com medalha e pedras, etc. E todos 
hem apossuidos do seu papel, tanto 
ás varas do pallio como ás lanter- 
| nas, e nos andores, - em duas filas 
| bem ordenadas, “da Alumieira/ até 


Ai! de mim! Traj 
£o, um vento norte, 
do.. tive tambem de o suppor- 


muito lon- 


ao fim de Mattaduços, «vice-versa, | 


rijo, frio, aze-' 


dono dE 


Passados quinze dias de conte- 
tencia o que se terá conseguido 
Presa ter tornado possivel a reha- 
ilitação da Europa? - 

Factos, por 
nos que apenas o tratado russo- 
ermano existe. Resultante da con- 
erencia?  Clarí Tesultanie da 
orientação seguida na discussão de 
varios problemas. = 

Pretende-se afastar para longe 
os perigos de uma guerra, que a 
vida das nações enire na normali- 
dade! A attingir estes objectivos, 
quanto a nós, ninguem tem cohsa- 
grado o menor esiorço e antes se 
lhe tem voltado as costas. 


| 
) 


ração ás demais nações, repré 
tadas em Genova, o complei 
| casso da conferencia. 


San 


De resto, a não ser a appariçãe 


| de mais este problema, pauc: 


nada se tem feito, se tem consegui 
Palavras proferidas tem sido 


do. 


muitas, téem sido aos milhões: 


Ha 


por emquanto, parece-| palavras para tudo; para louvar, 


adecer, lisonjear, criticar, agra- 
agr: 4 É E 


| dar e ferir, palavras à rodi 
todas ell 
necessar 


as inuteis, todas ellas des-. 
js. Tem-se perdido iin- 


menso tempo com ninharias quando | 


era de esperar que, logo no co) 


famente à discussão o! 


| da conferencia. 


Emfim, quando, em face da ma- 


aço 
da conferencia, demovidas todas 
as difficuldades, com 'grandeza | 
clareza, se apresentasse - immedis- 
programa: 


EA 


se comia carne: só por. 
doenca grave. Havia a desobriga So 
| preceito quaresmal, a doutrina, q 
examina, a confissão, a communhão 
ea desarrisca. 


que orgulho, que festa! 

Ais vezes viam-se creancinhas. 
rofas, sujas, os cabelos em desali- 
nho, levando trinrmphalmente o seu 


| gnitude do problema, cuja solução 
a todas as nações interessa, era de | 
crêr que podessemos constatar que | 
entre os congressistas reinasse o 


O verdadeiro. caminho não) foi 
seguido. O tratado germuno-russo, 
disso estamos certos, não seria 
hoje uma realidade se por ventura 


pousar, o apparelho enterrou-se | 4 coincidencia com a viragem das 
u'um pantano, tendo-se partido. » proces. Pe a 

Foi esta a primeira travessia do | 5, ROBEISUICO Ex 
Alinntico efteoluada num vôo unico, | Portugal, “sendo todo de aluminio e 


| tar...: mas 0 snr. juiz, o snr. Peg 

| brazileiro e lavrador, destes de 
quem se diz convietamente que— 
está bem-—era tão amavel, tão sin-. 


a E ii j irito de tolerancia 
Seo E E tivessem respeitado as resolu-| mais perfeito espii E “ 
E com illuminação eléctrica, Ah! Poucos . faltavam... os que | folsr da casa dos padrinhos para a | caro, tio dedicado, que não se lhe | Se E e os mais ardentes desejos ga mais 

Dn Ur observa não jnm... 08 remissos apontavam. | SUR pobre east, & ie, roendolhe | podia eontrarior um desejo, basta-| Enrogas es adrmitito que 09 vence: | deridila. vonfnde de se entrar, ds) | 

verno, bri! rorga em Gago Coutinho “proc: Eram rênrobos: mal | Já pela, rua o va só esbogal-o... | E vez, n'um periodo de, francas é 
b q . Eram vô 5 mal [Já 7 bo 4 , ? s e: » Dur Rh a 
frayessia, «ão, EPA seus para eifecivar os calento: mal conclua das a el ecran» | me! É ;. Depois a prestito, seguindo e ie ea EEE leais amizades, do sincera pacifica- 
iss Is ú , o) icas on- Y b) Vi davi o Eua r i 

lados dos uzippelinso e cons. | DORS, Teguas logarithmicas partem Do o ih | ávante, passava ruas estradosas de | nho rimento das dividas. Isso era ção, vemos que não é. o interesse es 
copiados dos Zippi larmente adaptadas para esses !! Que salutares Jem- Ai de mim! Figu | ervas “cheirosas, estre casas reves- enova levou as na- 


truidos em Inglaterra durante os 
ultimos mezes da. guerra. 


Com effeito. no dia 1 de julho de 


geral que a Ê 
ções mas sim os interesses, as 
ambições de cada uma delas e) 


entos, e, antês de seguir unia. 
gem, prépára tabellas especiaes em 


já caso resolvildo. A participação 


às da dos bDolchevistas na conferencia 


no tudo 1: 


+, que hoje ainda me 


| tidos de azulejo egutras muito 
envolvem carinhosamente a 


brancas, deixando «vêr ne interlor a | 


Ponta Delgada, onde chegou 


is mais tarde. Retido pelo 


temt; 


em Ponta Delgada, se 


VON O n.º 4 até 27 de maio, 
parlido às 6 . e 18 m. ds ma- 


dia p 


bisboa partir 


ara Lisboa, onds 


4h. e 2 m. da tarde (ho- 
a-Vork). 

ajecto. Ponta Delgada-Lis- 
vam escalonados 14 navios. 


im para o Ferrol 


| onde chegaram final. 
Si de maio és 9h. e 26 


1919, ás 2 h. e 48 m. de manhã, par- 
tia do aerodromo de East Fortune 
(Escocia) 0 dinigivel 'R-M, com des. 
tino ao aerodromo de Mineóle, jun- 
to de: Nova-York, onde chegou no 
dia 6 do mesmo mez, pelas 2 horas 
da tarde. 

Entre nós, a viagem Lisbon-Fun- 
chal, realisada ha um anno por Ga- 
go Continho e Sacadura Cabral, foi, 
por assim dizer, »o exame final de 


que agrupa os lo; 
tes ou que, como 
derar-se durante as differentes par- 
tes vide o percurso, con- 
que, entre a obsor- 
vação de um astro e o fraçado na 
chrta da linha de posição do arido, 
«lola deduzida, não medeia inter. 
valto snperior a tres minutos. 

je no mundo a perfeição maxima. 
A travessia! aerea do Atlant 
em direcção no Brazil. effectnon 


| representando-me a. im 


quilhado dos avosinhos. e devantros 
velhos'que já unham passado a li- 
nha mais que média da vida! 
Aide mim! A imagem do poi o 
«DS seus 
a fa- 


á governo da 
rasa de todo o anno que, no 


não! que 
sempre! 


lembrem, ue 
Saudade, dôce 
delicioso pun- 


E' que um d 
da-faiva de Pa 


sala nobre oom osantiario, du só 
fixo sebre acormmoda, on-pa- 
ra, ladeada acêsas, à 
a mesa de jantar, de hospe- 
les, com tosli + e sobre os 
| pratos, af 
em leque, 
da 


relance de olhos, 
mail 


Fx 


e: m em peve- 
vencia 


portas, 


| esses principios aparece o do reco- 


| sos, 


| Jações economicas com a Russia e 
| sobre os creditos que os. 


implicava, da sua parte, a adhesão 
aos principios de Carnes. Entre 


nhecimento das dividas pelos rus- 


Antes, pois, de se entregarem a 
quaisquer negociações sobre as re- 


bolche- 
stas solicitam, o que era necessa- 
rio conseguir-se era um. compro- 
misso seu, segundo o qual ficasse 


que as inimizades ainda não finda- 
"Tam e antes vivem: intensamente 


obscurecendo 'e ensombrando o 


| pirito dos congressistas, 


NAS FILIAES 
= DE = 
O Commercio do Porto 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 


es. 


a j e | pio da quaresma, era de vso em nl- | go, ou do meu nin: [ie ao to Lenho, que o snr. | assegurado o pagamento das divi — PARA ESTE JORNAL — 
8 Toanha, todas os estudos de navegação deita | no hydro-avião inglex Farev-400, le- | comas familias, ni de mim!-—pre-| me «té um ! | prior, ou-abbad, o occultava | das russas e em que se espa? - = — 
Nlretanto, os inglezes, que se feitos anteriormente Pelos citados | vando a bordo, como observador, o | gar-se, por e) de gonde já nas dob; bros. mia) que o reconhecimento «Vassas Não ka intermedisrios, 
encontrado com os sêns | aviadores. No-regresso d'essa via- escusas-de m lêga). Ai! corlejos, | fi :: nem commissões 1 
dor és na Terra Novas. aeti-| gem, diziam 'os dois navegadores ge! Lá vai; ed dy Tas 


com figi | quer 
alegoricos, car-| 
figurêndo divinda-' duas uma: ou os bolchev 


á 
Quando, depois, no sabbado da i gu 
Semana Santa, se annunciava a al. ferrea, na (o: 


que, usando dos seus processos de 
navegação, se sentiam capazes de 


eus preparativos da via- 
8 de maio, so meio dia 


e caretas 


|vremente os caballos escuros de dô 
ces  reifexos de; sêda. A curva har- 
,moniosa dos hombros dezenhava-se- 
lhe sob o corpete -branco, de fórma 
graciosa, maa sem relação e: 

da, aesim como a não ti 

preta, de pregas elogant: 


snr.* conega, cm verdade, nada te; 
que repontar esbre O assampio. + 
Sim, tudo isso era bello e estava: 
bem—com a condição de que.alle'vi 
se Emma, Ora « tia depressa » ex 
dirie para ontra parte desde "que lhe, 
annunciassem o terrivel visitante, 


| mn Do Commterrio da Hosto 
| ABRIL, DE 1922 


querem dai e...» E 6 ntel- 

le que en ta issmpre. 
—Oh! nada é menos certo do que 

sao! 


a, contemplar, o mais 


Ella agitou negativameto a es: 
vel, essa linda; co 


sente: 
it beça, 


, 28 conegas de Santa Hes 

dizes não fazem voto de celibato, 
O condê teva' uma impressão ds 
alivio: E com um sorriso alegre | 


a se levantou 


im, senhor... Pobre senhora! ão, tendo consciencia 


D'esta eli 


u abaral n. dilferente, pola | 


= IEA a a nha o cost a epela educa das raparigas er pasto no sen protesto mais |nos labios, disse curvantg-se um | ea 
prada duaieic Re Curta baas dos r CRltaagie rn EA pr por um, moço e & que tinha encontrado até ahi vivacidade do, ques convinha, Angelo | pouco para ella: 
desse. Comtudo o conde não podia | pés curvos, ç maravilhoso azul vi es 7 a delicada, a ressrva, à suo | Aetescentou: —Esse tisalo de conega 6 bom pe- 
introdozir-se snbrepticiamente na Angelo olhôu-a nm moment Indrdo, em que fluciu; Topent 


timidez mesmo acrascentavam a essa 


int o trinm- j 
inbando, com um clarão di am bellozi um encanto singnlar. Angelo 


pho nos olhos, Depois pensou: «E 

eiro deve desembocar ne e! 

provavelmenta não muito longo do 
Jo... Pi 


casa das conegas. 

Esta dificuldade levantada pe- 
rante o seu desejo, a que elle cha- 
mava. «a ideia fixa de uma solteiro- 
narancorosa», irritava-0e excitaya-o,* 
como acontece a todos Os ser; 
tumados: a verem 2s complace 
mais ou menos servis agitarem-se á 
I roda da sua fortuna e ca 3 
gava, com um mixto do divertimento 
e de desafio. 


de grandes cilios escuro: 
mento subiam-lha as lag 
cordação da amiga des 
õ des brilho augmentay 
elle; 


sado pare os sous dezoito annos, me». 
nina!,.. E perdôs-me por a não tra. 
tar por aminha senhora», como des. 
veria fazel-o para obedecer ao pr 
tocolo, it 
Os olhares de ambos. encontra= 
ram-s3. O: de Emma, confuso, um 
“perturbado. baixou muito de= 
* Um leve fromito correu-lho | 
Ino rosto encantador... Apressouo  - | 
passo. Além d'isso o castello appart 
cia, granda massa de majestosa ap= 


—Ninguem conhece o futuro que 
ra... E esto seguro do quê a 
7 o não sabo múis dos que os 


N'oase 1n0 
1º5 em ro- | 
pavecida, e 


vel da 


desco 
N 


Eila respanden com uia tranguil- 


Manhãseguinte, muito ale- la gravidade, 


+ 0 enr, de Vanessy subia a 
q Hevava da Champsaint 
O de Vaibrone. Levava na 
va um longô escrinio de pol- 
E vranca o muito amarella- 
Que. continha, um velho e 
Or lequo do decims-oitavo 


trada que embia, Isso era fi 
man como elle, N'um momen- 
n a desembocadura do c: 
ros da ayenida de 
ia ao castello, 


va esza cantinho do 
da que não j 
e à Antelo, s: 
ou tres vozes a Basanç: 


damente 
perguntou: 


on é mais ve- abor, disse. affectan - 


—Snr.* de Valbrano, se alguma —0 senhor não vem aiô o castel-| se nais. a Pontarlier. parencia, precedido de um pateo la= | 
Ee Su Ex entantrar tia dobrinha SRA: tamente apnare- | lo? Minha tia sem dnvida gostará de snr.. Vanessy exclamou sor-| —Comtudo é bem nova para ter a | zeado. : 
ip cEWa-lho do pretexto. | vem e-ol do lho fazer a côr. lhe agradecer pessoa] E É 


Imente. 
. Como estava então bonita essa! am 
jovon castellã, com a sua vermelhi- 
dão, o olhar emocionado, nm potico 
constrangida, com a boquinha tremu- 
RO prazer de melhor a admirar, de 
lho onvir a voz da timbre encantador, 
valia bem a pena de uma visita & 
snr.* de Valbrane! 

—Terei grande Eatisfação Gm apre- 


O uma palavra, de vospe- 
Condessa Evangelina, go- 
gado feito à sobrinha-ne: 
ando quo q tabellião snr, 
à “Ha encarreçado do lh'o en- 

“Mm demora. Mas é sempre 
Mudar de opinião, de jul- 


encarregar-! 
te, e de lhe ensinar que nem todos 
os homens são 05 vis diabos Tepre- 
sentados pela tua imaginação. 
Ora justamento n'este momento 0 
olhar do conde cabiu n'am pequeno 
carreiro traçado mais baixo que a 
ez que uma entrega | estrada o via Emma que subia, n'am 
hero seja effectunda pelo | passo flexivel e vivo. Trazia na mão 
Adatario da herdeira... Ajo chapou, e o sol acariciava-lho li- 


certeza a respeito da sua futura exis- 
tencial Se, por exemplo, seguindo 
agora quasi commum, se casar. 

Ella tevo de novo um olhar de sur- 
preza, córou um pouco mais, é disse 
com a mesma gravidade: 

—Mas eu não mo casarei. 
Oh! a - Anão serque 
tsgo seja contrario á rogra do capi- 
tulo de que faz parte? 


seonhecido, ella tave 
um movimento de surpreza. O olhar 
mal se deteve n'ello e Emma inelinou 
levemente a cabeça para correspon- 
der á saudação do conde, continuan- 
do a avançar. 

Angelo, adeantou-se alguns passos 
para ella. : 

—Perdão, menina, por a deier as- 


Angelo parou a fim de a contems 
plar um logo momento e pediu al». 
guns pormenores a respeito do cas: 
tello, continuando a admirar a cone 
guinha, muito cbrada, visivelmente 
desejosa de não prolongar a converd, 
Bação, AT 


nto no do conda, attento 
8 encautador. Petmanecir-lha a ver- 
melhidão na tez, à qualo soleoar 
do campo não tinham podldo alterar 
a braneura assetinada. 

Avençrva com um andar harmo- 
nioso junto de Angelo, que afroux: —Sim, por vezes, tenho. Mas pas- 
va o passo á medula que se aproxi-|sa me logo, sabendo que é irrealisa- 
mava à extromidade da avenida-«» Ivel um tal desejo. Minhas tias não 


traordinario, na nossa épo- 
E não tem desejado ver ou- 
tros horisontes, mndar um pouco de 
habitos? 

Blla disse simpissmente, com um 
sorriso discreto 6 doce: 


| 


a 

Sá da Bandeira 
HOJE-DOMINGO 

Emtatindo ás 4112 


t 
a 
e Soirão ás 8 44 


pese po 


Irrevogavelmente- Despedida das comedias 44 A'manhã, 24 —Sortelo da Taça CREMILDA DE OLIV 
Ds tardo O CONDE BARÃO 
noite O Amigo de Peniche 


Ultima somana da Companhia Cromilda-Chaby no Sá da Bandeira 
mio É BRs 


peça 


e 


O Pela ultima vez a linda 


EIRA entre os Clubes F, C. do 


Boa Gente 


em 3 actos 


Porto e C, Salgueiros É 


Demonstrações de BOX pelo Gampeão de Portugal é Collocação de uma 
Tavarss Grespo a quem será entregue a medalha 
de honra por ter conquistado esse titulo 


A 


DIA 25 -Homsnagem a CHABY PINHEIRO 


aca commemorativa oferta de Torxeira Lopes. Um valios 
ds o offerta dos sens amigos esa 
Discursos dos drs. Leonardo Coimbra e Campos Monteiro 


8 2 8 Dia 29 Homenagem a Gromílda do Oliveira promovida por um grupo dê jornalistas do Porto, Peuultlmo espactaculo da Companhia 
snsc) e. emo —— m á 


TR 


INDADE. - BATALHA 


ABA IgoBIR 


A's4,70 1012 
1-Symphonia 


1 Symphonia 


2 ao-o relampago 
0 12º,13º,14º-6 15º epis. (Gm) 


2249-0 Rolampago 
12º, 13.º, 14.º 6 15.º epis. 


o — INTERVALLO AsbIpOBIA 
11 , 
10-Syimphonia 1-Symphonia 
; . 22 7—Adous, Juventudol 
iu 215-Adeus, Juventudol 6 ara Je a 


6 partes—Por Maria Jacobimi 
18-Gastano, escrovento |8e 9-Ramboia na Escola 


CARIDADE 


Idem—Idem, ídem, em be- 
neficio da menina tuber- 
culosa, com o titulo «Sal- 


8098420 


*  Eoesaê vai uma vida» . 
a Transporte :5978120 
Poncluimos e publicação dos eq! 
donativos no total de 9:4728540 alia 9:472840 
: 1 === 


que, “durante o mez de março fin- 
do, foram entregues ao Commei 
do Porlo para distribuir por pobres 
protegidos pelo nosso jornal, bera 
como pelas instituições beneficentes 
a que eram destinados pelos bem- 
teitores: 


'Ks relações dos indigentes con- 
templados e os recibos dos. estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso es- 
criptorio á disposição de todas As 
pessoas que queiram examinal-os, é 
serão publicados no Commercio 
nurneros diarios não dispôrmos de 
espaço. , 


— e o— 
16 Comneesia do Horto 
“28000! HA 60 ANHOS ú 


ABRIL pE 1862 


28-No Theatro S. João realisa- 
se um concerto musical promovido 
pelo eximio violinista Nicolau Medt 
na Ribas, coadjuvado por sua irmã 
a distincta pianista D. Judith Ri- 
bas, que é brindada com muitos 
bouquets, sendo ambos applaudi- 
dissimos. ' 
27 — No mesmo teatro repre- 
o senta-se o «D. João Tenorio ou o 
E ent PE | convidado de pedra», de Moliére. 
alma de D. Maria de Je- A representação não tem applaw 
sus Soares de Mello, sen- . 1 ode lee apenas o actor 
de: 108000 para o Pão comico Abel, - y 
dos pobres de? Santo Ane 28 — Na sua quinta de Mesão. 
“tonio, erecto na igreja frio morre o visconde de Villa Ver- 
da Veneravel Ordem Ter- de, Custodio Pinheiro da Silva. 
ceira de S. Francisco, é 30 — DE LISBOA — Positiva. 
105000 para a Officina de mente não ha nada óficial sobre 
5. José .. á quem sejs a futura rainha de Por- 
4 tugal. Tudo indica que será & prin- 


Rasta tear cant ceza Maria Pia, mas nada esá de- 


“No dia 29—Da caridosa anos 
nyme G. O., commemo- 
xando o anniversario do 
faliecimento de seu inol 
vidavel pai, pars velhi- 
nhos — (distribuidos em 
qualro esmolas de 500 
réis, es 

No mesmo dia—Da vinva 
do saudoso bedel da Fa- 
culdade de Medicina do 
Porto, Victorino Mendes, 
comemorando o 1.º an- 
miversario, O qual passa 
ámanhaã, do seu falleei- 
mento, para pobres que 
sofram do coração—(dis- 
tribuidos em cinco esmo- 
las de 78000) 

Idem—bDos meninos Carlos 


58000 


208000 


pe és a jidido. 
intenção igual á anterior, Gs f 
sendo: 108000 para o Pão 
dos Pobres de Santo Ane HA 50 ANNOS 


onio, erecto na igreja da 
eravel Ordem Tercei. 
ra de S, Francisco, e réis 
“J0$000, para pobres da. 
freguezia da Sé — (dis 
“buidos em dez esmolas 
de 18000) ; 
— Cunha 
Otoni 
— nior é Miguel da Cu 
— nha e Souza, com a mes- , 
% a piedosa intenção, pa-, 
— ora a Associação 
— va da Infancia 


- 'ABRIL DE 1872 
n : 
23 Começam os preparativos 
para ser illuminado a gaz o pas- 
seio da Cordoaria. 

— Fica assim organizada a com- 
nto dramatica de Antonio Mou- 
tinho de Souza, que vai funecionar 
no Theatro Baquet: Carolina Fal- 
Sarmento, Emilia 
Eduarda, Amelia Barros, Marga- 
rida Lopes, Romana, Amelia Sá, 
palio, 8000 O oia Amei Gar 

E 5 ingos de Alr - 
Es o i dae Ferreira, Ma- 
nuel De-Vecchy, Foito, Sequeira, 
Miguel Augusto, Torres e Alfredo 
Veiga. A companhia inaugura-se 
com o drama de Cezar dé Lacerda 
«Os homens do mar». 

27 — DE LISBOA — Houve uma 
grande erupção no Vesnvio, flcan- 
do enterradas na lava 200 pessoas. 
E' geral a consternação, 

28-Na praça da Boavista rea- 
liza-se ums corrida de touros, com 
o cavaleiro Batalha e os bandart- 
lheiros Pontes, Calabaça, Sancho e 


R E 
228500 | CO principiam os trabalhos 
+ para & construcção de uma capela 
no largo da Aguardente. A despeza 
a fazer com a construção e de- 
| mais adornos, está orçada em 
4.0008000. 7 o: 


————— — ss 
Mercado de Londres 


No Boletim Commercial do Minis 
terio da Agricnltura encontram-se as| 
seguintes informações consulares 
108000 | ácerca do mercado de Londres: 4 
E' opíniio do Presidente. da 

- Camora de Commercio. pela sua ex 
periencia aºquirida em contacto com 

o commercio em geral e observando 


DU doa 
'o mesmo dia—Do snr. Do- 
gos Pereira de Olivei- 
em sufíragio da alma 
sen ded cado ami 
sto José do Nasci- 
ento e. Cunha, sendo: 
para as Creches O 
mmercio do. Porio é 
para ser entregue 
| snr. governador civil, 
om destino à sua Sup 
ica obra de limpar das 
as a mendicidade 
8i-De um generoso 
nonymo, a fim de ser 
“dada a seguinte applicas 
para o Ásylo 
elhinhos das Irmã- 
has dos Pobres, réis 
" para o Instituto 
Cegos do Porto, 308000 
rá di ibuiy pelos cegos 
o Asylo S. Manoel e réis 
“805000 para o Seminario 
dos Meninos Desampara- 


mara, 


f 
mos que na Grã Bretanha podem os 
nossos prodnctos encontrar mercado 
quasi equivalente ao desses paizes 
juntos. q E 

Lastima o abandono em qne se 
tem deixado aquelle grande e impor 

— | tante mercado, alvitrando a abertura 

aU SUUU de um estebelecimento portugnez em 

Lonáres, destinado a exposição per- 
manente e vendas a retalho e por 
atacado, ao mesmo tempo que cons. 
tituíria um centro de propxganda das 
attratções de Portugal, pois servi 
ria para tornar conhecido o nosso 

Peiz do publico brit-nico que não o 


— eso 


E 
o mesmo dia—Do  inelito 
emmfeitor alrmar», cm a 
réis 


— Porto, 208000 para «Sal- 
ai uma vida», 308000 pa- 

a Oficina de S. José e 
obres—ldis- 


ç 1403000 

- caridoso anony- 

mo «Cassinga», para se 

— vem assim applicados: 
— 0800 ás Creches O Com- 
“mercio do Porto, 108000 
“ao Asylo- das Ranarigas 
Abandonadas, 208000 ao 

— appéllo  «Salvai uma vi- 
— da» e 108000 a pobres— 
(distribuidos em dez es- 
molas de 18000) a 
em—Do snr. Antonio de 
“Andraste, como preito de 
saudade” pelo seu antigo 
“amigo e companheiro de 
“Arnbalho, 6 inditoso Au- 
gusto Cunha, para a So- 
ciedade dos Typographos 
Portuenses e Artes Cor- 


sumo que pode dar nos nossos pro 
ductos vivia 2 dar tambem importan- 
tes contingentes de tnristas e mes 
mo residentes se soubissem a que 
distanciá está e o que é lindo e pro- 
ductivo. 

Sobre cs artigos a importar ha um 
grande mercado para vinhos licorosos 
[e de meza, licores, conservas, frctas 
frescas e seccas, doces, azeite, alfar- 
roba, chicoria, madeira e toros de 
pinho, corticas.oleos, agua-raz, cera, 
lãs, mobiliario antigo, bordados da 
madeira, an2n9zes, cacau, coconote, 
couros, algodão, marfim, etc. 

Os vinhos téem de ger lotados e 
apresentacos conforme as exigencias 
do mercado. e quanio às frictas e 
+ |conservas, à sua. apresentação tem 
de ser estudada e adantada, sellecio- 
nando a qualidade e esmerando o seu 
preparo. 


———— so e<. 
Grupo Bensficente 


ás 58000 E A 
anonvma E. F. da Froguezia da Sé 

€., para o Hospital de pose 
anta Maria 38000 Este prestantissimo Grapo reali- 
dem—Producto a eonti sa hoje a distribuição de esmolas de 
“Puicão espontanca de al. 25000 a 200 pobres indigentes da 

“gumas pessoas que se uti- mesma fregnezia. 

isaram, durante o mez, Esta distribuição à feita nos do- 
do telephonio instalado micilios e devia realisar se no passa- 
ma fitial n.º 1 de O Com- do domingo de Paschoa, mas na im- 
“mercio do Porto, para au- possibilidade de se encontrar os com- 
Vo das Creches com o - |templados n'esse dia, por terem de 
mesmo titulo . 48500 | receber, em local e horas designadus, 


Durante o mez—De diversas 
ess0as . caridosas. . para 

ias vitimas da cs astro- su 
2 na ria de Aveiro... 1:118$000 


distribuia, ficou transferida essa sym: 
athica missão para hoje. 


o commercio dos prizes mais proxi-|' 


conhece e que além do grande con- 


as esmolas que ontra instituição lhe 


A direcção agradeco a todos os 


JARDIM PASSOS MANOEL 


HOJE—Domingo—H0JE 
Sessões em Matinée 
A's 3 5 horas em ponto 
Sessõos om Soirda 
A's 8 12 e 10 If em ponto 


Tudo Estreias 


| de suecesso da semana 
Fatty intrujão=2 p. 
A VERDADE VENCE 


Maravilhosa visão historico- 
cinematographica — 1.º epocha, 
em 3 partes 


— NO TEMPO DE ROMA — 


NON RICA —s maos — 
Jornal Actualidades 108 
Concerto à noileno Aal— Sex- 


teto Alberto Pimenta-—Attra- 
=octivos—Buffats=-—=e= 


Continua aberta no BALÃO 
DE FESTAS a Exposição de 
Mobiliario. | 


Semana Economica 


Cambios— O mercado cambial es- 
teve regularmente movimentado, 
mantendo-se com peguenas oscila- 
ções devido & aiferta de papel. 

As taxas que que ficaram sobre 
as praças que abaixo mencionamos, 
foram as seguintes: 


Dink. Papel 
s/Londres ch. 47 45 
s/Londres 90 dy 49 — 
s/Pariz... 15180 15200 
g/Madrid. 15950 25000 
sfltalia. 685 700 
s/Hollanda + 4383) 48920 
s/Snissa . 28470 25520 
s/New-York. 128720 125970 
s/Belgica. 18010 18110 
s/Alieman E 
s/Vienna.. 14% 24% 
Suecia. B$520 348620 
Dinamarca.» 2710 28790 
Noruega... 25410 25480 


O cambio. do Brazil sobre Londres 
tem-se mantido com pequenas osci- 
Iações, ficando a eua cotação a 7 1'/s. 
O mercado de libras em ouro es- 
teve com regular movimento e firme, 
ficando vendedores a 834000 
Fundos—O mercado de fandos es- 
teva regularmente: movimentado, e a 
maioria dos valores conservaram se 
firmes. 

A divida interna de 8%, consoli 
dada esteve movimentada e firme, 
tendo-se realisndo no fecho assenta- 
mento a 448700 e de coupon a 
445200, 4 

Os titulos dos emprestimos inter 
nos tiveram pon'a procura, manten- 
do-se as suas cotações anteriores. 

A divida externa esteve muito 
movimentada e firme, tendo-se reali- 
sado no fecho 1.º eerie a 31/8900, 2.º 
a “088000 e 3.º a 3248000. 

O papel bancario na san maioria 
esteve movimentado e firme, tendo 
se realisado no fecha: Banco Com. 
mercial de Lisboa, a 2995000; Banco 
Lisboa é Açores, a 3348000; Brnoo 
do Minho, a 2608000, e Banco Nacio- 
nal Ultramarino, conpon. a 2705000; 
por o Banco ;Alliança ficaram, com- 
pradores a 2755000 e por o Barico 
Commercial do Porto a 855000, 

As acções da Real Companhia Vi- 
micola tiveram regular procura, ten- 
do-se effecinado operações ontre 
160000 e 185800 sem dividendo. 

- As acções da Companhia dos Ta 
basos bem como as da Companhia 
dos Phosphoros tiveram regular mo- 
vimento.e ficaram firmes, tendo-se 
realisado no fecho Tabncos a 3985000 
e Phosphoros a 1575500, 

O papel da Companhia Nacional 
de-Navegação animon de novo. ten- 
do-se realisado no fecho a 198000. 
As acções da Companhia Colonial 
na sna maioria estiveram muito mo- 
vimentadas e oscillantes, 


SE re Tr O 
Salvai uma vida. 


E! immensamente triste vêr:se a! 
guem, no vigor dos annos, quando a 
vida nos principia a sorrir, irs- com 
uma lentidão horrorisunte definhin 
do, morrendo aos poncos. 

E' n'estas cirenmstanrias, leitores, 
que se encontra a infeliz rapariga 
que O Commercio do Porto protese, 
Soccorrel a é uma obra de caridade, 
é contr bnir para prolongar-lhe a 
existencia, 

Recebemos mais: 


M. S., pelas melhoras de sua 


miesmha . 1a 65000 
IS, com a mesma inten- 

«4 O OS 28500 
AS, epa? vd 15009 
P Vo den eo co oa 500 

Transporte « wv «11585820 
1:1688120 


TS ia SAR 
Hospital de anta Maria 


Para o Hospital de Santa Maria 
continnam a dirigir so as attenções 
dos nossos penerosos leitores. N'es- 
tes dias, de mmensa miseriv, que v O 
correndo é imprescindivel a acção be- 
neficente de tod:s as casas de cari 
dade. O Hospital de Santa Maria que 
sam duvida. é uma das instituições 
beneficentes que mais Isreamente 
item espalhado'o bem está luctando 
| com uma grave crise financeira, Soo- 
correl o é, pois, praticar um acto di 
gno dos nossos mais vehementes ap- 
lausos. a 
Recebemos mais; 


Do anonymo M. PS, à 
Do ansmymo M. S, « 
Transporte + 


-—— Sos t— ma 
ENSINO. 
Universidade do Porto 


Faculdade de Medicina 


No atrio d'esta faculdade encon- 
tra-se um aviso comunicando aos 
alomnos da Reforma de 1918, de que 
o pagamento das propinas relativo 
ao tercriro trimestre se effectua des- 
de 93 a 29 do corrente. 
— pet 


Correios do Porto 

Em 21 houvo o mevimento se- 
guintet 
Venda de sêllos para franquia 
postal, 11:357300 "e para encommen- 
das postass, 1068000. 
emissão do valles foi de réis 


ava o appêl- 
Ê da Oficina de 
1:5098000 


téem contribuido em favor dos des 
protegidos da sorte. 


bemfeitores d'este Grupo o quanto 


A 
110745 00, 


ale da coligação 


E THEATRO NACIO 


SCOMPANHIA LUZ VEL. 


HOJ 


OODOMCOCUSSOSD9SOCNSCSOSHCGCOCCS SOS, 


NAL 


ozo 


HOJE 


A's 412 
Matinóo 


Exito ruldosoI Ge RIRI RIRF RIRT 


AMANHA Ultima representação 
O JUIZ DE F 


E RAlo E an 


ARTE | Hlanoel Espregueira 
Aggravo á sua memoria 


Exposição de pintura) mejles que acompanham de 
Abriu hontem, mo Salão Nobre do perto o progresso do seu paiz são 
Atheneu Commercial do Porto, 8 41º conhecedores dos altos serviços que 
exposição annusl da Sociedade de Bel- | elle ficou devendo a um dos nossos 
Tas-Artes. mais ilustres engenheiros, o conse- 
Embora não seja pequeno o nume-, lheiro Manoel Affonso Espregueira, 
ro dos expositores, verdade é que, sal- Obras e commissões de maior 
vo raras notas discordantes, a mato- ; responsabilidade foram conftadas ao 
ria das obras submettem-se mais ou | eminente engenheiro, que foi fam- 
menos a uma mesma escoja artistica, | bem um estadista de raros meritos, 
a escola detalhista, «» € que as verde: | um financeiro verdadeiramente es- 
deiras obras de arte pódem soffrer um | clarecido. 
nome, uma classificação, Com effeito, Justo seria, pois, que a sua me- 
as verdadeiras obras de arts não devem | moria fosse por todos os portugue- 
pertencer a festa ou fquella escola; | zes e por todas as fórmas devida- 
são, unica e simplesmente, obras de | mente venerada, 
arte: Arte pura. : Não succede, porém, infelizmen- 
E o vasto salão nobre estava com-| te, assim. 
pletamente occupado por trabalhos de Com mágua o dizemos, nho só 
profesosres e alumnos da Escola da Bel- | pela injustiça que se pratica, como 
las-Artes, por trahalhos assignados por | por signal de ingratidão que se ma- 
nomes que fg não carecem de adject- | nifesta e pela falta de estímulo que 
vos ribomhantes para que seiam admt- | se dá a benemerencias em proveito 
rados, e por nomes de quem intenta el- | do palz. 
guns passos mais firmes no campo da 
arte nictural. 

Entre os trabalhos dos ementrosa, 
merecem uma particular referencia 
«Trechos de Lecas e «Medos» de Julio 
Ramos, duas télas de colorido seguro; 
«Carvalhos de Marques de Olivetra: 
todos os excellentes e primorosos de- 
senhos do dr, Toto Monteiro; e «Quinta 
do Redolhos de José de Brito, 

Tudo, norém, que deseiarmos dizer 
dos grandes que expuzeram não cor- 
resnonde ao que serta da nossa von- 
tade, nem tão pouco se aproxima, por 
que já são artistas. Na verdade, para 
que elogios que nada accrescentam & 
gloria de um artista? 
Quanto aos novos, áqueltes que vão, 
por assim dizer, atravessar o Rubicão 
da arte, porque uma exposição é coisa 
de bastante responsabilidade, Alice 
Grilo de Lima, com o sen pequeno qua- 
dro «Amores», demonstrou-se com uma 
Impresstonavel sensfhilidade artistica, 
muito inteligente, assim como Antonio 
Costa que no seu quadro eMinho» tem 
uma figura-que resalta, que se desioca 
do quadro, cheia de vida—é uma pa- 
quena lavradeira, rosado vivaz, uma 
segura expressão. Tambem vo quadro 
“Domingas, e no pastel «Taheça de ve- 
lhos, Antonto Costn estudou com intel- 
ligencia a expressão da creança, em- 
bora no restante do qmadro se prendes- 
se com bastantes detalhes, detalhes que 
muitas vozes ofuscam a sensibilidade 
do artista. - 
uDois irmãosa, «Sempre funtóss, de 
Ea Moura; «Ohservandos, de Ju- 
o Costa; «Aa entardecer», de Ventura Fi 
spa Elrgatonae ci tan de a A era EI 
pela sua fnetura, colorido e assumpto, guie consegniu os melos necsasa- 
sensibilidades muito anrecinveis. lrtos para o calretamento da antiga 
a enied a póncos acinrles epoca Braga Qs Rhtnha o riária fm, ra de. 6. 
PR NÃ es god | Setastifo é tantos. outros melhoramen 
expressão. pletoresra “de. Francisco. de | farp Urt NÃO ca cd 32 
Holanda, é um Inteligente «archite- E a actual commissão executiva da 
camara, desrespeitando o prestigioso 


etor», 
- mome & a veneranda memcria do gran- 
de benemerito, filho de Vianna, apaga- 
lhe 'o nome na desfenação de uma rua. 
substitutndo-o pelo de um homem que, 
se bem tenha sido pessoa muito resnet- 
tavel, nnda fez em beneficio da ciânde, 
ente mal conherin. pra tr emhestituir o 
nome d'amiafle ilustre vinnnense, 

Certamente, alé n memoria. d'esse 
illnatre almirante se terá revoltado, no 
Além, contra este insolítu, ingrato e 
abominavel procedimento da camara. 

E! olivio que as camaras munirinaes 
que se digntficam, tem efricta obrigação 
de promover todos na melhoramentos 
possiveis nara a cidade qie represen. 
tam é nara O resnentivo mumicinto: e, 
se alema não pódem effertuar. no me. 
nos tem obrigação de acatar com re 
conhecimento, em nome dossene miu- 
nicínes, n inicintiva dns pessoas gue 
contribuiram, de cmalguer fórma. para 
a efantivnrno nozes melhoramentos: 
e ainda mas, cremos nós, têem ohri- 
encão de incitar mesmo os «eus muni- 
eipes a tomarem essa iniciativa. 

E a netiwal commissão executiva da 
enmara, desresneitando nuhlleamente n 
moma de*nm granda henemerito, fez 
exatamente: o contrario, 

Dennie de consimado este verdndet. 
ro crime de Insa-henomeronria, mem 
se ba-de animar a contribuir ou a elfo 
etivar qualaner melhoramento na ci- 
dade, durante o exercicio da netunl ve 
rencão.* dando elta este triste exemplo 
de neravar os henemeritos? 

Se pretendia homenagear a mema- 
rin do Mustre almirante, porque mia 
preferin Iinsorever o sem nome, em al- 
cuma rua das mais imnorfantes da ci- 
ande, pola o poderia 'azer sem apora- 
var ninguem. nem dor oricem sos jus- 
tos nrofestos dns municines. 

Convança-sa a commissão exenntiva 
de eme A esnonja com que anagan O 
nome do ilustre filho de Vianna, é im- 
potente nara o nnagar do coracão dos 
viannenses  eonsatns, inteligentes e 
ponderados, que hem sabem apreciar 
o vnlor dos melhoramentos que a elle 
sa devem, 

Ahandonem os senhores verendores, 
por um momento, minlmer edia om fre 
cinsismo Intoferanfe contra o Iustre 
viannense e deseam no amago des suns 
consciencias, se é que as téem, e reco 
nhererão o mam neto qe mratizaram, 

Não é certamante nor estes praresos 


«A «Aurora do Limas, jornal que so 
publica em Vianna do Castello, insére 
no seu n.º 28 do 67.º anno, de 7 de 
abril corrente, um ed'ta] da ectus! com- 
missão executivo da camara munici- 
pal. da mesma cidade, em que se an- 
nula o accordão camarario de 23 de ja- 
neiro de. 1918, passando a actual rua 
de Manoel Espregueira a denominar-se 
rua do Almirante Candido dos Reta, 
Este procedimento da actual com- 
missão executiva da camara de Vianna 
surprehendeu dolorosamente fodas as 
pessoas sensatas, inteligentes e pom- 
deradas do concelho, que consideram 
este acto como uma incomprehensivel 
ingratidão, commelida contra o gran. 
de benemerito de Vianna, conselheiro 
Manoel Espregueira. 

Porque seria que uma camara de 
outrora resolvera der o nome de Ma- 
noel Espregueira é antiga rua da Car- 
Peira? 

Tods sabem que foi como homena- 
gem de reconhecimento pelos muitos e 
valiosos serviços prestados é cidade 
por este seu ilustre filho, : 

Assim, por exemplo, tanto se falta 
alli hoje na importancia dos moelhora- 
mentos eifectundos o a effectuar no 
Monta de Santa fuzis. Quem promo 
veu a rondicão indispensavel para estes 
melhoramentos, o seu primetro élo, a 
construeção-da estrnda da cidade para 
o alto do montanha? 

Quem promnveu as grandes obras 
na doca do porto da Víannaf 

Quem solfieito e ohtave a imnortan- 


poriuguzaa do Bra 


Devido á “grêve, da classe 
typographica alnda não foram 
conciuidos os exemplares do 
VI fascizulo que se destinam 
á distribuição de Portugal e 
Colonlas. Este facto que a 
Empreza muito lastima será 
remediado tão prompto quan- 
to possivel, e esta obra mo- 
numental proseguirá em bre- 
ve na sua distribuição. . 


o sn 


Collegio de S. Diniz 


Entre: as instituições de henefi- 
cencia e educação que o Porto en- 
cerra, ba um, que vive modestamen- 
tec que - espalha innumeros benefi- 
cios, mas que atravessa uma sita- 
cão nngustosa:—E' o Collegio de 
S. Diniz, para-creancinhas pobres, 

A frequencia é grande, sobretu- 
do de pequenada dos arredores do 
Monte Pedral. X 

São ensinadas com esmero € ali- 
mentadas com carinho. Onantas ve. 
zes as directoras e prolessoras se 
impõem privações a si propras pa- 
ra poderem alimentar as creanças 
souls á sua guarda! Quantas 
ve 28 

E, pois, digno de todo o auxilio 
a prestante instifuíção, que muitas 
nessoos honinsas do Porto conhe- 
cem já; mas cujas urgencias nem 
todos avaliam. 

Soccorrer o Collegio de S. Diniz 
corresponde a valer a Um sem nu- 
mero de crennens pobres. 

Sorcorram-o, nortanto, as pes- 
sons de coração bem formado, 

Para tão santo fim recebemos já: 


José Cruz .. 208000 | Me se consemme estnheleror a paz é 
Anonymo A. B. 6. s8000 | União na familia mortngueza. 

Ma avisada andon. pois, a camara 

258000 | de Vianna na resolução que tomou em 


apagar o nome da conselheiro Nanacl 


dolpal 
Epi ro Er nha esse nome respeitavel,» 


engenheiro chefe da 3.º repartição 
do. municipio o ilustre engenheiro 
snr. dr. Luiz Conto dos Santos, di- 
rector da Faculdade Technics da 
Universidade do Porto. 

Pena é que, pelas suas multiplas; 
ocenpações não possa o talentoso 
engenheiro ser definitivamente in- 
vestido m'aquelle cargo, que só um 
| engenheiro consumado poderá des- 
empenhar. 


com escoriarãos no né direito. 
Foi snccorrida no hospital da Mi- 


xeira, 


Quando hontem o carreteiro Ma 


se 
Creche da Victoria 


Esta inatitnição de caridade rece 
Pen do seu bemfeitor enr. João do 
Carmo Ferreira, negociante d'esta ci- 


Jado pelo carro de bois qne guiava, 
gaia. 


mesmo hospital. 
sor. dr Abeilard Teixeira. 


ser manipnlada em pão para 38 


As estações nrbanas, no periodo 
de 19 a 21. emittiram 13:5173720, 


creancinhas pobres e recolhidas na 


mesma Creche, tratem com ella a vossa elle.p 


O JUIZ DE FÓRA 


“e -s& Supossso unioo! 


ILUSTRE GOVERNADOR 1) 


Fenremeira, do rn. ue ha muito ti- 


A convite da commissão execu- Ea 
tiva da camara municipal do Porto Atropelamentos 
assumiu interinamente o cargo de Por nm automovel fai hontem 


atropelada. na rua do Bominrdim, 
Olinda da Silva, da 12 amnos, ficando 


sericordia p lo snr. dr. Abeilard Tei- 


noel Pinto Janior, de “7 annos, resi- 
fente na rna Nova de Pereiró, descia 
a Calçada do Monchique, foi atrone- 
ficando com o pé esquerdo esma- 

Recolhen á enfermaria n.º 1 do 
soecorrendo-o 07 


dade, uma sacca ce farinha, afim do | —— eee 


Usem o Sabonete Aregos | maferial e tracção, e inspector che. 


A's 8 14 
Sol 


rõe 


A representação 


| 
! 


EM CO 


songs do Partido Regublican 
Boda 


(Do nosso correspondente) 


Cotrabra; 92-Ha tempos que vinham 

correndo versões da que o congresso | 
que ia reslisar-se em Coimbra não de- 
correria com aquella calma que seria 
para desejar. Ligava-se grande tmpor- 
tancia á attitude do governo em deter- 
minados assumptos em qe não tem 
agradado & varios correlegionarios. 
O caso de 19 de oulubro, a dissi- 
dencia do partido demosralico em 
Coimbra, que o conserva desorganisa- 
do, e bem assim as divergencias entre 
es parlamentares de Evora e o dire- 
ctori, fudo fazia suppor que o con- 
presso decorreria por vezes agitado. 
Não poucos oradores hontem recjs- 
maram tranquilidade para que do con- 
gresso sahisss alguma coisa de util; 
mas Ísto não evitou que a perturbação 
se aecentuasse por vezes. 
Um dos pontos que mais foram ata- 
cados foi o da imposição do barrete 
esrdinalicio ao nuncio pelo chefe do 
Estado, manifestando-se todos contra 
esta bosto. Um congressista, affirman- 
do as suas crenças catholicas, disse que 
sin Mbante prerogaliva era exclusiva 
dos reis. 

As dissidencias no partido democra- 
tico de Coimbra provem do 19 de outu- 
bro, a que alguns filiaãos no partido, 
m'esta oldade, deram a sua adhesão, 
como por exemplo o snr dr, Pires de 
Carvalho, que fof ministro n'essa si- 
tuação, e o snr. dr. Falcão Ribeiro, 
governador civil de Lisbon, e ambos 
estes, sem proposta do directorio, apre 
sentaram as suas candidaturas, um m 
senador e ontro'a denutndo. Foram por 
Isso frradiados do partido estes dois re- 
publicanos e nutros mais que applaudt- 
Tam oseu gesto, 

Desorganizado essim o partido em 
Coimbra, fundaram os dissidentes um 
centro, que foi inaugurado na quinta- 
feira. 

Tinha sido nomeada uma commis- 
são composta pelos snrs. dr. Miguel 
Marcelino, dr; Nfeolau Mienlef, dr. Au- 
gusto Soeiro, dr. Martinfano de Ft- 
| gueirado, cdr. Manoel Mnrques Pereira, 
dr. Ruy Machado e Antonio Luiz de 
“Pafva, para à reorcanização do parts | 
Ao em Coimbra, elaborando o respe- 
cltivo cadastro dos renublicanos d'esse | 
partido, aqui residentes. [as 

Essa commissão dirigiu para esse 
fim, a seguinte circular. 


Ereme gnr—O Directorio do PR.) 
P. inenirndo, deserto nn mais eleva, 
do desejo de ser util ao partido e de | 
fazer terminar em Coimbra as divergen- | 
cias que, em Inctas constantes e sem 
ntilidade partidaria, -se f&em manifes- 
tado entre os seus filindos, nenha de 
'| nos cometer o honroso como dificil 
enraroo de proceder & organização do 
partido nºesta cidade. 

Tem a commissão que mbsrreve a. 
presente circular, depois da receber tão 
honroso convite, e ao dirigir-se a v. 
exe.*, a nochão nerfeita dos sens deveres: | 
e assim, orientada por um. forte espi- 
rito de concilincão, procuraná congres 


Tevados 


dam unir-se soh & mesma aspiracão de 
evgrandecimento da Patria nela ren. 
hlica, e da defeza—semnfe lenaz e ner- 
sistonte--dos mais instantes e vitaes 
interesses gasta cidade, 

Desafarido. portanto. corresponder: 
nos desejos que n animam, e As doter- 
minarães “dn Dirantorio. À comissão, 
ecomfinda nn dedisacãa de v. exe. nela 
partido, tem a eubido honra de n.con- 
vidar a inscrevor-se no cadastro do P. 
Bo D. Atasta pidado nara o meiv. exor 
se dignará proencher o holetim junto,» 


Foi esta commissão me teve a 
sanefo do Direntorio. me traton, do 
congnesso qe nani se netá replisando 
e que. nara tdos ns efeitos, tem todo 
o cnrnoter official. > 

Foj leste assunto trafado- hantem, 
no congrasso. ntenando o directorio q 
snr Gnolborto de Mello, quintanista de 
medicinna. 


An congresso devem ter vindo mais 
de 600 congressistas, que no lheatro 
Sonzn Bastas norunam Indas ns lognres. 
da mlolsia e muitos camaratos, 

O palco é oreumndo ne'o rosa, Im. 
prensa e muitas outras pessoas, - 

A serão phrju hoin,se 9 9/1 Prosida. 
Jeno Tntz Pienrdo. na am- 
snr. dr. Domingues Pereira, 
sporetnrindo metas enps, Costa Dias & dr 
Pumherto Parhoro, 

Fstão presentes ne ministros da jns- 
Hen, commercio, trabalho, enlenins. f- 
nonene “e agricultura, o que provoca 
appiansos. ng 

O snr. presidente, neradoco for sido 
escolhido nara esse Tarar Sonda os re- 
muhlicanos presents N P. R. P, é pa- 
triotico e de ordem. Alguma coisa de 


tido e & cidade da Coimbra, preten- 7 


PALACIO 


Hoje-3 do tando 9 da noite 
CINEMA-Eteessntes 


Programimag 


Chá o jantar-concarto 


Musica "Gisa e. 


O ATE 

A'manhã não ba cinema, 
por motivo do concerto do 
Orpheon Portuense. 


IMBRA 


uti] deve sahir do partido. Da sua vida 
interna deve tratar-se noutra altura, 
Não se querem inutilidades. Trate-se 
de problemas economicos é financeiros. 
Convém saber se o congresso apoia ou 
não o actual governo. k 

O snr. José Alpista, de Aveiro, quer 
que se defenda a republica e saúda O 
gnr. José do Vale € o jornal o «Rebate». 

O snr. Balthazar Teixeira dá conta 
de um telegrammea de Evora ácerca 
da posse do administrador do concelho, 
assienado pelo deputado enr. Miguel 
Fragoso. 

O snr. José Baptista propõe uma 
saudação aos professores primarios, 

Apresenta-se o chefe do governo snr. 
Antonio Maria da Silva, acompanhado 
pelo snr. ministro dos estrangetros, 
sendo receridos com grandes accjama- 
ções de enfliusiasmo, Agradece 0) pri- 
meiro, que se refere elogiosamente ao 
grande feito de Gago Coutinho e Sa- 
cadura Cabral. E" feita uma grande 
manifestação nos dois gloriosos aviado- 
res portúguezes 

O snr. Thomaz da Fonseca propõe a 
irradiação do partido dos que tiverem 


a 


bias | 
LARGO DE SANTO ANDRÉ 


CIRÇO ROYAL 


HOJE À 


A's 4 12 da tardo 


—— MATINÉE —| 


para as creanças | 
NS BUZ—A'S 1012 4 
2 ESPEGTAGULOS 


Todas as attracções 


s o 
Familla Eufimanm 

091,2,3,4,566 i 
FAR-WEST a cavalo | 


Troupa Banola 
Pippo e Tsaiffert | 
BUBI 


Val-Rey-La Floro. 
Garra etWhiskl 


| 
A 


A?MANHA 


1º SOIRÊE DA MODA 


ER: 


Brilhante exposi 
de moveis | 


= 


A orandiosa exposição de mol 
rio, ha dias inausorada no 
Manos], tem constituido am vi 
deiro triumpho para a considerad 


prevaricado: ame seja mecada a tole- 
rancia de ponto nas repartições publt- 
cas en creação de uma folha, orgão do 
partido » 

Fica resolvido o eonflicto de 
Evora. 

O snr. Arthur Costa sauda a tm- 
prensa republicana portugueza, es- 
pecialmente a do partido democratt- 
co, e trata da carestia da vida e da 
situação financeira. 

O snr. Antonio Martins diz que o 
snr. Raul Tamagnini não tem mo- 
tivo de queixa por não ser admittido 
ao congresso, visto ter pendente 
um processo de irradiação. 

O snr. Almeida Santos conde 
mna o abandono Ep está o Mu- 

; em Coim- 


seu Machado de 
bra. + Ss 
Depois apresenta uma mocão no 
sentido de não ser concedida tole- 
ranefa de ponto aos fincfdnarios 
publicos na Semana Santa. 
O snr. dr. Cnmoezas falla sobre 


o caso de Coimbra, dizendo existir di 


apenas divergencias entre republt- 
canos, H « 

Defende o directorio, e diz que 
não faz como alguns que, alegando 
serviços é republica, acabam por 
pedir-lhe compensações, 5 

Falla com sandade do dr. Anto- 
nio Granjo, dizendo quê o directorio 
tem comprido o seu dever h nesta- 
mente, / 

O snr.; Mariano Felgueiras pro- 
põe que se nomeie uma commissão 
para apreciar o caso de Coimbra e 
de emtras localidades, 

O snr. ministro das finanças re- 
fere-se ao caso do thesoureiro de fl 
nanças de Cintra. 


O snr. Bossa da Veina manifes. 


ta-se contra o movimento de 19 de [1 


outubro - mas julga que os organi- 
endores desde” movimento não ti 
veram responsabilidades, 

O snr. Plínio da Silna apresenta 
uma mação para a questão de Coim. 
a ser resolvida pelo novo directo- 
COIMBRA, 239 snr. Comoeras 
oronãe mve A qmestão de Coimbra 
seja resolvida nor uma commissão 
de sete membros, é 

O snr. Gualberto Mello aceeita 

mpnneetn norn mp pa polirães das 
A pronnsta nara, nye ae eommicches 
sejam fritas no nraso de 30 dias, 

O snr. Dantel Rodrigues dá o 
seu parecer sobre a parte final do 
relatorio, considerando sanada, por 
falta de enrreligionar'os que colla- 
horaram no movimento de 19 de ou- 
tubro e que o Directorio havia irra- 
dindo, 

Foi resolvido ir Amanhã em ho- 
menagem ao tumulo do dr. Jost 
Falrão. 

A” sessão da noite preside o nr, 
Jonauim Domingas, 

O snr. Leonardn Coimbra disse 
ser necessario ser a favor on contra 
a demorracia e não deixar iludir a 
republica. 

O snr. José de Freitas Soares. 
do Grnpo da Victoria, do Parto, ne. 
de que se attenda á sitnacão da fa- 
milia de Militão Rerbado, morto em 
beneficio da republica, 

O snr. Corlos Ferraz prot 
o do administra- 
dor do eomerlho de Felemeiras, por 
ter enmpr'do a Je: da senaracão. 

O snr. Alfredo Cabral diz ter si 
sta n demissão. 

O snr. Bazilio Pereira falla so- 
«bre assumntos jndicises, admínis- 
trativos e de instrncção. 

A questão de Coimbra conside. 
rada solncionaga com honra para 
ambas as partes. 


do 


0 desastra no Tua 


Do neeroterio do Instituto de 
Medicina Legal sahiy hontem o ca- 
daver do infeliz machinista Serafim 
dos Santos Gomes, uma das v 
mas do desastre oceorrido em uma 
locomotiva na estação do Tua, como 
se noticiou, 

- Compareceram ao funeral, que 
foi extranrlinariamente concorr'do, 
o engenheiro snr. Herminio Soa: | 
res. Wenceslau Peres da Silva, sub- 
chefe do movimento; Porphyr'o | 
Fernandes Barbos: inspector das 
»| Offis'nas “geraes; Ernesto Baptista, 
sub-inspector da secção; e An. 
tonio José de Freitas, chefe de ma- 
chinístas, que representavam respe- 
etivamente o snr. director dos Ca- 
minhos de Ferro do Minho e Dou- 
ro, engenheiro-chefe do movimento 
e reclamações, engenheiro-chefe de 


te de tracção, 


O funeral realisou-se no 
rio de Campanhã. à 

—A União Ferroyiaria está muito 
grata com o snr, director dos. mes. 
mos Caminhos: de Ferro, por t 
isnensado fodo o pessoal disno) 
vel dos servicos do movimento é 
tracção, attendendo tambem o ne- 
dido desta colectividade, para que 
as officinas gornes fossem encerra- 
das pelas 3 horas, a fim de aquelle 
messnal se incorporar no cortejo 
funebre, 


cemite- 


Dr.M. Forbes Costa 


Ex assistante d 
e ontiras e Berta “e arts 
Cirnrgião dos Hospitaes 
Do nças genito nrirárias venereas 
e eyphilis 
806 e 914 legitimas (allomães) 
Operações de cimnrgia geral e especial 


orient Fabrica Mobilado) 
Portnengo, Ltd., instalada nam 
gnifico predio ultimamente con 
na rua do Santa Catharina, 
da ma Firmeza, 
Tanto durante o dia como no 
o esplendido fmobiliario tem sido vi 
sitado e admirado por milhares 
pessoas da nossa primeira socieda 
dificultando, por momentos a es 
m'aqnelle espaçoso recinto, 
vezes tão concorrido como está sendi 
agora. É: d 
Reputada e conhecida. como 3 
Fabrica Mobiladora Portusnss, | 
não precisa de qualquer Pe 
que o movimento d'es'a impo) 
casa é de tal ordem, que os ger 
prictarios, socios e gel 
mnitas vezes, impelidos 
fazer de prompto encomm 
Seus numerosos clientes. 


eua 
Fat 


com nova série e variedade 

de todos os modelos 6 | 

aubstituição de ontros 

já Ra s e retirados 
A Fabri 


Limitade, onica no gen: 
paíz, 6 um estabelecimento 
e: 


permitto que s expo: 
gme, pois que os gnrs. Antonio 1) 
E e José ástio, bend 
reira. seus gerentes nicos, 
téem estado-n'estes nitimos di 
to do magnifico certimen dl 
liario no Passos Manoel pre 
acompanhar mais da pena 

eleci 


Salão de Fest j 
continuando pal po) 
«nde edircio que so 
fharini 


teira rara emigrarem para) 
—Tsmbem pela mesma 
preso em Caminha, quando 
fagir para H spanha, 0 lavi 
noel de Msg lhãos, da frei 
S. Pedro Alvito, concelho de 
los, qne é acrusado de cri 
sacsinato n'aqnella freguezia. 
——————>s 


A requisição da policia da inver 

enção d'esta cidade foram presof) 

Espozende, os carpinteiros : 

na, Nanool Corrcia e Antonio 

ves, todos d'aqnelle concel 
ticado um im 


7 - a 
dino 
acomoda - 
GRANDE específico que en” 
gicamente e a o imo E 4 
go ou inconveniente no) 
rapidamente a mensirmê 
Caixa, 68000; correio 
réis. Pharmacia dr. More 
go S. Domingos, 44-—Porto. 
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'RTINO DE MIRA 


"Em Braga | 
Sport Com eccioe Sal-, 
iros costra Spor-, 
 ting Club e Brasa, 
im Lontem para Braga todos 
do Soprt Cemmercio e. 

s que constiluem o primeiro 
que alli vão d rontar-se com a 
goria do Sporting Club de Bra- 


! 


ado dis a dia, o interesse 
ontro que no dia 2 de maio 
| no theatro Sá dr Bandei- 
ares Cr spo e Vio z, um 
pa boxeurs francezes da 
RE é 


“rounds em que-o match vas 
mtado estão destinados a 
na nobl art em Portngal, pois 
Jos adversarios são de valor, 
Crespo, na sua carreira rapi= 
osa tem afirmado excellen. 
dades: o que lhe falta em 
re'o bem em vigor Vinez 
eur ecientifico possuindo um 
d phenomenal no qual s: contam 
mas victórias sobre pugilistas 
iros muito apreciaveis. 
lo esperar, portanto, que o com- 
| seja altamente emocionante pa 
nomerosa assistencia que deve 
ramencgial o, » 
Fedsração P. ds Box— 
“Campe natos nacio- 
naes . : 
lo esta Federação n arcado para, 
ds quinzena de maio, em dia 
iportunamente se designará, Os 
atos regions | do norte, de 
+ pede Bos clubs interessados 
enviarem as ircripções dos seus 
mtantes para raça Carlos Al- 
832º, alé ao dia 10 não sendo 
5 as que forem enviadas depois 
date, - 


a Federação determinou que os 
de coubites entre bo- 
eins profissionnes q - desejem incluir 
los seus prosrammas combates de 
dor féem que pagar por cade 
ale a importancia Je 508000, In- 
endo nas respectivas penalidades 
inizadores e amadores que não 
nesta terminação. 
* Teça “Cremilda d'Oli- 


veira” á 
À fest» do actor Henri- 
que Pereira 
omo já dissemos em anteriorcs 
jas, é ámanhã que «e cií-ciua 
a do actor enr. Henrique Perei- 
«Com a peça «Boa Gonte», levada 
cena no Sá da Bendeira 
recita, dedicada aos sportmen 
isnses deve constitn:r um verda 
O enccesso. pois do prog-amma 
parte uma demonstração de box 
é Tavares Crespo e su irmão 
tonio, sendo n'essa orrasião entre- 
& no primeiro uma artistica meda- 
tha dlouro. 
— Será tambem sorteada uma taça 
do prata para disputar entro as pri 
meiras cathecorias do Porto e Sal 
Tivemos oceasião de apre- 
lar esta taça na montra da Camisa 
Confiança e podemos afirmar que 
ia verdadeira obra dVarte, 
O enr. Henrique Pero 
felicitações. 


dao 


me 


u 


a as n08- 


“Imprensa Sportiva | 

Ee “1 vista.Saort” 

E Mais uma vez nos deu o prazer da 

EUA visita este - -sso prezado colirga, 
“á Causa sporliva 'em prestado uma 

fivação leal e proficsm, 

O presente numero apresenta-se in- 
nte e insere vhrinda informação. 

Os nossos agradecimentos. 

Lira P. de Athletsmo— 
Camneonatos revio- 
raes ” 

o: presente se confirma a pesolu- 

da Federação Portiigueza Sports 

elias em fazer disoniar os cam- 

Matos regionaes de Sports Athleti- 

ROS. em 2 e 9 de julho, e o: campo- 

Pialos nacionnes em 5 e 6 de agosto. 

Os campeonatos r. “ofines «o norte 

tdo exeriilndos sob — sunerintenden- | 
NT Ps e realizados no Porto, | 

do necessario que agremiações | 
morlivas des morte—considerando-se 
efíoila todos as existentos 

Mm Mondomo-rrncolam já à sua 
na Liga, Essa filiacio poderá 

ln Indos ns dias uteis, é noite, 

pedncão dn :ornal eSport 
le fóra do | mto deve 


de 


7 cuja séte se encontra in 
úima das dependencias d'a- 


GOGCSD0H00 


DEUTSCHER LLOYD” 
Gompanhia allemã de seguros marítimos e 
“Agentes em toso o norte de Portugal 


= BANAQUEIROS 
Cia Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
82 e 2:285-Telegrammas: Tineanda—-PORTO 

E E 3431 


rina, 


NDA & IRMÃO, LP 


quelle fato no rua de Santa Catha- 
o, y 
Na sequencia d'estas informações, 
communicar-se-ha izorosamente quaes 
as provas que deverão ser disputados 
nos campeonatos alludidos, 


Pelos Clubs 


— Sport Cluh do Porto 

'Sceção Athletic-) 
«Iniciando-se por cstes dias .-s trel- 
nos de sports athieticos, participa-se 
aos snrs. associados que a Inscripção 


maio, n'um percurso de 6.200 metros, | 
havendo grande interesse pelo resulta- 
do d'esta Jucta, que se afigura renhi. 
GER E 


Box ? 
Crigi contra Ki'bano? 
Johnny Kilbane, o boxeur america. 
no campeão do mundo, chegou a Pa- 
riz, declarando que stá prompto a de- 
frontar-se com o francez Criqui, tendo 
jé Mr. Hurdmen Lucas oferecido uma 
bolsa de 300.000 francos para este ma- 
teh, com a condição de que elle se rea- 
lisará em França. a 
Conseguirá Criqui renovar as suas 
proezas ficando  essim campeão do 
mundo da sus categoria? 
Aviação É 
Marselha = Monaco-Mar- 
selha A 
Paris, S/—0 aviador francez Poirée 
ganhou a prova  arselha-Monaco-Mar- 
solha, em hydro-avião. 


“anão dl a a 

Assoriação dns Enfermairas 

Reuniu a direcção d'esta collectivida-| 
de, sob a presidencia do snr. Albino 
Rodrigues, secretariado pelos snrs. Ade. 
lino Lopes: e Manoe] Sores Correia. 
Lida e approvada a acta di, sessão an- 
terior, passou-se & leitura v'o expedion- 
te que constava do seguinte: 

Duas cartas do colegs snr, Abel da 
Cruz, do Hospital de S. José, de Lis- 
boa, expondo e maneira como são pa- 


E 


Eq 


Buss 


gos os ordenados ão pessoal de enfer- |. 


magem, e informando que o pessoa] de 


para a frequencia “esta secção se en- 
cerra definilivamente na proxima quin- 
ta-feira. podes “o nt ts 
ra a rua de Santa Catharina, 10837, 
(Secção Nautica) 
Iniciam-se tambem no começo do 
proximo mez as escolas de remo para 
as quaes os interessados deverão enviar 
a sua inscrinção | sra erem estabeleci- 
dos os horarios, > nes 


Mais se communica, que,a sahida de | 


barcos do Club apenas seré consentida 

aós associados que saiham remar, 
- Enviar es incripçõ s para a secreta- 
riado Club, rsa Santa Catharina, 108-3,, 
Soorting Club) de Coim-= 

brões 

Os jogadores abaixo mencionados 
devem compárerer hoje, no campo de 
Coimbrões, pelas 13 % horas, afim de 
jogarem em desafio contra o 1.º grupo 

do- Portwense Sport Club. 
Henrique, Cabral e Alexandre; 
Romero, Julio (cap,) e Mattos: x 
ra, 1. Romero, Gonçalves, Agostinho e 
Eduardo, Supplentes: José Mattos e 
Paredes, 


A. 


- 


* Gramio Prosperidade do 
Cantal 
fSecrão Desrortiva) 
Jogam hoje no campo de jogos do 
Gremio Prosperidade do Candal, o 2º 
grupo do Massarellos Foot-Ball Club e 
1.º grupo do Sporting “lub Carrdalense, 
respectivamente contra o 2," eg 
pos do Gremio. ê 
“O primeiro encontro eifectua-se às 
12 horas entre os 2.º erupos do Massa- 
rellos F. C e Gremio, seguindo-se q 
encontro entre os 1.” grupos do Can- 
dalense e Gremio, 


Pelo Paiz 


Foot-Bal. 
“Taço de Honra” 
Elfecluam-se hoje, como já disse- 


| mos, os seguintes desafios: 


Taço de honra — Portugal contra 
Victoria, ás 11 horas; juiz O gnr. José 
Domingos Fernandes. 

União côntra Internacional, às 1º 
horas, juiz o snr. Albertino Gomes 

Sporting contra Carcavellinhos, ás 
15 horas; juiz o snr. Rogerio Peres 

Bemfica contra Atletico, ás 17 bo- 
ras; iniz o snr. Alberto Rio. 

Todos estes desafios se renlisam 
no campo dê Pavalhã. 

Taça especial de 2.* calhegoria: 

Uniio contra Victoria, nas Laran- 
jeiras, ás 15 horas; juiz o snr Jayme 


Ribeiro. 
Athletismo 
O Fross do F.S. D.A. 


Realisa-se hoje  Cross-Commtry de 
ensaio promovido pela F. o. D. A., nos 
terrenos junto ao Bairro Social de Al- 
cantara, e no percúrso ie 5 Kilometros, 
estando inscriptas 7 equipes, 

Rêmo. 
O camoonato do Sul 

Na séde do C. N. L. reuniram os 
delegados «os «lubs do sul pars a mar- 
cação do din e ora em que se deve 
elfectuar a regala do campeonato regio- 
nal do sul, sendo escolhido o domingo, 
4 de junho, com um programma varia- 
do. As corridas effectuar-se-hão no sen- 
tido da vasante,-sendo 4 iargada dada 
dos armazens da Vaceum Oil Company 
ao pontão das carreiras da Trafaria. 

Por cá o que se faz, perguntamos 
nósi 


Pelo estrangeiro 


Foot-Ball 


Um match f anon-Innloz 
No Stade “rancez, em Pari 
pe do celebre grupo - qlez Oxfo.d fity, 
one bn tias eve em Lishon, defron- 
tou-se como 1.9:team do “tada Francez, 
resultando um empate de 22. 
um resnltado honroso para os 
cluhs porluznezes que se bateram com 
o grupo inglez 
zêmo 
N motch Rowinn-Marne 
O desnfio annnal a oito remadores 
entre o Rowing Club de Pariz e e So- 
ciedade Nautica do Marme, que corres- 
ponde em França ao match Oxtord- 
Cambridge, effectuar-se-ha em 28 de 


a équi- 


Lisboa se encontra ao lado do pessoal 
d'esta cidade | ora tudo manto resolva 
para melhoria de siluação.—Fo! resol- 
vido agradecer, 

Olficio' da Associação de Classe do 

pessoal dos Hospitees Civis Portrgue- 
zes, offererendo a -='ldariedade moral 
e mnferial e hem assim tudo quanto em 
beneficio d'esta collectividade seja ne- 
cessario da cani.al, “Resolvido nera- 
decer e pedir-lhes que, funto do go- 
verno, insfam para que os ordenados 
do pessoak de enfermagem sejam equi: 
parados an dos seus collegas de Lis 
boa e Coimbra. . 
* Lida uma nóficia publicada no Jor. 
nal «A Humanidades, de 30 de março 
do corrente anno. sobre n cifuncão 
miserave] em que se encrntra o pes- 
son] de enfermagem do Porto. 

Por proposta do -nr. nresidente foi 
Tançado na neta um voto de Totivôr & 
imprensa pela maneira como condjm. 
vou a classe no conflicto havido entre 
a Misericordia e esta colectividade, 
para melhoria de situação. 

Resolveu-se tambem informar os 
snrs. enfermeiros de que as suas cars, 
tas de hahilifanho de nfermeir» sejam 
de novo envindas no 1.º secretario snr, 
Francisco Valente, -o Hospital Geral 
de Santo Antonio, afim de serem regis 
tadas na policia adrrinistrativa d'esta 
cidade, 

Foram approvados mais 16 novos 
socios. 

-— 0 —— sas e 

Negoclantas do cereaes 

e farinhas 

Sob a presidencia do enr. Joaquim 
de Oliveira Neiva, secretariado palns 
snrs, Antonio Parreira e Annibr! Soa 
res, rennin a direccão da Associação 
dos Cammerciantes d-> Cerezes, Fari 
go e Legumes do Norte de Portu 
gal. 

Depois de lida e approvada a acta 
da sessão anter'or, prsaon ss á lei 
tnra do exnediente, que constava dos 
seguintes oficios: 

Da administração geral dos caml- 
nhos de ferro do Estado, em respos 
ta ao segundo officio envindo por 
esta collectividade insistindo para 
que o milho, trigo, centeio e gens de 
rivados sejam considerados generns 
[de primeira necessidade e como taes 
não serem abranvidos no augmento 
das taxas ferroviorias. 

Travon-se larga discussão sobre 
este augmento, sendo resolvido off 
clar ao ministro do commercio. 

Da direcção dos cafhinhos de fer- 
ro do Minho e Douro commanirando 
ter adoptado providencias para que 
as mercadorias não pasuem estaria, 
participando aos interessados a che- 
gada das mesmas e sérem levantadas 
immediatamente, 

O snr. presidente propõe e 6 ap 
provado, que seja lançado na acta 
um voto de sentim-nio pelo falleci 
mento de um filho do anr. José Cor 
deiro dos Santos, vice presidente da 
direrção, ao que se associam os mem 
bros presentes, 

O snr. Parreira occupon-se nova 
mente -da demora da entrsga das 
guias de transito na delegação dos 
abastecimentos, exnond» os grandes 
prejuisos e transtornos que tal de 
mora acarreta aos negociantes e 20 
publico em geral, obrigando os a pa- 
gar avnltadas quantias pela estadia 
das mercadorias no caminho de fer 
ro. 


Sobre este assumpto o snr, presi 
dante dá conhecimento de ter rece- 
bido varios oficios de negociantes 
assreindos, pedindo a intervenção da 
associação no sentido de pôr termo 
á demora na entrega das guias. 

Depois de alguma discussão foi 
resolvido pedir mais uma vez provi- 
dencias ao delegado dos abasteci- 
mentos, à É 

Foi tambem discotila a fórma de 
se reocb-rem da camara municipal 
os impostos cobrados a mais ultima- 
“mente. 

Finalmente, foram tratalos ou 
tros asanmptos de interesse collecti 
vo e approvados mais quatro novos 
sreios, 


[eee 
DOENCAS DE OLHOS 
Dre Corrala do Barros, diro- 
ctur do Instituto Uphtalmologico do 
Porto—iua Sá de Bandeira, 262 


eee 


U PARC ROYAL 


“204, Rua Sá da Bandeira, 228 


Começa ámanhã a sua importante 
liquidação em lãs para vestidos, sedas e 
€» confecções para senhora, com o abati- 
mento de 5oolo a 6oolo 


22822222 222002222025 


Oh! minhas queridas senhoras, 
não pódem imaginar como me sinto 
confundida e grata perante a gran- 
dissima gentileza com que esto 
sendo considerada por v. ex.*, Com, 
pagar-lhes tanta solicitude, tantissi- 
ma sympathia? Sómente lhes posso 
asseverar que as tenho pare todo 
o sempre no cantinho mais fresco 
e innocente do meu coração. 

Pedi.a v. exe me livras- 
sem da entalação em que me via 
com s receita dos «Ovos queima- 
dos»; e immediatamente acoorreu 
em meu auxilio uma generosissima 
legião de leitoras a tranquillisar-me 
o espirito atrapalhado, 


A primeira das amavela legiona- ' 


rias a acudir-me, surgiu-me logo no 
correio da manhã de segunda-feira 
passada. Não podia ser mais prorm- 
pta. Fo! dito e feito, Ora leiam : 


tr. Senhora, Li hoje (refere-se no 
ultimo domíngo) no «Cahaz das 
Compras», que v. desejava A recei- 
ta dos «Ovos queimados»; e como 
sou uma grande admiradora da se- 


cção que v. dirige com tanto espiri- , 


to e gentileza (Ora! ora! não brin- 
que com a pobre Fabiana!) apres- 
so-me a escrever a receita pela $nr.* 
Ema. 
E se v. ainda continua com as 
suas ideias tragicas de umorrer afo- 
gada em dôcen, aconselho-a a prefe- 
rir para essé fim os ovós queima- 
dos, que são capazes de resuscitar 
um morto! (Se me garante a resur- 
reição, juro que comerei ovos queli- 
mados até rebentar.) 

Quando a snr.* D, Bernaldina se 
vir n'uma entalação identica e eu 


a possa satisfazer, queira dispór do: - 


limitadissimo prestimo da mais hu- 
milde (não estou de accordo, as mi- 
nhas leitoras são todas distincl'ssi- 
mas) das sufs admiradoras. Made- 
moiselle Diabo.» 


E' para rir, ou na verdade é Ma- 
demoiselle Diabo? Se & diga-me; 
Como está o papá? Dê-lhe recom- 
mendações da minha parte, não vá 
ele tomar-me de ponta. 

«E muito obrigada por tudo, Mi 
damiseno. Agora vamos á; receita 

os 


Ovos queimados. — Duzentas 
Rrammas de assúcar em ponto de 
espadana com wma casca de limão 
e pau de canella. 

Batem-se duas claras até flca- 
rem em espuma e juntamente nove 
gemas-de ovo: depois deitam-se no 
assucar que está a ferver, 

Ao deitar isto no assucar, quer- 
se O lume muito forte, mas depois 
brando; e. para que os ovos fiquem 
bem passados de assicar, devem 
ser nicados continuamente com um 
gario. Logo me o assucar esteja to- 
do absorvido pelos ovos e estes 
cheitem a torrado, vira-se este bo- 
losinho m'nm prato e polvilha-se 
com canella, 


A seguir a Mademoiselle Diabo 
enviaram-me a mesma receita oito 


gentis leitoras, que «e snbserevem | 


com as designações seguintes: 
Branca, Uma poveira, Uma trans- 
montana, Uma boa dona de casa 
que tem dois bébés traminas como 
o pronrio demo em pequeno, Uma 


[anonema, Apreciadora do «Cabaz 


das Compras» E., Nina e A. Rival 
Esta manda-me um bilhete illustra- 
do contendo tres figuras — mãe & 
dois bébés — e os dizeres que vão 
em seguida: a mãe pergunta a um 
dos bébés : «Gostas dos pvos?» Res- 
ponde a creança: «Mas que bom!» 
à outra diz: «Quero mais!», E 
A todas agradeço igualmente a 
solicitude com que accederam ao 
meu pedido: e tendo de conirontar 


pas 14 ás 18. [! 


com vagar todas as receitas, pabli- 


dos Compras 
Ds ovos E gas mas» 


paras 
o 


, que a elucidem sobre a fórma co. 


care depois as que porventura dif. 
firam da de'Mademoisella Diabo. 


Agora voú occupar-me"da penho- 
- rante carta de úma provinciana, que 
me presenteia com uma longa + pré 
elosa série de curiosas e excsilante, 
receitas; Devéras sinto, por 'elta (l; 
espaço, não poder publica! de 
uma'assentada, porque a remettente 
é do Minho, onde se cos'ntam pra- 
tos exquisitos e muito grates so 
paladar; comtudo enc ire hej. a 
Série, reservando as restantes fér. 
mulas para outros nuLisros, 1 runs- 
«crevo às seguintes linhas com que 

&mavelmente se me apresenta: 
«...Snr.* D. Bernaldina Ribeiro. 

Desejando contribuir para o prom- 

pto restabelece mento do «Convales- 


cente de Toledo», peco a v. me per- 


mitta enviar-lhe algumas receitas 
ue já experimentei e que creio sa. 
tisfarão os maridos—o meu é um 
santo — [todas as minhas felicita- 
ções mais sinceras) e os convales- 
centes os mais impertinentes. — 
Uma minhota residente no Porto e 
sua admiradora, M, M.» 
Eis duas das receitas: 
Arroz de manie'ga com couve 
flór.—Cose-se a couve flór em algu- 
ma agua com muito pouco sal e re- 
tira-se do Iquido para um prato. 
Na agua desta hortaliça cose-se o 
arroz, regando-o, antes de comple- 
tamente inchado, com o suco da 
couve flôr, que esta escorreu no 
prato em que esteve, Aloirar ao lu- 
me Um bocado de manteiga com à 
couve partida. Finalmente, junta-se 
tudo e vai imediatamente para a 
mesa. 
Nota. —Póde guarnecer-se a tra- 
vessa com a seguinte massa: Cor- 
tar à machina finamente, ou picar 
o mais possivei, 100 grammas de 
"Jombo de vacca (tambem se póne 
, fazer com 60 graminis de presun- 
y 10). Bater conjnnetamente e muito 
bem uma gema de ovo, 10 gram- 
mas de manteiga fresca e chico de 
mata. A massa pasfosa assim obli- 
da é muito bem acceita pelos doen- 
tes, em fatias de pão. y 
Sanduichas de figados de pesca- 
da, de tamboril, etc. — Ao fizado 
fresco t'ram-se-lhe todas as adhe- 
| rencias, aponevroscs, a isicula bi. 
liar, a gordura, etc., e immerg 
depois em agua a ferver, na quil s 
cosem. (Podendo ser picado fac'l. 
mente com os dentes de um garfo, 
está cosido). Então tira-se para um 
prato onde se parte ás fatias, que 
se deiam entre torradas de pão un- 
fadas de manteiga, condimentan- 
do-as com sale pimenta. Frjam- 
nas em manteiga e ponham-nas por 
um momento no forno muito forte. 
Nota. —E' um alimento muito nu- 


a 


tritivo e que se deve recomendar 
aos doente: 
E” tão meticulosa e clara, que 


me dá a impressão de que estou fal. 
lando a uma medica. 

Dirigindo-me palavras em verda- 
de muito lisonjeiras, mas immere- 
cidas, a respeito do meu «Cnbaz», 
uma leitora que se subscreve com 
as inicines H, F., declara que tendo 
lido a receita do «bacalhau albar- 
dado» publicada m'uma rev sta an- 
terior, resolveu offerecer-me est'ou. 
tra muito snperior e com a mesma 
denominação de 

Bacalhau albardado.—Depois de 
bem demolhado o bacalhau e limpo 
de pelle e espinhas, parte-se em 
tascas delgad'nhas, que se embru- 
lham n'uma massa, um pouco gros. 
|'sa, feita de ovos Datidos com fari- 
nha triga e salsa, & que poderá ad- 
dicionar-se alguma pimenta, que- 
rendo, Depois de embrulhado ass'ta 
o bacalhau leve-se a frigir em bom 
azeite. 


A remettente d'esta receita pede 


VEVRRLCISS 
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k 


mo se prepara o «bacalhau á troxe- 
moxe». Eu presumo, mas néo o af- 
firmo, que o abacalhau à tro: 
moxe» é precisamente o da primera 
rereita de cbacalhau albadardo» que 
sabiu no «Cabaz» e à que chamam 
tambem «roupa velhan. 


A' gentilissima leitora Nylsa, que 
tão bizarramente se me apresentou, 
agradeço reconhecidamente o seu 
delicado mimo. Mil vezes obrigada, 
e o continente, portador do conten- 
do, desde ámanhã ao meio dia esta- 
rá no ponto que designou para O 
mandar buscar, 

Quanto à proposta a que se refe. 
re na sua, attenciosissimp carta, 
importa para mim um assumpio 

“ndroso. Rellectindo, v. exc.* de- 
verá comprehender que a realisa- | 
ção da sua proposta me colloca a) 
n'uma situação muito critica, que. 

| 


| 


não quero por modo nenhum, nem, 
se coaduna com o meu pensar. Sin- 
to-me verdadeiramente. penhorada. 
pela boa vontade de v. exc.*, mas 
desculpará que eu não concorde 
com uma co'sa que para mim con 
sidevo deprime=tê, Descudpa, sim? 

Quanto á bella receita que en- 
via, vou gostosamente transcrevel-a, 
affivimando a todas as minhas bon- 
dosas leitoras, que é de um dôce an- 
tigo, certamente um pr mor ideado 
lguma conventual Delicadis- 
é de um sabor delicioso, co- 
mo já tive oceasião de experimentar. 
Quanto ao nome feio que tem o dó. 
ce, ficou bem subsituido pelo que 
v. exc.º lhe dá. Eis a receitas, 


| 


| sópa dourada. — Põe-se um ar» 
ratel e quarta de assucur em ponto 
de espadana larga e parte-se um 
arratel de miolo de pão em Docadi- 
nhos muito pequenos. Logo que O 
assucar estiver no ponto indicado, 
deita-se o pão e deixa-se fervor um 
instante até o pão se tomar bem do 
assucar. Tita-se o tacho do lume & 
deitam-se-lhe a pouco e pouco 12 ge: 
mas de ovos, que se téem. bati 

bem, mexendo sempre para que 0 
ovos liguem sem recoser. Volta no- 
vamente ao lume, deitando-se-lhe 
um bocado de cidra partido muito 
miudo e mexe-se sempre muito bem 
até ficar capaz de embrulhar em 
papel. Deita-se então n'um prato, 
polvilha-se com muitá canella e en-! 
feita-se com amendoá descascada. 

Quem quizer tambem lhe póde 
deitar, com o cidrão, amendoa bem 
pisada 


Agora toca para a yenitencia, pa- 
ra a penosa sabhatina de cada 
mana, em que se d mm sempri 
as mesmissimas co Mas em- 
fim já estou couvaçada de paciencia 
e cá vou temperando a viola o me- 


lhor que posso, 

Na galeria do Bolhão bala nm 
sol abrazador que me torturou a ca 
beca através das rendas do chapéu. * 
Por is vavelmente o 
mercadi q 
tra-o ci 
à vontade, 

De generos o abastecimento tam- 


“bem me pareceu menor, sálvo'a ba- 
tala nova, já graudita, que velali 

e. Vendia- 
não obstante 


se a 
puma ou duas ba 
tinham a bôcca 
anteriores, pedir 
Mas tinham o sacco cheio e se se 
não torceram: depois, bem tiveram 
de carregar com ellas para os pena- 
tes, 

A batata velha está a 600 e 550 


réis. 

As hortali; 
uma lombar: 
verdade 

- Dali pora traz diminuiam 
gradualmente de preço, segundo os 
tamanhos e qualidade, sendo as 


mais pequeninas, que quasi se fe- 
chavam numa mão de dedos com- 
pridos, a 300 réis 
Os grelos a 550, 500 e 450 réis. 
Quanto a nabos, ou tinham desap- 
parecido já quando lá cheguei, ou 
não se haviam dignado comparecer. 
Não me fizeram saudades. Odeio os 
nabos. 
Pencas, quatro pésinhos, a mur- 


] 


es 
Augusto Guilherme B. d 


mu dou o escriptorio para . y 
RUA DE BELLOMONTE, 251" | 
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18600 e a de quebrar, a 18400. A 


O advogado 


a 


charem já, 700 réis. Tronchos, o 
mólho, a 300 réis. 

Em pouca quantidade as couves | 
de olhos, vendendo-se os melhores 
mólhos a 400, 450 e 500 réis, As de 
folha, a 150 réis. s 

Os mólhos grandes de broculos, 
a 18500 e pequenos a 700 réis. Pela 
couve flôr, pediram-me por um só 
pé, bem rodado, 18000 réis. 

Bastante ervilha já: a de ora 

al. 
face, muito folhuda, cada pé,/150] 
réis; pésinhos de quatro ou cinco 
folhas, a 50 réis; pelo mesmo pre- 
vo, os mólhinhos de salsa. A cebola, 
mediana, está a 18500 réis o Kilo, 

Relativamente n fructa, laranjas 
de boa-cara, a 18800 o quarteirão e 
malapio, sãosinho, a 18200. 

Veio pescada para cinco, sete, | 
nove, alé 148000 cada peixe. -Raba- 
das regulares a 38500. Fanecas a 
18500 réis a duzia, Savel para 58500 
Fade réis, Polvo fresco, a .28000 
réis, 


stavam mais humanas do que 
n sabbado as gallinheiras, Vende- 
ram-se já galos a 58000, 58500 e 
68500, Dem bons. As galinhas e 
frangos é que estão na mesma, 
Esperava que os ovos estives- 
sem já mais baratos; mas errei os 
calculos. Houve. de certo conluio, 
porque nenhuma das vendedeiras 
arriou dos 28000, Assim, não me é 
possivel tomar um fartote de ovos 
queimados para seguir, como dese 
java, o conselho de Mademoiselle 
Diabo. E” de dar o cavaco. 
- BERNALDINA RIBEIRO 


CAMBIOS 
: Papeis de credito: 
:: Coupons 


Banco Popular Portuguez 


Diana 


e Sou 


ENGENHEIRO INDUSTRIAL 
vrti á » 
com longa pratica adminis: 
tração technica e commer: 
cial, n'uma das principaes fa- 
bricas de Inglaterra e co) 
dor a fundo de processos! 
dernos e práticos de orguni. 
sação para a intensificação 
economica de produeção, 
está apto a immediatanen- 
te tomar parte na gerencia 
da pa ai industrial, 
spostas para «Engenheiro 
font do Porto, onde in- — 
icam. . 


————— > s0co<—— 
Associação dos Albergue 
k - Nocturnos 


Está em distribuição o relatoria | 
do conselho administrativo e parecer. 
da commissão de: exame de contas 
da Associação dos Albergues No-. 
gturnos do Porto, relativos ao anno. 
findo, e pelo qual se vê que a receita, 
durante este exercicio, foi de róis | 
5:3975020 e a despeza de 3:692584 

N'esto: documento presta-se bo- 
menagem aos benemeritos d'aquella. 
util instituição, fallecidos durante o | 
anno, salientando o seu consocio fun=. 
dador Delfim de Lima,.que duranto 
£6 annos dedicóu todo o seu esfo! 
para a grandeza d'aquella casa ; 
caridade. acompanhando passo apas- 
so, com a sua extrema bondade, a 
assistencia e protecção a tudos os | 
desgraçados que áquella casa recor- 
ram. j k Pes do 

“À assistencia durante O “amno foi 
de 5:615 elbergados. PERL ado 
| Com o aggravamento de tudo que 
é necessario ao consumo e movimer 
to de uma instituição de caridade cos | 
mo aquella, diz o relatorio, diff! 
mente se poderia tentar maior assis- | 
tencia e continuar com as ante) 
regaiias, 


RUA DO LOUREIRO 


—— — ee 
Guarda republicana 


Transferencias de oifi- 
ciaes 


Foram requesitados á secretaria 
da' guerra pata servirem na guarda 
republic na d'esta cidade os seeuin- 
tes officiaes que haviam sido afasta- 
dos após o 19 de ontubro: ten'ntes 
enrs, Carlos Martins, Costa Pereira, 
Daniel de Barros, o alferes snrs. Fa 
ria Junior, Jorge Dias e Raul Leite. 

—D capitão snr. Villela foi man- 
dado apresentar hontem na secreta- 
ria da guerra por ter sido nomeado 
ajudante de campo do enr. ministro 
da guerre. 

—Foi hontem ecllocado no com- 
mando da 5," companhia da guarda 
republicana o capitão snr. Fontes. 


o é 
* Trabalho arílstico 
Tivêmos ensejo de vêr um nota- 
vel trabalho que a talentosa com- 
pos'tora de rendas snr.* D. Abigail 
de Paiva Cruz executou para 0 il- 
h e escriptor snr, Carlos Malhei- 
Dia: 
Consiste n'um grande escudete 
de renda de bilros, executado em 
linho finissimo e entretecido de fio 
de oiro, com grinaldas de rosas re- 
levadas, tambem executadas em fios 
de linho e oiro, . 

Ao meio do escudete avuita um 
brazão, com um elmo e legenda, 
todo bordado a oiro sobre fundo de 
renda «e linho, 

O conjuncto é do mais bello effei.' 
to, do mais requintado gósto artis- 
fico, conistilumido, sem duvida, um 
Tormosissimo trabulho sahido de 
um dos mais bel. 
D. Abigail de Puiva 
ruz tem produzido. 

Póde, po's. o nosso eminente col- 

dor snr. Carlos Malheiro Dias. 
plena certeza e. com jus- 
tificado orgulho de bom porluguez 
apresental-o no Brazil, qnde tão dis- 
tinctamente representa o Portugal 
intelleçtual. 


los que a sr, 


Seixoso 


Esta E-tancia de descanço e 
de regimen abre no dia 29, tendo 
tomados bastantes aposentos. 


pleta, ou em parte, tambem cas. 
neleiras, encarretadeiras, ur 
deiras, teares de diversos systs: 
mas e larguras, machinas para. 
branqueação, tinturaria, acaba= 
mentos, lavanderia; tambem ao= 
cessorios para as mesmas, como — 
tira-taoo, bobines, canelas, cor — 
reame, liços, algodão, etc. 

Tudo em perfeito estado e pai 
entrega immeiiata. 
Preços excepoionaos. 

Fallar na rua das Flores, 

.* 83-] 
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Classes trabalhadoras 


Associação de Classe União Awzililer 
dos Distriruidoves de Jurnaes do Por: 
—Esta collectividade reune em at 
sembleia geral âmanhã, segunda fei. 

ra, pelas 10 horas e meia da manhã, 
na rua do Bomijardim, 800, para pres= 
tação de contas do 1.º trimestre do. 
corrente ano e resolver outros assums | 
tos de grande interesse para a classe E 


Tendortérminado o meu contracto 
na posse da Empreza Aguas de Mesy 
Ltd.. productora dos refrigerantes 

AMEL Be) 


m a agua pura da. 
ias» ny minha quinta: 
da «Bella Vistav, sendo mudada a sus 
fabrica para um armazem junto da | 
Cemiterio do Prado do Repuso é ces= | 
sando as indicações correspondentes 
nos seus rotulos e reclamo! 
Brevemente recomeçará na minha, 
fabrica a preparação esmerada dos 
mesmos refrigerantes com a referidi 


ese 
Empregados do Estado 


Para tomar conhecimento dos tra- 
balhos encetados pela Commissão 
Central de Lisboa, reune ámanhã o 
funceionalismo publico, em assem- 
bleia magna, na séde da Delezação, 
á rua do Almada, 365, pelas 8 horas 
da noite, com a assistencia d'um de- 
legado de Lisboa, 

.N'essa assembleia será tambers 
feita a eleição dos 
da Delegação, 


agua pu alisada e registada), 
gua pura (an: E] 


Abril 922. 


S. Reis, 


e >> mm eo 
A raiva 


Ao Instituto Pasteur foi recebi 
tratamento antirabico o negociant 
snr. Salvador Pereira de Macedo, am 
rua dos Pelames, por ter sido mors | 
dido por um cão atacado de ra: 


corpos gerentes para passava no largo de San 


ndré. 


E Audições | 


Orpheon Portuense 
vi- 


Reulizou-se hontem, no Gil 
conte, au Palacio de Crystal, 0 3 
concerto de musica de camara do 
Orpheon Portuense. pela Sociedade 
dos Instrumentos de Sôpro de Pa- 
Piz. 

Abriu o concerto pela execução 
clara e verdadeiramente primorosa 
do «Quinteto em «ré bemoln de Bes- 
fhoven. como pqueas vezes nos será 
permitido ouvir, porque é uma pá- 
ginn colossa! pelo seu Iyrismo grun- 
dioso, melancholico e grave, prin- 
cipalmente o vundante cantabile 
em que se pôde apreciar clari 
«dentemente ns qualidades supe: 
res do pinnista, E 

Igualmente o uQuinteto (fra- 

pontos), fendré-léger», de Alha- 

u ngoard, para piano, flauta, 
oboé, clarinete e fagote, foi tradu- 
gida com tanta perfeição que se 
sentiu perfeitamente um extraordi- 
mario potencial artistico e creador 
do auctor, que enche as suas pagi- 
nus musicaes de grandes contras- 
tes de colorido, sentimento e ry- 
Himo. . 
Fechou a primeira parte um 
“trecho musical. do grande composi- 
tar froncez Saint-Saens, «Caprice 
sur der aire damois et. russesm, 
para piano, flauta, oboé e clarine- 
“te, uma bellissima obra d'arte, in- 
ferpretada com verdade, clareza, 
sensibilidade —como costumam fa- 
zer grandes artistas. 

Após um curto infervallo, uFan- 
Juiséen de Dierné, óbra dum sua- 
ve sentimento Iyrico, docemente 
melancholico, um pouco de soffri- 
mento da humanidade, onde o idi- 
lico se confunde com o dramatico, 
que fói impeccavelmente executado 
no fngote. % 

“E lanlo a «Serénaden, de TIN, 
como o «Quinteto andante e scher- 
zon de Deslandres, foram de tal mo- 
da executados e traduzidos pelos in- 
telligentes interpretes, que consoll- 
dop entre nós à sua reputação, con- 
tibuíndo para que este 1.º concerto 
livesse um exito assignalado, pela 
importancia do programma, e pelos 


+ 


espectadores que não pouparam ap-| e 


pluusos e louvores justissimos. 


* A'manhã realisa-se a 2.º sessão! 
de musica de camara, com o se- 
guinle programma : — 

— Mozart — Quinteto em mi bemol, 
— op. 452. Largo, altegro, moderato, 

larghetto, rondó : piano, oboé, clari- 

«mete, trompa e fagote. 

= J. Herhardt — Valses mulhou- 
siennes: piano, flauta, oboé e clari- 

mete. 4 E 

— J. Rônigen — Terzetto; flauta, 
oboé e fagote. 

- Sehumann — Fantasies —tucke: 
elavinete e piano. 

— a) G. Pfeiffer — Museite: flauta, 

clarinete e fagote. 

= b) P. de Wally — Aubade: flau- 
ta, oboé e clarinete, 

* Reinsky-Korsakof? — Final do 
quinteto; flauta, clarinete, trompa, 
fagote e piano. 


“As bombas 


7 
t 
g 


si 
dista 
e iciou, foi victima da ex. 
uma bi omba que estava car- 


— — Na primeira busca, effectuada no 
AEE da rua dos Guindaes, 
Toi ntrádo o seguinte: um bshú 
Ro ontem stilho, frascos 
com diversos ingredientes para ma- 
o de explosivos, chlorato de 
1ssiô, dois tubos de polyora, gran- |: 
de porção de massa já preparada pa- 
“xá fabrico de bombas, umas grébas e 
“um bonet militar. 

— Ne segunda busca, eflectuada 
ivesse do Anjo da Guarda, onde se 
u & explosão, foram encontradas: 
juas fórmas esphericas, de cimento, 
ira fabrico de envolucros de bom- 
rande quantidade de isca da, 
mnhia dos Phosphoros, para 
aos rastilhos, metralha de 

ans livros subveraiv 


FE: 


a 1 
stancia, foi ainda encontrado 
onet completamente inutilisado, 
mbista tinha na occasião da 


hontem novamente interroga- 
José, com quem vivia o 
Ds Pinto, que manteve a sua ne- 
tiva papas onhecer ácerca do 

continuando incommuni- 


ral levem zo terminus o seu patriotico 


q foi restituído 
ig” — moaé 

a Maria Thereza 
ulher do carpin- 


ndividuo: 
FT] 


devem ser effoctuadas novas | 


y febentam mais duas 
* hombas 


assada, pouco de) ois:das 
, DA travesta de Passos Ma- 


a (nt 


1 “ ” 
Ainda o “Dia da Imprensa 

Continuam a ser registados dona- 
tivos para a Associação dos Jorna- 
listas, destinados a augmentar a re- 
ceita do «Dia da Imprensa». 

Assim, o enr, Lima oferecem mais 
205000 por um camarote de 1.';0 
snr. A. A. pagou tres fautexils com 
255070, e o sur. J. A. €. 1. deu 55000 
para pagamento de uma cadeira que 
adquria. 

Por intermedio da sur.* D. Laura 
Salgado, a importante Companhia 
Fabril de Louça Esmaltada, á rua 
Visconde de Setubal, insereveu-se no 
aLivro de Honra» com 505000. 

Os considerados commerciantes 
d'esta praça snrs. José de Vascon- 
cellos Monteiro, Filho & 0.º, tambem 
se inscreveu com DOSI0O. 


O “raid” Lishoa-Rio de 
Janeiro 


As saudações dos ministros | 
ado Hespanha eda Argen- 
tina 


| 


E" conceda nos seguintes termos a 
nota que o ministro de Mespanha, snr. 
D. Alejandro Padilla, enviou ao snr. 
ministro dos estrangeii 

«Senhor ministro. —A intrepida via- 
gem aéreo no Brazil, qu e está sendo 
realizada pelos valorosos  aviadores 
porluguezes, despertou em Hespanha o 
natural inferesse < a maior ansiedade 
tendo sido feitos os melhores votos para 
que cheguem a bom termo, - Vencidas 
já as maiores dificuldades, e ainda 
antes de chegarém ao seu destino os 
arrojados viajantes, tenho a honra de, 
em nome do governo de sua mageslade, 
felicitar Portugal pele heroico e scien- 
fífico acto realizado pelos snrs. Gago 
Coutinho e Sacadura Cabrul, que lem- 
bra aquelles que em tempos mais re- 
motos, collocaram tão alto o nome de 
Portugal. 

«Approveito, sonhor ministro, esta 
opportunidade para reiterar a.v. exe. 
as alfirmações de minha mais alta com- 
sideração. —(a) Alejandro Padilla.» 


“AX do ministro da Argentina, snr. 
José Maria “nntillo, é do teor seguin- 
«Senhor ministro-—No momento em 
que chega é sur feliz conclusão o ma- 
gnifico uraids levado q effeito pelos 
avindores portuguezes, enrs. Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho, quero expres- 
sar nv. exe.” e, por :om infermedio, no 
idente da republica, os 
minhas enthiusiasticas congralulações 
para o exifo de tão arrojada empreza. 
A fórma por que el'a se realizou e ns 
condições reveladas pelos distinctos of- 
ficiaes que as emprehenderam, consti- 
tuem um jusfo motivo de orgulho para. 
Portugal e vinculam os nomes dos seus, 
auctores ás mais ploriosas Iradicções 
deste paiz. N'uma hora d- tão grande 
jubito para Portugal receba, senhor 
ministro, juntamente com as minhas 
felicitações, a confirmação da minha. 


José Maria. Cantilio.» 


Villa do Conde, 21 


-Os ousados aviadores Gago Cou- |. 
tinho e Sacadura Cabral são o as- 
sumpto de todas as horas, desde o 
rustico trabalhador ató ao que na 
nossa sociedado representa a élite, 
tudo falla o discute com intenso 
amor patriotico, todos se orgulham 
de serem portuguezes, bem dizendo 
dos dois herois que tanto vem levan- 
tar a nossa querida patria," | 

— A's primeiras noticias recebidas 
a largada e da chegada do hydro- 
aviãs aos penedos de S. Pedro, foi 
um delirio que se não póde dasore» 
ver, tal a expansão de alegria em to- 
dos os corações, de vivas á Patria a 
Gago Continho e Sacadura Cabral, 

- A noticia da avafia sofírida, can- 
sou a maior consternação n'esta vil- 
la não se fallando n'ontra coísa, 


A Praia da Aguia, apesar de pe- 
uenina, nesta ópoca, não pogia, 

ixar de sentir em si o sangue fre- 
etico de patriotismo, pelo «rzid» 
Lisbo-Rio de Janeiro, que os arroja. 
dissimos aviadores Sacadura Cabral 
e'Gago Coutinho vão fazendo no me- 
lhor dos exitos. 
Por' isso nomeou-se agai uma 
commissão a fim de os Asudenses se 
associarem ás homenagens, que to- 
dos os portuguezes prestam á che- 
gada dos aviadores ao Rio de Janei- 
tor - 
- Tambem o Centro Domocratico se 
associa a estas manifestações. 


S. Martinho de Mouros, 21. 
- Amoticia trazida pelo Commercio 
do Parto do incidente causado no hy- 
dro-avião «Lusitania», em frente aos 
rochedos de S. Pedro e S. Panlo, veio. 
trazer aos habitantes d'esta locali- 
dade a maior consternação. 

Aguarda-se com grande anciedade 
que por parte do governo seja envia- 
do o hydro-avião pedido, com urgen- 
cia, para que os arrojados aviadores 


Su pronenditdEnto e seja coroado com 
exito e lonros pelos nossos irmãos 
de Santa Cruz, ; 

* Afim de se commemorar e con- 
sagrar mais asta epopeia da aviação, 
acaba de constituir-se uma commis- 
são de cavalheiros para se propara- 
Tem,grandes festejos quando da sua 
chegada à capital do Brazil. 


[eme mem 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 
"Medico cirurgião do Hospital 
da Misericordia. 
«Director da enfermaria do sexo feminino. 
Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Tolep', | Esta. “856 


lodiram dois petardos, que 
izitam grandes detonações alar- 
a população da cidade. 
bombas, que eram de rastilho, 
sido collocadas junto aos um- 
; uma porta do deposito de 
Eua da pias oil 
, lnziram dois rom- 
s, estilhaçando ainda todos os vi- 
Juni 


como os dos dois predios 


este deposito Ei typo- 
apa Costa Carregal. E Sp 


“fronte ao local da explosão 
n-So muitos populares que 
am disparsos pela policia que 
ramente compareceu. 

mente, não consta haver 
er desastre pessoal, 


E se 
oão na Corujeira 


ontinnam com actividade os pre- 
e pera &s grendiosas festas 


a realisar no Mercado da 


a do suino, que devia re; 
“no passado domingo, e que 
otiva do maú tenpo ficou ad'a- 
alisar-se-ha âmanha. 
Tambem a kermesse, que pelo mes- 


ra a do diverti- 
Será queimado grande quan- 
de de fogo, fazendo-se ouvir tam- 
1! a apreciada banda do Asylo 


sBssicp=] do Terço, 
+ 


“Lpara todas as obras altruistas. 


———— mao e 


Asylo do Terço 


A nocita de terça-feira 
proxima 


Deve resultar brilisntissima a fes- 
ta que o Asylo Proiissional do Terço 
realisa denois de ámanbã, no theatro 
de Sá da Bandeira e na qual tomam 
parte valiosos elementos. 

O espzetacnlo é cheio de attra- 
eções, despertando um verdadeiro in- 
teresse a apresentação dos interna- 
dos do Asylo por um distincto orador. 

Alétr d'ontros attractivos será re- 
prasentada a linda peça «Primeroseo, 
o que basta para se enchsr a linda 
sala do Sá da Bandei | 

Muitos hamfeitores e amigos da 
prestimos» instituição que é o Asylo 
do Terço téem offerecido donativos 
destinados » auxiliar a precaria ei- 
tuação financeira que aquella casa de 
benemerencia atravessa. 

Acompanhando os bilhetos para q 
recita de terça-feira afim de serem 
novemente vendidos em beneficio do 
Asylo renetieram: Companhia de Fia- 
cão e Tecidos do Porto, 505009; Com- 
panhia Fabril de Snlgueiros, 205000; 
Snrs, José Deodato da Fonseca, 55000; 
Antonio Francisco” Nogueira, 105000; 
e João Mancel Lones de Oliveira, 
205000 por tres fantenils. 

Ests sentimento do caridade ca- 
racterisa e distingue notavelmente o 


mais lfa e distincta consideração. — || 


Aguda, 19 E 


Falta de limpeza 


O estado das ruas 
do Porto — Falta 
de rega 

Ha dias que se declarou em arêve, 
como 9 Commercio do Porto referiu, 
O pessoal dos serviços de limpeza da 
Camara Municipal do Porto. E 

Afim de eupprir a falta do passoal, 
e com consentimento da auctoridade 
militar, téem sido empregados no 
«serviço da limpeza das ruas soldados 
dos regimentos da guarnição. 

Apesar, porém, da boa vontade — 
que não pômos em duvida—-empre- 
gada pelos militares encarregados, 
d'esse serviço, as ruas da cidade 
apresentam um desolador aspecto. 

O lixo é aos montões por toda a 
parte. e mesmo nas arterias princi- 
paes, vendo-se bem que por elias não 
passon vassoura que arrastasse toda 
a imundicie que se acumula pelos 
cantos. Uma vergonha! 

Como n'estes ultimos dias tem 
ventado bastante, o lixo, juntamente 
com densas nuvens de poeira, cobre 
a cidade, constituindo um sério pe- 
rigo pela quantidade de microbios 
espalhados, por este processo, no ar. 
Nem ao menos se procura regar as 
|rnas! Até quando continuará este es- 
tado de consas? 

Na rua dos Clerigos são tantas a« 
nuvens de poeira qe se elevam ao 
menor sopro do vento que os com- 
merciantes se vêem, por Vezes, obri- 
gados R fechar as portas atim de se 
não estragarem os artigos que téem 
expostos. 

Falta de limpeza, falta de agua, 
falta de | administracção, falta de 
tudo, afinal. q 

As principaes ruas, na parte alta 
da cidade, estão n'um misero estado; 
com a chuva o transito era impossi- 
vel; com a mais pequena rabanada 
de vento, são nnvens tão densas de 
poeira que se perde a respiração. E 
um martyrio passar por ellas, 

Na Avenida da Boavista, actual- 
mente em obras, a mesma cousa suc- 
code. 

Em muita pouca conta se tem, na 
verdade, a saude e os interesscs da 
população. 

E se por motivo da grêve se pode- 
ria admittir ainda a desculpa dos 
montões de lixo que empestam a ci- 
dade, não se comprehende que se ti- 
vesse deixado chegar certas arberias 
ao estado em que se encontram é 
que, n'estes dias de sol, não se pro- 
cure ao menos regal-as conveniente- 
mente. 

Emir, poeira, lixo e lama, quan- 
do chove. 


——— — ee<——————— 

Congresso socialista 

Na Casa do Povo começaram hon. 
tem, á noite, os trabalhos preparato- 
rios do Congresso Socialista da Re- 
gião do Norte. 
Aberta a sessão foram designados 
os enrs. Torquato Joaquim do Conto, 
Joaquim da Silva e Antonio A. da 
Silva para a commissão de verifica- 
ção de poderes. 
Após pequeno espaço de tempo. a 
commissão deu por apurados 32 de- 
legados, representando diversas ag- 
gremiações, jornaes partidarios, etc. 
Approvam-sa saudações ás clas- 
sos em grêve e aos avyiadores Sacca- 
dura Cabral e Gago Continho, que 
gloriosamente estão fazendo a via- 
gem aerea para o Brazil. E 
«Approvam-se tambem votos de 
pezar pelo fallecimento de militantes 
do partido, ' ' 
- A seguir discnte-se e approva-se 
o regulamento a observar no Con- 
gresso e faz-se a eleição dos secretn- 
Tios que recahe nos snrs, Alberto A. 
Carneiro e Joaquim Silva, 
“A sessão encerra-se seguidamen- 
se : 4 es 
—————ss 

Em liberdade 

Foram honiem postos em liber- 
dade os seguintes individuos, que se 
ençontravam no Aljube, por vadia- 
em: 

José Pereira da Silva, Bemjamim 
Pinto, Manuel da Silva, Domingos 
“Antonio d'Oliveira Joaquim d'Oliveira, 
José Alves Peixoto, Antonio Vieira 
de' Mattos, João Pereira ds Mago- 
lhães. José m'Oliveira, Mannel da For 
cha Continho, Jssé Marques Ma- 
chado, Manuel Leite d'Oliveira, Anto- 
nio Pereira e Julio Luiz Rodrigues. 
Tambem sahin do Aljube. sendo 
entregne ao quartel general, Manuel 
Moreira, desertor de infantaria 18, . 
Ficou ainda nas prisões do Aljube, 
por vadiagem, José Affonso Malhei- 
ros, que vai ser entregue ás auctori- 
dades militares por dizer ser deser- 
tor de infantaria 2. 
FE EG 


z E Si 
Fallecimentos 


Após prolongado sofrimento, fal- 
leceu hontem a snr.* D. Maria Rosa 
dos Anjos Amorim Silva, estremeci- 
da esposa do nosso prezado amigo 
snr, Luiz Antonio da Silva, estimado 
e esclarecido chefe de exploração da 
Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães; e sogra do snr. Luiz Cruz 
Coelho Ferreira. 

A bondosa senhora, que era ex- 
tremamente querida por todos os 
seus, gosava de grande estima por 
parte de todas as pessoas que com 
ella privavam. Y 
Esposa exemplar e mãe amantis- 
sims, a sua morte deixa immersa na 
mais profunda qôr sna familia, à 
qual, especialmente áquells nosso 
amigo, aqui deixamos; expresso o 
nosso profundo pezar.' 

Os responsos fanebres realisam- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, na igre- 
ja do Terço, estando o funeral a car- 
go do conhecido armador snr. Alber. 
to Persita. 


Louzada, 22-—Palleceu, com 77 an- 
nos, nã sua casa de Valteiro, fregue- 
zia de Souzolia, o snt. Joaquim Coe- 
lhy Pareira de Magalhies. 

Aos seus filhos e nossos prezados 
amigos sn:s. drs, Porírio Coelho da 
Magalhães e dê, Lucio da Fonseca 
Magalhães apresentamos os nossos 
pezames. 


Mundarismo . 


Partidas e chegadas 
Seguiu para Lisboa o enr. João. 
Eugenio de Amorim. 
—JNo rapido seguiram os snrs.: 
Francisco Borges, dr. Francisco Mon- 
rão e À, Pinto dos Santos. 
Partiu para Coimbra o sar. Eli- 


encontra-se em 
Mattos, ay 
—Para . Santarem 
Angelo Pinto. 
—Segúiu para Coimbra o snr, Lui 
Pinto às Babo, administrador do Mar- 
co dê Canavezes, 
—Parlin para o Minho o sur. Au- 
gasto de Carvalho. 
—No rapido do Minho de honterm 
seguin para Valença o sur. Gnilherm 
José Fernandes Guerra. 

Chá dançonte 
Realisa-so hoj= às 9 horas da noi 
te no salão de festas do nosso presa. 
do colleza «Primeiro de Janeiro um 
chá dançante, primeito q'uma série 
destinada a fins beneficos e promovi 


iu o sar. 


Porto, sempre prompto a concorrer 


do por um grapâle ra) 
ciedade elegante do Porto, 


Espectaculos 


Sá da Bandeira 

Hoje, á tarde, «O conde barãos e & 
noite «O amigo de Peniche». 

—A'manhã realisa-se um attrahen- 
te espectaculo, em festa do aprecia- 
do actor Henrique Pereira, represen- 
tando-se a applaudida peça «Boa 
gente». 

Esta récita é dedicada aos espor- 
tamens portuenses, fazendo parte do 
programma uma demonstração de box 
entre Tavares Crespo e sen irmão 
Antonio, sendo n'essa occasião entre- 

e ao primeiro uma artistica meda- 
fhz d'onro 

Será tambem sorteada a taça de 
prata, aCremilda d'Oliveiras, para dis- 
putar entre as primeiras cathegorias 
do Porto e Salgneiros. 

—Dia 28, reslisa-so a récita de 
homenagem & Chaby Pinheiro. 

Dia 28, «Bonecos articulados», 
Aguia de Ouro 

Hoje, ás 4 e meia, 8e mela e 10 6 
meia, a revista aBichinha gata», que 
se repets ámanhã, em dois especta- 
cnlos, 

Nacional 


repete-se hoje, á tarde e á noite. 

—'manhã, a mesma, peça. 
Palacio de Crystal 

Hoje, à tarde, musica nos jardins 
e cinema no Gil Vicente, diversões 
infantis e ontras; chá e jantar-con- 
certo. A" noite, - sessão cinematogra- 
phica com escolhido programma, 
Circo Royal 

Variados espectaculos ás 4 e meia, 
8 e meia e 10 é meia. 

— A'manhã, mais dois espectacu- 
os. 


vêr O que ha hojos 
——— sr seo< 


Noticias militares 


Rovíista de inspecção 


Em edital foi dado conhecimento 
ás tropas licancendas, e com licença 
registada e ás tropas de reserva, que 
receberam instrueção militar e que 
se alistaram no exercito desde o an- 
mo de 1907, pertencentes = todas as 
armas e serviços excepto ás Brigadas 
dos Caminhos de Ferro, domiciliadas 
nas freguezias abaixo indicadas, que 
devem comparecer nos locaes e dias 
abaixo mencionados, pelas 11 boras, 
com as suas cadernetas militares e 
artigos de uniforme, afim de lhes ser 
passada a revista de inspecção de- 
terminada no Regulamento Geral do 
Serviço do Exercito. 

As praças à quem se refere o edi. 
tal, que se apresentem na secretaria 
do Regimento de infantaria de reser- 
va n.º 10, no Porto, em: qualquer dos 
15 dias dias que precedem o fixado 
para a revista de inspecção, do meio 
dia ás 3 horas, são dispensadas de 
comparecer no dia marcado. 

As praças que faltarem a esta 
obrigação especial serão punidas nos 
termos do citado Regulamento, 
Concelhos, freguezias, dias da re- 
vista da inspecção e locaes onde de- 
vem comparecer: 

Bairro occidental do Porto—Cedo- 
feita, no dia 7 de maio: Cedofeita, 
Aldoar, Foz do Douro e S. Nicolau, 
dia 14; Lordello do Ouro, Massarellos 
e Miragaia, dia-21; Nevogilde, Ramal- 
de e Victoria, dia 28. Na secretaria 
do regimento de infantaria n.º 18, 
Porto: z 

Mattosinhos — Custoias, Guifões, 
Infesta e Santa Cruz do Bispo. no dia 
4 de junho; Lavra, Leça do Balio e 
Leça da Palmeira, dia 11; Mattosi- 
nhos, dia 18; Mattosinhos e-Perafita, 
dia 25 No edifício da camara 
'Mattosinhos. é 
Villa do Conde—Arcos, Arvores, 
Aveleda, Azurara, Bagunto e Santa- 
gões, Canidello, Fajozes, Ferreiró. 
Fornêllo e Gnilhabreu, dia 2 de jnlho; 
Gião, Junqueira, Labruge, Macieira 
da Maia, Malta, Mindêjlo, Modivas, 
Mosteiro, Outeiro Maior e Parada, dia. 
9; Villa do Conde, idia 16; Villa do 
Conde, dia 23; Retorta, Rio Man, Ton- 
gues, l'ouguinha, Tougninho. Vairão, 
Villa Chã, Villar e Villar do Pinheira, 
dia 30, No edificio da camara de Villa 
do Conde, 

Povoa de Varzim — Amorim, Argi- 
vae, Balazar e Beiriz, no dia 6 de 
agosto; Estella, Laundos, Navaes, 
Ratese Terroso, dia 13; Povoa de 
Varzim, dia 20; Povoa de Varzim, dia 
27. No quartel do 3.º Grupo de Com- 
panhia de Administração Militar, Po- 
voa de Varzim. 


Recenseamento milio 
tar 


Os mancebos recenseados em 1921 
pelo bairro occidental e que téem de 
fazer a sua incorporação, de 27 a 30 
do corrente, devem requisitar as-res- 
pectivas gnias na secretaria da com- 
missão do recenseamento, á rua do 
Rosario, 5, até ao dia 20. 

s0<————— — 
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O QUE HA HOJE 

FESTIVIDADES — Na igreja de 


S. Nicolau, a Nossa Senhora da Boa 
ny 


—Na igreja de Santo Ildefonso, à 
Nossa Senhora da Piedade. 

—Na capela da rua do Trium- 
ova. 


pho. ao Senhor Jesus da Boa Ni 
EXPOSIÇÃO DE ANDO 
Ultimo dia em que e, 


em exposi 
netos Fran- 
que figoraram 
jo de Cinza. 

ERTO 

Pela Sociedade de Concertos Syri- 
phonicos Portuense No Salão Trin- 
dade, 2 horas me: um quarto. 
OSIGOES — Da Sociedade 
a s, no Atlteneu Com- 


—Do aguarelista Leilão de Bar- 
s. no afrio da ricordia. 
SSÃO SOLEMNE — N 
Prolectora da Tofanc: 
s, pora distribuicã 

e commemorar o 19.0 

PALACIO DE CRY 
tarde cá Noite, cinema, M 
versões nes jurdins. 

POULE NIPPICA — No Campo 
do E k tar 

Fr 


Pu 
TIRO AOS POMBOS — No'Ciuh 
| de Cacadores-de Gaya. 

| 
[ESPEOTAQUIOS 


me: 
[au 


“Bichinha Gaian: ás 4 e m 
mea e 10 eme: 


à noite sessõ 
Concerto. 

[ TRINDADE — S 
de tarde e 
banda de 
é ALBER 
ematographicas, 


de 
noi 


BATALHA — sões cinemato- 
| graphicas, de tirde e á noite. 

| OLYMPIA Cinemalographo, 
| de tarde e à noite. 

CIRCO ROYAL — Varindos 


es. 


pazes da so-| pectaculos ás 4 e meia, 8 e meia e |ra 2,03). Baixamar: 


210 e meia. 


A engraçada peça «O juiz de fórav Ê 


SYMPHONICO —| 


A'MANHÃ 


FESTIVIDADE — Na fpgreja da 
Victoria, em honra da Padroeira. 


ESPEGTAOULOS 


SA! DA BANDEIRA — Récita do |, 


actor Henrique Pereira. A peça | 


uBoa gente». havendo numeros de | 
sport: ás 9 horas. 
AGUIA DE OURO— A revi 


«Bichinha Gata»; ás 8 e meia e 10 
meia. t 


NACIONAL — “O juiz de fóran; | 
9 hor ] 
CINEMATOGRAPHO — Nos Sa-| 
les Passos Manoel, Trindade, 


Olympia e Batalha. | 
CIRCO ROYAL — Variados es- 


pectaculos ás 8 e 


Sementes 
Arvoredos 


Roseiras 
Moreira da Silva & Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e: Pomares 
GATALOGOS GRATIS 


Exuardo da Fonseca 


Armazem de pia- 
nos, orgãos e 
musicas dos 
auctores mais 
reputados e 
conhecidos 


Praça de Carlos Alberto 
FoRTO 


COMMERICADOS 


Saes das Aguas de Moura 

Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiaso renal é biliar, azias e 
dispepsias. (11 
- A venda nas principaes pharma- 
cias e no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C.'-—150, Rua do Arsenal, 
521—LISBO.A 
————— rose <— 


As pharmacias 


Desde as 8 horas da manha de hoje 
até Ea Raia e manhã de segunda-fei- 
ra, lee serviço permanente as seguin- 
tes pharmacias: 5 Ea 
5.º TURNO 


ae quis : 
Phermacia Lemos & Filhos, Preça de 
Carlos Alberto, 3t. 


Palhaes, Pinheiro Manso; Armibal Ca- 
Boaivsta, de Villar, 


bra!, “Rua 
Rua de Villhr, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
ça de Carlos'Alberto, 31: Lima & Ramos, 
Largo dos Loyos, 36; Central, Rua 31 
de Janeiro, 208; Miranda, Praça da Re- 
publica, 1%; Silva, Rua Anthera.do Quen- 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Sarta Catharina, 500; Portuense, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 15%; Rebello, Rua Garreit, 6: 
Peninsular, Rua Cha, 100; da Liga, Rua 
do: Bomjardim, 284; Homespatiea, 7 pr 
do Bomjardim, 245.. 


Estão ámanha de serviço permanente, 
durante a noite as seguintes pharniacias: 


1.º TURNO 


Ferreira & Irmão—Mousinho da Sil- 
veira, 263, x 
Gonçalves & Filho. rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz: alves 
da -Silva. Avenida da Boavista, 
| 1016: Camilla Alves, Exercito Li- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, ma 
de Gedofeita. 348: Pereira, rua do 
Costa Cabral, 298; Andrade, Mar- 
tyres da Patria, 122; Luiz Ferreira. 


rua Chã, 22: do Campo, praca da 
| Republica. 118: Barros, rua do 
| Bomjardim, 1292: Silva Pereira, 


«rua do Costa Cabral, 375; Confian- 
| gas Tua de Santa, Catharina, 960; 
Antunes, rua do Bomjardim, 485; 
Saraiva, 
205 :Menezes Lima, praça das' Fló- 
s, 80; Vascontelios, rua da Esta- 
ção, 168: Moreira, Avenida Rodri- 
[ gues de Freitas, 167; da Liga, rua 
do Bomjardim, 284; Laboratorio 
Tomespalico, rua de Santa Calha- 
“rima, 611, 


E dd 


O TEMPO 


Observatorio 4 


eloorolagico y 
tg Faculdade do Medicina 


Em 23 de abril 


t 


9 horas da mankã 


ressão atmosph., a 0º da t 

tainra, ao nivol do mar ca 

Iatitnde, 772,4 ê 

ratura à sombra, 14,20, 

a da vespera, 15,30. 
8,00, 


Ciran de humidade, GL, 
Tvaporacão, 4,20 
Chnva. 0. 
Vento ramo. 
Velocidade, 


8 horas da tarde 


Pressão atmosph,, a 0º de tempe. 
t no nivel do mar e a 45º de 
T710. 


teloz «Ly 


e 10 e meia. |º 


“| Seixas e Caminha, apanhou hontem' 


rua de Santa Catharina, ! 


Pelo paiz — 


Vizana do Castello, Z0| 


Continua reado o canal da 
doca deste n to, O que está cau- 
a grandes prejuizos à navega- 
ção. 

Ainda 


ha muito, o vapor in-| 
Regisa esteve ensarra- 


fado na bacia da dóca, | 
visto não ter aguê suificiente em! 
virtude do ido acoreamento. | 
Esp: 
poder 

A 


no canal beja altura 


cic ! 


Ora-a bavcaça. para collocar o 
apparelão destinado á limpeza do 
canal, está ci da eo apparelho 


já espera pt ter re- 


cebido os n 


O lan . da referi. 
da bare: estava m jo paraco 
dia 13 ou 14, e já hoje 


Não sabemos o motivo de tal de- 
mora. O que sabemos é que isto 
está causando grandes transtornos 
é traz o deseredito ao nosso porto. 

Urge que se tomem as providen-. 
cias que o esso requer. pois sabe- 
mos que a fivma. Rochling Menzell 
& C.*, de Hemborgo, 
mandou alguns dos seus vapor: 
não deixa de estar na disposição 
de que elles continuem a fazer es 
ta pelo nosso porto; mas para isso 

ediu informações ácerca do estado 
Fo canal, que ninguem lh'as poderá 
dar satisfactorins, sem que o des- 
açoreamento seja um facto. 2 

Olhe-se por isto a valer, Não dei. 
xemos desápparecer este fantor da 
nossa riqueza, que n'outra parte se- 
ria muito aproveitado. os 

Temos uma barra de primeira 
ordem, sem nenhuma outra que se 
me avantage. Tratemos, portanto, 
do porto, e se não fór para os nos- 
sos s a sua completa transfor- 
mação, como está planeado, não 
descuremos ao menos O existente, 
que póde muito bem continuar à 
conservar o bom nome do porto e 
barra de Vianna do Castello. 

— direcção do Orphanato 
adquiriu para a sua installação 0 
grande predio da rua de Luiz Jaco- 
me, que outrora foi pertença da 
casa ingleza Noble & Morat e onde 
mais tarde se installou o Collegio 
de S. João, dirigido depois pelo snr. 
dr. Laureano de Brito. Esta acquisi- 
ção fêla a direcção à custa de mul- 
tos sacrificios e contando com a ge- 
nerosidade dos seus constantes 
bemfeitores, bem como do publico 
da nossa terra. 

O Orphanato procura assim des- 
envolver a sua abençoada obra de 
beneficencia, concorrendo poderosa- 
mente para a educação e sustento 
de muitas creanças desvalida. 

Honra seja feita & sua solicita ge 

rencia, à qual desejamos o melhor 
exito no com mento da santa 
obra a que está dedicadamente vo- 
tada. 
—Foi nomeado delegado, n'este 
districto, da importante Companhia 
ingleza de petroleo, olcos e gazoli- 
na, marca Shell, o snr. Alberto Au- 
gusto do Valle, antigo official do 
nosso exercito, que tem educação e 
qualidades de trabalho para bem re- 
presentar a poderosa Companhia. 
Parabens. 

—O comboio que de Valença che. 
ga à estação d'esta cidade és 7 da 
tarde, na passagem de nivel entre 


= 


um individuo de profissão canteiro, 
que a elle se agarrou quando em 
marcha, produzindo-lhe graves feri- 
mentos n'uma das mãos, decepan- 
“do-lhe os dedos e-na cabeça e fron- 
tal. O comboio parou, tomou conta 
do ferido e trouxe-o para Caminha, 
em cujo hospital se encontra, não 
sabemos se ainda com alguns lam- 
pêjos de vida. É 

O triste acontecimento: conster- 
mou os passageiros do referido com- 
boio. — (R. B.) 


- Guimarãos, 19 


Apesar das diligencias emprega- 
das, ainda não foi possivel desco- 
brir o paradeiro de um rapaz de 10 
annos de idade, de nome Casimiro 
Abel, que ha perto de um anno fa- 
giu da casa paterna. Si 

O pequeno tem os seguintes si 
gnaes: rosta redondo, olhos gran- 
des, castanhos escuros e cabello 
preto. O pai, o cego João Baptista, 
vendedor. de loteria. pede-nos enca- 
recidamente 'a publicidade desta 
noticia para que chegue ao conheci- 
mento das auctoridades erda pessoa 
que o haja recolhido. 

— Continua doente a snr.* D, Ca- 
rolina Freitas Costa. 

—)Os snrs. Bento dos Santos Cos- 
ta & C* mandaram entregar a di- 
versas casas de caridade a quantia 
de 128005000 réis. 
' —Ficow transferida para so pro- 
| ximo domingo & kermesse promovi- 
da pelos snrs. officines inferiores 
do regimento de «infantaria 20, em 


já aqui | que m 


aveiro, 20| 

Estão para julgados, nos 
dias adiante indie: por motivo 
do naufragio da traineira «Vacinas, 
na praia do Furadouro, os proces- 
gos que movem à Sociedade de Pes- 
carias A V de Matosinhos, 
Marianna C austa de Je- 
eus, Ludovina Rosa, Anna Jacob, 
Julia Rosa, Carolna Gomes e 1 
Rosa, no dia 21 do corrente; 
Gomes Sajude, Miquelina Gomes 
dos Santos e Anna Rosa, no dia 2 
Joanna de Jesus, Angelina dos Pra. 
zeres, Guilhermina Rosa e Christi- 
na Fernandes, no dia 26; e no dia 
29, Ludovina Rosa, Maria das Dóres 
e Maria Rodrigues. Ã 

Segundo me informam, a Socie- 
dade contesta as indemnisações re- 
queridas, sob o fundamento de que 
os mortos 
assalariados, 


s 


mas com partes na 
empreza. No Instituto vigora a opi 
nião de que, mesmo nessa hypothe- 
se, ns viuvas téem direito à ind 
mnisação, e o mesmo succede em 
França; mas na R o tem havi. 
do sentenas em contrario, E 
O certo é que foi um naufragio 
terrivel em que pereceram parece 
ns vinte e cinco homens! 
—Continua a não haver noticias 
do lugre «Aveiro», capilão Magano, 
vindo de New-York é que devia es- 
tar em Lisboa em meado de mar- 
co. Diz-se que foi apanhado por um 
tufão; mas, de certo, nada se sabe. 
—Está um norte frio, de levar 
couro e cabello. ns 
Pelas geitos, confirma-se o dita- 
do: «Em abril queimou a velha o 
carro e o carril»; e «umo comba que 
ficou, “ainda em maio à queimom. 
— Por motivo da doença do agen- 
te do Banco de Portugal, snr. Ra- 
mos, veio um novo funecionario da 
mesma cathegor: ra a agencia 
é o snr, dr, Baeta Barreto, de Lis- 


do naufragio não eram |, 


Segunda-feira, 24-—S, Fiel des 
maringa, marbyr. Missa Proj 


Lausperenne—Na igreja E 

fim e nas capellas de S José E 

pas e Recolhimento das Meninas] 

E paradas de Nossa Sonhgra 
es. 


-feira, 25 —S, Marco; 

mM ssa. propria, oração: 
Rogações, omitto 6 q pen 
do. Prefacio dos Apostolos, Param 
tos côr vermelha 8 
Laveperenne—Na igrejas da Mis 
ricordia, Carmo e Santo lidefons 


Igreja da 5, João Nova 


Realisa-so na terça-feira, n 
ixreja, a reunião mensal do Grupo de 
Sauta Rita, havendo ás 8 horas 
rezada, pratica, Communh 
icios do costume e benção di 
tissimo. 


Sonhora da Victoria 


Calebsa-se ámanhã, na respapi 
igreja, a tredicional festividade 
honra de Nossa Senhora da Victoria 
Padroeira da freguezia. à 

O elegante templo acha-se e; 
lanado com ricos cortinados de q; 
masco lavrado, gentilmente cedid; 
pela Confiaria do Santissimo S; 
mento, a quem pertencem, vendo 
os meemos bellamente dispostos? 
casa do babil é conceituado 
enr. Alberto Pereira, A 

A apreciavel decoração, e) 
qual sobresahs o altar da Vii 
completada com lindos bambo 
gêda, bi-partidos, lustres, fio) 
tas ornamentaes, 

O exc=º snr. D. Antonio 
Leão, vencrando prelado da q 
e presidente honorario da Conl 
não podendo, d'esta vez, assis! 
se achar ausente d'esta cida: 
se representar na solemnid 


boa, medico militar reformado. 
Continua tambem em serviço O sr. 
Guilherme Pinto, agente em Leiria. 
—Continuam a apparelhar acti 
vamente os navios que se destinam 
á pesca do bacalhau da nova safra. 
—Como n'estes dias não tem cho- 
vido, apesar do frio, os lavradores 
atiram-se com soffresuidão ás se 
menteiras do milho. E' uma azafa-. 
ma: mal téem tempo para comer & 
para descançcar algumas horas, 
quer de noite, quer de dia, 
ipesar da carestia da vida, 
rosa, as guloseimas da 
Paschoa varreram-se todas das lo- 
-jas: amendoas,  folares, pão de ló 
de Ovar, etc. Esta noticia dá-se pa- 
ra consolação dos que as comerarr 
e resignação dos que não lhe chega. 
ram. —LR.) 


Galdas do Moledo, 18 
Caldas do Molêdo, 18 


que é rigo 


Pelós enrs. João Maria de Mello e 
Luiz da Conceição Pinto, crrresponden- 
tes de «A Gloria Portugueza», de Lisboa, 
na Regoê, acaba de ser liqmidada a int- 
portancia de 5008000 réis, aos snes. Ari 
fonio Borges 1. itar e Maria da Graça, 
de Fontellas, pelos prejuizos nas suas 
câsas, por um incendio,—[C.) 


Molmenta da Belra, 18 
Em visita a sua familia partiu para 


desta comprca. 

—vVindos do Brazil encontram-se en- 
tre pós os enrs. Benjamim Gomes e Do- 
mingos Portugal e esposa. - 

—A's reclamações eleitoraes apenas 


tores reclamados. Os apresentados cum- 
priram as formalidades legaes, ficando 
Os restantes considerados ausentes. 

— dia de Paschoa decorreu alegre. 
mente festivo. 'A igreja parochial regor- 
gitava de fieis que contrictos assistiram 
à missa da Resurreição, 

Na procissão do Santíssimo Sacra- 
mento, incorporou-se imensa multidão 
que, durante o trajecto percorrido, en- 
foava o suave cantico da Ajleluiat-JC.) 


— 
Louzada, 18 


Sepuiará hoje, pelas 8 horas da 
manhã, num carro da alquilaria 
Mugalhães para embarcarem no 
apeadeiro de Meinedo, linha do Dou- 
ro, os snrs. Antonio Augusto de 
Souza Magalhães, escrivão-notario, 
e esposa; José Heitor Lopes, espo- 
sa. uma filhinha e criada e Adolpho 
Lopgg. todos desta villa, quando no 
JugaP de Varzea, freguezia de Pias, 
espantados os ecavolios. com umas 
obras n'um. aluimento no leito da 
estrada, voltaram o carro sobre a 
rampa, indo esto com todos Os pas 
sageiros cahir dentro de uma presa 
cheia de agua,- não havendo, feliz- 
monte, desgraças de maior, devido 
a rapidos soccorros prestados por 


ximo, tendo, porém, « ficado todos 
mergulhados na agua. 

O snr. Adolpho Lopes ficou bas. 
tanie maguado e até em grave risco 
de se pfogar por ter ficado debaixo 
do carro. 


favor dos orphãos vimaranenses da | 


grunda-feira rea- 
“eja dos Santos Passos, 
to festividade em hon-| 
ora dos Prazeres, 
que todos annos costuma ser 

ito concorrida pelas senhoras vi- 


invam a chegar pedidos 
ros dg plateia, para as tres 
que aqui vem répresentar a 
neta companhia Cremilda-Cha- 


o. : 
deve regressar 
idade o snr. dr, 


o e É 
Victorino da 
mardes. — (C. S. 


Pelas applandi 
tl ce de amadore 


“da anto- 
do sol, 


dias. 


* DO DOURO. 
28 (al 


À BAR 


MARES D 
Preamar: 0,3 


2 


rora, 43. N 
| Ocesso, 7,19. Lua, 27 Gias. 


ADO DOURO— 
ara 2,97); 1,5 (alta- 


PR 


S DA PARR 
Preamar: 1,17 (elf 


media em 1 acto 
além de e: 
mm hay 


ão enorme p! 


Es 


mu 


silo. 


em 


) Vas- 
concellos. inteligente professor do 
Iyceu de Braga, Americo Leão e ch. 


7,94 (altura 0,89); 
TES, (altura dao A 88) 


tros academicos, — (C.) 


—Melhorou muito o tempo.—L(S.) 


Paços de Ferroira, 18 


Para os lados de Freamunde 
fem apparecido alguns lobos, que, 
naturalmente, desceram das serras 
acossados pela neve. ” 

—Tambem parece têr appareci- 
do a raiva em cães, 0 que urge pro- 
videnciar. h 

Esteve como nunca, animada 
e festiva, à visita Pascal, havendo 
musica e queimando-se muito fogo. 
Em todo o concelho fez-se ella sem 
o menor incidente desagradavel. 

—O snr. Jayme Carneiro Leão, 
vindo ha pouco do Rio de Janeiro, 
onde é empregado n'uma das me- 
lhores casas daquella cidade, parte 
hoje para Pariz. Ao deixar a sua 
terra natal foi visitar o hospital e 
Creche, dando a cada uma d'estas 
cesas de caridade 508000 ré 

Desejamos-lhe ns maiore; 
ciosa carreira com- 


—BPrevemente vai reabrir uma 

1a, a fabrica, d'esta villa, de 
agem e caixotaria, que 
« Almdustrialb, — 


Monsão, 15 


annos, reali- 

ita solemnes fes- 

Santa, sendo encar- 
os sermõos o rev. 

raújo, de Braga, que agra- 
mo, 


E ido pelo nosso amigo Fir- 
mino de Vilhena, reappareceu o an- 


rocura de | figo jornal «Povo de Monsãon, orgão 


do partido democratico, o qual ti- 


009 | nha-suspendido a sua publicação Ha 


mais de um anno. Como do mesmo 


encia | partido existem n'esta villa duas fa- 


eções, defende a do nosso amigo 


lesceram | snr. Joaquim de Santiago, adminis- 


trador do concelho. 
—Por ter sido collocado como de- 


rtionla- | legado nos Açóres, deixou esta villa 


o sur. dr. Telles Palhinha, que du- 
rante alguns mezes exerceu aqui o 
logar de notario, tendo creado lar- 
-gas sympathias. — (G,) ari 


pensfiel, o snr. dr. José Magalhães, juiz |º 


responderam é chamada S0 dos 800 elei- | É 


lavradores e gente que estava pro-| q, 


tarde pelo rev. conego dr, Anton 
Joaquim Pereira, ilustre vigario gas 
ral do bispado. 2 


Exposição da andores 


No vetusto templo dos Ext 
Franciscanos estarão ainda hoj 


CAMBIOS 


* Nomercado cambial effectuaram: 
se varias operações a 4 3/s. No 
ficou um ponco indeciso, tende 
mais para o firme do que para 
xo, havendo compradores a 
vendedores a 4 1/a. j 


COTAÇÕES | 
Em 2º de abri 


90 df 


En 4h 1 


sn 4 


624500] 634000] 
15275] 19285] 
19265] 152 


Gutações financeiras 
Londres, 18. + 


Tokio, 5 Oj0, 1919. .za«Tre Za 
Estado da Bahia, 5 0/0, 1915. 
Brazil 4 112 Oj0 1883. 

Brazil 4 Íf2 OJO 1888, 

Brazil, 4 0/0 11 


Madrid, 21. 


Titulo 4 0/0, perpetuo 
Cambio s; ER - 
Dito s/ Pari: 


Acções do Banco de Hes; 

50 amortisavel RARE 
CAMBIOS: 
Londres, 21 


Cambio s/ Madrid 
Cambio s/ Pariz.. 


Cambio s/ Braxell; 
Cambio s/ Sueria, 
Cambio s/ Rio de Janeiro 
Cambio s/Vienna.. 


Alfandega do Porto 


ABRIL 23 

- Rendimento aproximado: 
Até OL.. = 11031 
Em 22, .B 


Exportação 
Rlo de Janeiro — No 
dtasdges & Cº 20 exs. rolhas 
ianna & F.º 214 cxs. palha Mi 
Lello & Irmão, 8 cxs. livros—No 
ral Rigault, Lago Cunha & Gu 
oxs, ferragens; Romaria Ci 


sa 
), 21 CES. ferragens. 
mesmo, A. Pinto San- 
; palitos. 

ê No mesmo: Agosti- 
da Silva & C.º, 1 cx, pin- 


No mesmo: Brandão Go- 
%. CONServas. 

wer? Brandão Gomes & GC. 
Romariz Castro & 


ros. 
No Amiral Rigauth: Lago 
jedes 4 cxs tecidos. 
mco—No Bagi, os mes- 
. palitos. 


ão, 1 ex. livros. 
No Nazareth, João Ea- 
norim, 160 ton. amendoim. 


4 


» Cabotagem 
>No Sebon: Vacaum Oil 
685 vol. div. merc. : 
—No Beja: Arthur Lopes 
e 20 vol. div. merc.; Nones 

Bec. lã suja; Dias e Che- 
q ex. licores; Fonseca 
Woxs. ferragens; Empre- 
rojal o Maritima Ld,*, 28 


boas 


— Vinhos 
Janeiro — No Bruyer, 


E | é 
(a, vapor allemão, The- 
Scbwatz, 592 ton., D dias, 

2 W Serro & 0 R 


. 


à 


| q 
jar 


e 
A 


jos patrioticos pe- 


semana, 


a situa 


0 
rea 


ção política. 

“tambem as dili= 
ser levada a; seu 
façanha dos aviadores. 


al elecr ico; Joaquim 
di 


P No Shipton Centte, |, 


 oncei 
mo da gloriosa viagem|pôr o bom nome de Portugal 
visivel enfadô pelas|acima das paixões mesquinhas 
5 barafundas da poli- e das questiwn: 
|nario. E 
"o parlamento,| Os dias que vão passar são 
esclarecerá a lainda de preces fervorosas para 


Ronen, vapor fra 
cap., Lecoxre, 972 ton,, 4 
vasios a H. Burnay & C.* 


Sahidas: 


Lisboa, vapor inglez, 
Hugo, carga divarss a n 
geiro. | 

Leith, vapor inplez, 
James, carga diversa. 

Leith, vapor inglez, Challacombi 
cap., Abboth, em lastro. 


LEIXÕES 
Entradas: 
Rosario via S. Vicente, vapor in- 
ples, Typhoon, cap., GE 1994 


on. 25 dias, trigo a Kendal, Pint 
Basto & C.º, Limitada ro into 


Sahidas: 
[ Não honvo, 


dias, cascos 


Darino, cap,, 
conduz 1 passa- 


Poeldiep, cap., 


A's 19; 


Fórs da barra avista. 
portuguez Audaz. 
Vento: N. (fresco), mar bom, 


TEJO 


Em 22 de abril 


Entraram os vapores: Italiano, 
Occidente, Je Genova, Livorno, Mar, 
selha, Barcelona, 
com passageiros é carga diversa; hcs- 
panhol, Alberto, de Huelva, em laz- 
tro, allemão, Urundi, de Hamburgo e 
Rotterdam, com carga diversa. 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: Allemães, Lisbon, paraGibraltar, 
Centa e Tettan, com carga diversa: 
aa pica E) ERA idem; Ella, 

mbnrgo, idem; normeguezos, 
Standard, para Rouen, Er E 
tuerpia, idem, | 


BRAZIL 
| RIO DE JANEIRO, 22 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


-se O vapor 


Cambio s/Londres..... Ta 
“| Libra no Rio.... 315867 
Paridade 4 Su; Porto sobre ! 
k fres «o bat 
BS. 


sboa 
aiERIRÃ 


- Abril, 21 


“TE de presumir que esta conti- 
* |jnue a merecer o interesse geral, 


relegando para segundo plano 
as dissidencias dos politicos, - 
Acreditemos que estes saberão 


culas de campa- 


todos os corações de vendadei- 
ros portuguezes, 4 

“A Patria honremos, que a 
Patria nos contempla, 


Li 


fo 


esentantes do Lloyd Brazi- 
offereceram no governo fazer 
"O apparelho, que substituirá 
la», pelo vapor «Bagé», offe- 
m quatro logares para a 
de Lisboa e Porto. 
se sabe ainda se o novo hydro- 
às bordo do «Carvalho Araujos 
paquete do Lloyd Brazileiro, 
Ne mesmo foi telegraphado para 
cruzador «Republica», pedin- 
dos dois aviadores. 
Qualquer maneira, porém, o ap- 
ve seguir na proxima terça- 


Maio prosiga na travessia do 
tores lolegrapharam ao snr. 
marinha, agradecendo a 
E da Torre e Espada com que 
graoiados, 
tempo, pedem, visto que 
de S, Pedro ficam no mar 
O novo 'apparelho vá monta- 
arado para ser lançado ao 
leira opportunidade:; e ain- 
ja occasião do embarque, se 
O apparelho com facilida- 
Jamendo à agua. 
'm que sejam enviadas 
sobrecelentes da. hydro- 


e, 
Ê: 


'lho da Ordem de S. Thiago 
foi de parecer que devia ser 
“ROS aviadores Gago Coulinho 
la Cabral a Gran Cruz e não 
é officinlnto, como primitava- 
proposto. 
lnlmente são Gran-Cruzes d'a- 
Ordem o gencral Correia. Bar- 
ntônio Candido, ainda do tem- 
archia, A regublica conse- 
à Columbano Bordalo Pinheiro, 
ira, Lopes de Mendonça, 
Bl Jotíre, Marconi, E: P: 
Alincido, reitor da Univei 


dr 


— EEE 
ministro da marinha agrade- 
ministro da Frença as fe- 
Sr dirigiu no governo pelo 
to dos aviadores portugue- 


tá 


4 e fapitão-fenante engen! 
SE naval “rhecroro 
lenonto ariar: 


> 
Ds boatos—Presenções 
vo dos boatos, tem havi- 
Ema poiicia. 
do denuncia de que n'a- 
Bemiica se efectnavam 
tas, foi alii dar um as- 
tra escaleda, um po- 
* ferindo-so na vabeça. 
de suspeito. 


al | ni 


Fira, para se conseguir que 


para Leixões, a fim do) 


| 


ESSE 22" "20. 


E Ju 


ecimento do “Lloyd Brazilleiro” 


Varios pormenores —Notlclas do Brazil 


do em motores de aviação José Augusto 
| Marques. 
O «Bagé» deve chegar ao Tejo no 
dia 28. 


O encarregado de negocios de Ita- 
lia felicitou tambem o governo pelo re- 
sultado do «raids Lisboa-Rio, 

Igualmente o ministro de Cuba tfe- 
licitou o governo portuguez pelo mes- 
mo motivo, 


Consta que, em vista dos resul. 

tados seientificos, obtidos pela par- 
e mais difficil do raid, que permit- 
tiram determinar com precisão dif- 
ferentes pontos de escala, se tencio- 
na adquirir por subscripção publi 
ca, aberta em Portugal e entre a 
colonia portugueza do Brazil, um 
hydro-avião de maior força, que 
nermilta fazer um vôo directo de Ca- 
bo Verde a Fernando Noronha ou á 
costa do Brazil, para uma futura 
viagem dos nossos aviadores mari- 
timos. 
O governo, que até agora se tem 
mostrado hesitante, pela incerteza 
no exito, para vo! » os creditos ne- 
cessarios, não hesita agora em 
concorner tambem com uma impor- 
fante verba para esse fim, visto que 
se considera definitivamente résol. 
vido oproblemp da travessia aerea 
da Europa ao Brazil. 


RIO DE JANEIRO, 22--0s dois ilus- 
tres] aviadores portuguezes, que se en- 
contram em Fernando Noronha, são 
hospedes do director do presid'o, que 
os tem cumulando de attenções e ho- 
menagens. 
Saccadura Cabral e Gago Continho 
descrevem o incidente e dizem o mo- 
por que o apparelho não pode 
ser alvo, á excepção de um fjuctuador 
e do motor. 4 


sfação pela 


provas de carinho que lhes deram 
Portugal e o Brazil man 
| maior enthusiasmo jela coi 
raid 


A cosa Arey iAntenes & €.* commu- 
icon ao presidente do ministerio que 
“tinha telegraphado: para a agencia de 
Pernambuco n fim de sondar os heroi- 
cos avindores e uffarener-Jhe passagem 
aropa num dos varcos Ca 

para a Eurora dos barcos da sua 
Companhia, é sua escola, 


Toi preso esta madrugada na bai- 


=» pelas auctoridades : | 
feras Pimenta, que foi secretario do 


coronel Antonio Maria Baptista, quan- 


do presidento do ministerio. 

A prisão d'este official liga-se nos 
boatos de alteração da ordem publi- 
ca, que nos ultimos dias téem Corti- 
do e em virtude dos quaes as aucio- 
ridades civis o inilitares estão-so 
realisundo varias diligencias, 


incez, Peronne, 


Alger e Gibraltar-|. 


Londres e Ah- 


maneira como foram recebidos e pelas | 


e.saup ra, | 


tares o pl-|) 


Situação politica 


O goremo eos partidos 


Aguardam-se ainda os resultados 
do congresso democratico, para se 
definir talvez a situação política, 

Espera-se, porém, que não sarjam 
as annanciadas divergencias entre os 
democraticos ou que, pelo menos se 
não manifestem accentuadamente, 

Uma parte importante do partido 
continúa a manter a opinião de que 
se não deve conservar isoladamente 
no poder, visto que só um ministerio 
de concentração, segundo se diz, póde 
resolver os problemas economicos 6 
financeiros, 

Comtudo, os ontros partidos não 
se mostram dispostos a entrar em 
governos de concentração, dizendo-se 
que continuarão a apoiar o actual go- 
verno na execução do programma da 
«frente unica.» 

Só quando reabrirem as camaras 
se verificará a attitude dos diferentes 
partidos, ainda dependentes de com- 
binações que se fizerem para a cons- 
tituição do blóco parlamentar, combi- 
nações que só proseguirão depois do 
regresso a Lisboa dos snrs. dr. Al- 
varo de Castro, Conha Leal e Ribeiro 


de Carvalho. 


A aviação 
) Do Braulf a Portuzal 


Diz-ss que os aviadores brazilei- 
ros tencionam fazer, d'aqui a algum 
tempo, quando possuirem apparelhos 
apropriados para esse fim, uma via- 
gem aerea do Brazil a Portugal, 


Lotaria de Lisboa 


Os momeros. mals premiados 


Na extracção da lotaria da Santa 
Casa da Misericordia, efectuada hoje, 
os numeros mais premiados foram 
os seguintes: 


O congresso do P. R. P. 
Ministros e fanoelonaros.sunérinres 


*, Os snrs, ministros da marinha e 
da instrucção regressaram do con- 
gresso democratico de Coitnbra, par- 
findo hoje de manhã para allios sprs. 
presidente do ministerio e ministros 
da justiça, fhanças, estrangeiros, co- 
lonias, commercio, trabalho e agricul- 
tura. Por tal motivo foi diminuto 
o movimento nas secrotarias, tan 
to mais que tambem seguiram para 
Coimbra varios fanceionarios supe- 
riores, - 


Instrucção 


ne Varios assumptos 


O snr. ministro cn instrucção man- 
dou comunicar no congresso das jun- 
tas escolares, que hoje se encerrou, 
que mão obstante ter recebido varias 
queixas contra o funccionamento das 
mesmas juntas, não estava por em 
quanto. disposto 8 apresentar ao par- 
lamento & extineção, * 

Foi momento pera reger interina- 
mente a cadeira de toxicologia forense 
do «urso superior de. medicma legal 
de Coimbra, o professor victor Ayres 
«de Moura, S 

O snr. dr. Arthur Cardozo Pereira, 
encarregado do curso de tóxicologia da 
Faculdade de Medicina de Lisboa, foi 
encarregado em commissão gratuita de 
serviço publico, de visitar no esfran- 
geiro os laboratorios de toxicologia, 


Despachos 


Justiça 


'Antonio “Alvares Duarte Silva, 
sobstituto do juiz de direito da co- 
marca de Figueira da Foz, exone- 
rado, como requereu: Joaquim 
Bernardino da Costa Pinheiro, sub- 
delegado do procurador: da repu- 
blica ma comarca de Caminha, 
idem; José Adelino Sá Fernandes, 
subdelegado do procurador da re- 
publica na 3.º vara civel da comar-. 
ca do Portoyidem: Antonio Augus- 
to de Oliveira Pinto, idem de Es- 
“tarreja, idem. 

José de Almeida Azevedo, no- 
meado subdelegado do procurador 
da republica na comarca de Avei- 
ro: José Mendes Moreira, idém na 
comarca de Paredes; Domingos 
Simões Trincão. notário, interino, 
na comarca da Feira, nomeado de- 
finitivamente para,o mesmo lugar: 
Anibal Martins Bessa, juiz de di- 
reito de 22 classe, servindo no 2.º 
juizo de investigação criminal da 
comarcá do Porto, promovido -á 1.º 
classe, continuando no mesmo lu- 

far. 

E Carlos de Albuquerque Cardo: 
so de Almeida, delegado do procu- 
rador da republica de 1,º classe, 
servindo na comarca de Mangual- 
de, promovido a juiz de direito de 
3.8 classe e colocado na comarca 
da Tlha do Pico. 

'Antonio Augusto da Silva Carneiro 
Junior, delegado do procurador da re- 
pulhica de 1.º classe, servindo na fco- 
marca de Thomar, transferido, como 
requeren, por identico logar na comar- 
ca de Mangualde; Celestino de Flguei- 
redo Dias, delegado do procurador da 
republica de 2.º classe, servindo na co- 
marca de Tondella, promovido á 1.º 
classe e colocado na comarca de Tho- 
mar; Francisco de Campos delegado do 
procurador da republica de 2.º classe, 
servindo na comarca de Povoa de Ver- 
zim, pormovido « 1.º classe e collora- 
| do na comarca de .eiria; Alfredo Ma- 
ria Rego, delegado do procurador da 
n'de 2º classe, servindo na cn- 
de Celorico de Basto, transferi- 
do, como renuereu, para identico logar 
na comarca da Povos de Varzim. 


Estradas e turismo 
 woisias diversas 


istracão geral das estra- 


r a mon- 
proceder a um inquerito admi- 
tivo, durante 20 dias, 


utilidade publica da expro) 


sidente na Bi ucira, 8 pí 
camara municipal de Torres Novas 
com O logar da Braqueira. ' 
Foram approvados os seguintos 
concursos publicos: Districto de 
Aveiro, adjudicada a arrematação 
do fornecimento de 62 metros cubi- 
ros de pedra britada, quartzo nas 
| bermas da estrada. districtal n.º 66, 
entra os kilometros 14039 e 14.449. 


-|ron-lhes p seguinte; 


Emp 


O Cometa do Frio. 


só snr. José Fernandes da Costa, 
pela quantia de 9958000; empreita- 
da de terraplenagens e obras de ar- 
«te entre os perfis 45 e 67, na extens 
são de 289m.50, no lanço do Pinheiro 
ao rio Caima, da estrada districtal 
n.º 77, adjndicada ao snr. Francisco 
Alves Martins, pela quantia de réis 
4:6908000, 


——— 


Varias noticias 


O commissario dos abastecimentos 
tenciona combinar como ministro do 
commercio as medides a adoptar ácer- 
ca da exportação ds generos de pri- 
meira necessidade para as nossas €o- 
lonias e estrangeiro, 

O snr, ministro da agricultora apre- 
sentará na primeira sessão de camara 
dos deputados uma proposta de lei so- 
bre obras de hydraulica-agricata. 

O snr. ministro do commercio tam- 
bem. apresentará, n'uma das primer 
ras sessões, uma proposta modificando 
o decreto de profecção á marinha mer- 
cante nacional. 

O «Diario do Governos publicou hoje 
o decreto cedendo a camera municipal 
de Oliveira de Azemeis 5k0m?, 40 do ter- 
reno da passa] da freguezia de Ul. para 
ampliação da estrada municipal de. Ul 
& Travanca, a ed 

O governo continua recebendo nume- 
rosos telegrammas de varlos pontos do 
paiz. pedindo o integral cumprimento 
da Jei da separação. LR, 

O alto commissario de Mocimhigue 
| requisitou; o enr, Boto Machado, & 
fim de desempenhar uma commissão 
de serviço n'aquella provincia; e-0 te- 
nenta de infantaria sr, Manoel Lópes, 

O alto commissario de Angola fn- 
formou que retira para a metropole o 
tenente-coronel shr, Pereira d'Eça, 


ERTERIOR 


Vanfagens para fados = 


Domingo, 23 de abril 


de is22 


LEIAM TODOS 


Offertas de serviços pessoaes - 
Procuras pessoaes . 


Alugueres - 


Aluga-se 1.º andar e 
parts do rez -do-chão, 
devoluto, servindo para 
habitação. Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 215. 

3248 

Casa espaçosa, Alu- 
ga-se, com garage. Fallar 
tas 2 às 5, na rua do 
Bolhão n.º 110. 3485 

Casa, Aluza se, para 
babitação. Fallar ha rua 
da Preza Velha, 138, pro, 
xirio ás pontes do Cami- 
nho-de Ferro — Freixo. 

. st27 

Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
7%, Ourivesaria Lisboa. 

113 


Compras 


Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 


8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. - Tu 
Compra onro é prata, 
para derreter, vende ar- 
tigos novos, preços para 
revender. Oficina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
205-B—A, Opelho Ribeiro, 


ue 
Compra-se onro ve- 
“ho, Monteiro & Magar 


'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso o q 115 


: A conforancia de Genota E: 


Declarações de Lloy 
George ácerca dos 
- trabalhos da cenfe- 
rencia fra dm 


na 2 
- GENOVA, 22—Lloyd Gaorgs, sen- 
do entrevistado pelos jornalistas ácer- 
cado tratado germano-russo decla- 

«Espero que esse acgordo não tra- 
ria mais dificuldades &o regular an- 
damento dos trzbalhos da conferen- 
cia; e, estou plenamente convencido 
do sen exito, pois, se o não tivesse 
antecipado não teria vindo a Geno- 
va. A fé que me acompanha não tem 
senão augmontado, apesar das difi- 
-culdades que tem surgido,» 

Lloyd George confirmou perante 
os jornalistas que a delegação allo- 
'mã aceitára não tomar parte nas de- 
liberações relativas ás questões Tus- 
sas, 5 

O primeiro ministro inglez confir- 
mou tambem que a Allemanha será 
convidada a tomar parte na discus- 
são do pacto de garantias pan-euro- 
peu. : 


Victor Manuel recebo as 
delegações estrangei- 
ras 


GENOVA, 22—Victor Manoel che- 
gou a este porto, és 9,8 meja da mas 
nha, a bordo do couraçado «Dante 
Alighieri». ue 

'Afs tio moiz recobeu a bordo as 
delegações estrangeiras. 

Tcbitcherine e Krassine, entro os 
fchefes das delegações. foram Os pri” 
meiros a ser recebidos pelo rei. 


«Os alliados terão uma 

nová reunião em se- 
, quida “à conferencia 
“de Geriova 


GENOYVA, 22.—Nos circulos que se 
relacionam com a conferencia de Ge- 
nova diz-se que no vaso da concln- 
são do-tratado germano russo produ- 
zir um desequilibrio na estabilidade 

a Europa, deve seguir-se á conferen- 

ja de Genova uma reunião dos allja- 
dos e da Pegnena «Ententes, com a 
representação da Polonia. 

“ Em virtude d'este paiz ser amea- 
çado pelo tratado, a futura conferen 
cia tratará de adoptar as medidas de 
precaução necessarias para salvas 
guardar os interesses dos polacos na 
Alta Silezia. A 


A delegação franceza e 
o tratado germano- 
russo 


GENOVA, 22—A delegação fran- 
ceza dirigiu uma carta a Facta, pres 
sidente do conselho de ministros ita- 
liano, pratestando contra o thbeor da 
resposta allemã. F 

A resolução tomada pelos alliaãos 
e pela delegação franceza contesta 
que a legitimidade do tratado germa- 
no-russo é contraria ás condições de 
Cannes. 

N'essa conformidade, a delegação 
franceza pede a Facta que mande re-| 
unir os delegados das nove potencias 
alliadas, signatarias da resolução de 
18 do corrento, 


Poincarô por emuanto 
não tomará parte nos 
trabalhos da confe- 
rencia 


PARIZ, 22— Ao contrario do boato 
que circulou em Genova, Poincaré 
continna no proposito do não tomar 
actualmente parte nos trabalhos da. 
conferencia. em virtude da impossi- 
blidade de abanilonar a França antes 
do regresso de Millerand, que se ef- 
fectuará em principios de maio. 

Comtudo, Phincaré, não deixa de 
prestar attencão aos acontecimentos 
de Genova, estando em contacto es- 
treito e permanente com Barthou e 
+Milerand, 


Reunião da sub-commis- 
são dos negocios rus-= 
sos — Os esoviets» e 
as condições de Can- 
nas 


GENOVA Na reunião da sub- 
Commissão dos negocios russos os 
delegados alliados declararam que a 
unanimidade é inadmissível. 

Os esoviets» exigem o reconheci- 
mento do juro, para elles reconhe: 
dos seus antecesso 


Parthou, fazendo eso da palavra, 
comparou a carta de Tchitcherine 
com as condições da conferencia de 
Cannes, concluindo pela impossibli 
dade de so feconhecerem os eso- 
vietsu, 
| | 'Tehiteherins afirmou que a nota 
prova que os asoviets» aceitava as 
condições da conferencia de Cannes. 
Schanzer, presidente, encerrou a 
discussão, declaraddo que não estava 
aceite, qua a nota russa correspon-! 
desse ás condições apresentadas em 
Cannes, acrescentando, todavia, que 
esta nonto ficava reservado. 


Casa devoluta, com 5 
7 divisões, em qual- 
uer ponto da cidade, 
Carta a esta redacção, 
a. = indicando ei- 
tuação e preço. 3328 
Francez por familia | 
franceza, theoria e con- 
versação. Cursos de 4 
alumnos ou lições par- 
ticulares. Rua de Sá da 
Bandeira 311, 3.º.  Baay 


eee | d 


lhães, Praça da Batalha, | 8; 


| catholicos, divorcios, et 


CCC —>— 
rara = a SR 


Casamentos civis e 
c. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 


5 


Casamentos [civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia, Lysia, Directo) 
dr. Eduardo Teixeir: 
B. S. Catharina, E 
(Proximo a F, Thomaz) 


Empregaro. Offereec- 
se para escriptorio ou 
armazem de fazendas. 
Boa callygraphia o es- 
creve á machina, Carta á 
redacção, 1 81 

Félix Caillet, pretes 
sor de francez, prático 
conversação (Méthode 
Directe), Rua de Sá da 
Bandeira, 75-8.º, porcima 

A Brazileira», 2897 


ções. Carta para 
esta redacção, a Candido 
3397 


cez, com 7 annos de es- 
tudos em França. Fran- 
cez theorico, prático e 
commercial. Rua Formo- 
sa n.º 207, 2.º, 3136 


eme 
Pedidos 


Crlada-rapariga. Pre- 
cisa-se no Muro dos Ba- 
calhoeiros n.º 76, 2.º, 

337 

Rapaz para mercearia, 
precisa-se. Rua Candido 
dos Reis n.º 345)-—Gaya.! 

1] Bass 


Offerece-se nma cria- 
da para cosinha, habili- 
tada; dando boas infor 
mações. Fallar na rua de 
Gonçalo Christovão, 172. 
3262 


Prata de toda a espe- 
Gio, paga-se muito bem 
Da Ourivesaria Alliunça. 
Rua das Fibres n.º 201. 

amo 

Sêllos. Compram sa, 
Qualquer quantidade.no- 
vos e usados. Rua Can- 
adido dos Reis,99—Poxto, 

- 3299, 


Offerece-se criada de 
sala ou todo o serviço, 
sendo pouca familia. Rua 
de Santa Catharina, 519. 

x 3 
creme 
Trespasses 


Loja. Passa-se, vor e 
tratar, Rua Formosa, 139. 


e, 
Ofiertas 
“Advogado, Dr. Jayme 


Bastos. S. João da Pes- 
queira—Beira Alta. 121 


“Med 


Mercearia. Passa-se, 
com boa casa de habi- 
tação, devolnta e pe- 
queno barracão ao lado, 


Largo da Arca d'Agua. 
nº 131. 3826 


Dr. Ribeiro Seixas 


Píudou 0 consultorio para 
Rua Santa Catharina 
tm 168 8 


(Esquina da rua Passos 
* Manoel) 


Telephone, -S:774 


Das 1a és «9 horas 


Dr, Jayme Ma- 
qalhães 


Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 


(França) das clinicas de 
A 


Garganta . Nariz 
Ouvidos — Bocca 
tratamento dos- Bege 
sz222 tes 3212 
Consulta das 9 ás 17h, 
Chamadas a qualquer hora 
Rua de Santa Catharina 
8a nº 108, £º | 
TELEPHONE, 2774 


Dosnças das 
Giganças 
'Pr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
nitaes de Pariz é Berch- 
Piago. 

Cons. R, José Falcão, 
J1, Tel, 846-—ás 14. Res. 
R. MiguelBombarda, 109. 
Tel. 2535. =8 


icos If 


Dr. Maia Leitão 
Doenças dos climas quentas 
Clinica gera] — Operações 


Rua José Falcão, 72 
Consulta das 14 ás 16 
(2h fa 4h, da terdo 


Dr. Conceição 
g-Silva Junior 


EB] ANTIGO Interno dos. 
H. Civis de Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de 
Lisboa; 
R. do Ouro, 194-1.º | 
LISBOA — 


Consultas e tratamentos 
Todos os dias uteis, das 
“2 ds 6 horas da tarde 


Clinica dos Rins 
e Vias Urinarias 
*Urethroscoplas, Cystosco- 
ias, Cntheferismo ares 
eral para diagnostico e 
para tratamento e Ope- 
rações da especialidade. 


Dr, À, Pereira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias urinarias 
Rua de Santa Catharina 
nº 213 O 
Telephons n.º Bg4—Res.: 
Rua da Constituição, 324 
Consulta das 4 ás 7 


J, À, V. de Lemos 


Peixoto 


Do Hospital 918 

da Misericordia 

Nariz. gorganta, onvidos 
Rs. Formosa, 295 


Da 1 da & 
ARMALDO FAIA MEMDES 


Director da 
Maternidade do Porto 
Doeuças de senhoras — 

Operações e partos. 
Consultas —Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329:da 1 ás 3 da 
tarde, Telep, 3312. —Rua 


das 3 e meia ás 5 e meia 
da tarde. EE 


Doenças de olhos 


DR. A, DE SOUZA- 
medico especialista. Con- 
sultas das 13 ás 17 ho! 
ras, Rua Santa Cathari- 


Dr. Nevos Rodrigues 

Ant. AL, int. do Hospi- 
tal. Com longa prática 
hospitalar e particular. 
Diacnostico de gra- 
videz. Doenças da gra- 
videz e do parto, Ope- 
[rações do parto. Do- 
enças das senhsras. 


3 
&. Campo Lindo 


de Sá da Bandeira, 282, |. 


Dr, Christiano 


"Moraes 
Cirurgião nos hosaitsss 
Doenças das senhoras 
partos e synhilis 
Grando cirurgia 
Consultorio— Rua 31 de 
Janeiro nº 115. Das 3 
e meia em diante, 
Morada— Rua do Bom- 
jardim nº 546. 1914 
Dr. Nery de Oliveira 
Doenças pulmonares 
—Syphilis Cílnica geral 
Consultorio— Rua José 
Faleão n.º 16, das 2 ás 4 
horas—reLEPHONE, 1:009. 
Residencia—Rua do He- 
FOIsTOpiTaçit AS 
ORTAGPEDIA E RAIOS X 
Dr. Souza Feiteira 
31 Meio do Hospi- 
tal da Misericor 
dia, com o curso da Or 
thnpedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 
prática nos hospitaes de 
ondres e Berlim- 
lexandre Hercn. 
da 1 és 4 da 
dencia (para 


tarde. 7 
chamadas, Campo Line 


do 
1: 


Dr- A, Pereira Dias 
Boanças do coração 


iberdade, 124— 
2 ús3. Telefone, 143. 
765 


o 149-Telephone n.- 


) 


ta33; 
] 


por, a 


á redacção, para 
Jaya 


A.000600 esc, 


3887 PRECISAM SE, sob 
“É hypothecas. Car- 


ra fia ya- 


de 6) 


Si 


Enxofre moído 
25 A? melhor preço 
do mercado. Rua 
de Traz nº 64, 3426 
2 Brilhantas, Vaco 
eplatina. Ninguem venda 
sem vêr Os preços por- 


ta à redscoão. a (Me «fs ! neiro n.º 200, 


que paga a Ourivesaria 
Cunha. Rua 31 de Ja- 


| 


Quartos, casas, compras e vendas. 


Camion: de 4a Bto- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedesdo 
Pinho. 

o pagament: 2 
Casa. Vende-se no Lar 
go ds Penaventosa. Fal- 
lar com Eduardo Duarte. 


Vendas 


Automove 1: pequeno 
do 4 logares, «Pengepto. 
dois celindros muito eco- 
momico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Gucd 
—Ovar. 


Anilinas, féculas, go- 
mas, acido acetico 8 pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e a 


Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade supe- 
rior fabrico da casa do 
exe.es sor. dr. Coutinho. 

onfeitaria Abreu, Pra- 
ça de Carlos Ste 
l 


Marmelada, finissi- 
a 0 ma, Filo 28200 e 25400, 
Rua 31 Ce Janeiro, 148 Lº. | pasteis finiasimos q 120. 
das ti ás I7horas. 3408 Confeitaria Abreu, Pra- 
Chá, café, cacan e ça de Carlos Alberto, 
H a ais pa Solana o 12 3316 
chegar. Niepoort .º, | Fonseca, Avanida Mare 
RuaN. da Alfandega. 15, chal Saldanha, 77-Foz. | gp go pone 
: 220 | Tel. d77, Deposito, Rua lia, catado da nova: Prsí 
Agulhas e peças pa- qHaaa Perg co barato. Fabrica do. 
Es costura ORAR GUGU, Gaz de Matosinhos, 2726 
fa: ite, Sinzer e 0u- |. a 3 
tros anctores. Vende lisa, 1502", n.º! 24,26 6 qnetaçes estica 
Campos Silva &C.º Lido, |28, Safada alla og deposito. ESSAS 
Corpo da Guarda, 30-1.º. o ER por junto de material 


ar. Niepoorb & À o 
il «15. | electrico. Niepoort & € -. 
nad Nava ar Alfandega, 15. 


es de/Pinho, 
2m 


Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFR 

4, Rua de Sá da Ban- 
deira. n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 2807 


Bilhetes do thesonro 


3222 


es se 

Escrintorios, pastas 
para correspon'iencia a 
$50, 1520, 2550, 6500; co- 
piadores a 4500, 6500, 
7550 e 9550. Rua de San- 


Manequins, na Fabri- 
ca J. M. F. a S. Mamede, 
execntam-se, tanto de 
senhora como de homem 
o creança, Eiel 


eco de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS 


Pingue de 1* quali- 
dade, em latas. Recebe- 
ram quantidade, Almeida 
& Cabral, Limitada. Rua 
de S. João, 95. s4as 

Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italianos * | 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, 232. 2108 | 

Propriedade «Lacei- 
raso, logar do Bom Viger. 
—Sanhoane—Santa Mar. 
thade Ponagulão. Fallar 
na rua do Entreparedes 
nº 45, 3º. suo 
“Prata fina, ouro tina 
e platina. Pedidos a F, 
L. Almeida Bastos, 77. 

R. da Prata —79, Telegrãs 
mas: Prata-Lisboa, | 
Telephone, 1145 — Cen= 


tral, “Es 


A 


4 Queijo da Serra, de 


qualidade, finissima mui- 
to amanteigado, vende- 
se, melhor e mais barato. 
Confeitaria Abreu.P) 
de Carlos Alberto, 121. 
REU 
Y 


to Ildefonso n.º 219, 1.º 
r 3444) 2.º andar, com bcom- 
partimentos, agua e ele- 
ctrico á porta. Falla-se 
na rua Nova da Alfande- 
ga nº 36, das 14 ás 17. 
3e82 


Enxofre moído de 
quatidade, italiano. Re- 
ceberam quanfidade. Al- 
meida & Cabral, Limita- 
da, Rua de S. João, 95. 


Balsamo Gautier, cu- 
ra doenças da pelle, ecze- 


RE To e 
Quer fardar-se civil 
ou militarmente? - 
curo todos os artigos pa 

a Costa Braga 
os. x 


Queijo Flamengo hol- 


ma, frieiras, dartros, etc,, 
etc Drogaria Pocinha. R. 
de Santo Ildefonso, 85. 
venda nas pharmacias, 
2826 
Bolacha Araruta, Fa- 


3437 

Esplendida mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 


vende-se. Rua Alvares | ph 


Cabral, 401. Ver das 14 
ás 17 horas. .8 


1 | «Orange Marmala- 


landez, de: 


|) 


. 2º mão, pratas 

joias, vendem-se na Ou- 
rivesária Alliança, Rua 
das Flôres, 20L— Telo- 
one n.º 1:541, - a781 


ferro, 


de». Fabrico de Carlos | nor 1280 d 


“qualidado sus 
erior 1/ kilo 28950, réis s: 
onfeitaria Abreu. 
de Carlos Alberto, 


aa 


fe chapas | 


Tanque dê chap 
ado te ÁS al rm 
[1] 


EE Rr [O GADO Se & 
“| Bilhetes do thesouro |, 


-| obsequio de assistirem a esta reliziosa cerimonia 


bríco de Carlos Teixeira 
da Gosta-—Foz, Na Coo- 
perativa Ingleza, Confei- 
faria Pariernse e na Flôr 
B 


Folha de Flandres 
F.C B. Y. A chegar, 
Vendem os importad: 
res: José da Silva Maia 
ca, Ea de Bellomon-|. 

º 2 


Teixeira da Costa. Pe- 
didos ao mesmo. Tele- 
phone n.º 132 — FOZ. 9511 


Oleo de sardinha, 
especial, vende-se quan- 
tidade e figado de baça- 
lhau, A. Souza, Rua do 


Mousinho da Silveira, 88. 
E: Sar 


do governo Alemão 4 
4) 9h vende-se cambis- 
ta Magalhãos, R. das 
Tlôres, 332-Porto. 124 


Chã e café, das mais 
finas qualidades, Só se 
obtém na Casa da Ia- 
dia», 40, Praça de Santa. 
Thereza, 44. 2855 


brique e venda licôres, 
maropes, conservas, ver- 
mizes, dôces, etc. Cada 6) ——— o SHO 
formulas 2550. Agente) Ourivesaria AHian-| 
Universal, Ooirmbra. | ça é a que mais barato, 
767 | vende, a que mai: o) 

Joalheiro, E: 1, Al- | compra, ouro, prata e bri- 
meida Bastos. 77—R. da | lhontes. Rua das Fldres 
Casa, Recebomsso pro- | Prata—79. Lisboa, TPele- | n-º 201 
postas pára a venda do | gtúmas: Prata—Lisboa | Propriedade, Vende- 
tm predio, 4 rua de S. | Telephone, 1145 — Cen-, se, mística, toda murada, 
João Novo, 34, com 4an- | tr! 127| com ramadas de ferro, 
dares. Tratar na rua Vis- agua, etc. em Gaya 6 & 
conde de Bobeda n.º 62. 2 minutos da linha 13, 
3344 Fallar, R, Chã, 23-—Porto, 

Cimento Quindaste, Ê - 2869, 
allemão, para obras de Pêlos do rórto, Só se 
responsebilidade. Em de- extrahem com o aOrk- 
posito a a descarga, Im- saco. Fr. 7; edidos 
portadores: Niepoort & á Pharmacia Alliança. 
Ce, R. N. Alfandega, 15. Rua da Conceição, 2 n 6 
2221 —Porto. 2815 


Motor a vento, 
de: Domingos J Fe; 
Braga, Devezas 


Medicamentos Sani- 
tas, Em deposito na dro- 
garia medicinal, Lonren- 
ço Ferreira Dias, Linita- 
da—153, Rua das Flôres, 
157. Ira 


Giro RanElos CANTER 
ar, Fabrica do. jº 
Matosinhos. Bs 


2780 | Niepoort & G. 


da Alfandega, 15. 
endem-se2dynamos 
de corrente con a de. 


Henrique, 47. 
ARTS! Do 

le gornes, varios tambo-. 
SETA linhas de eixo, 
bancaes suportes e. 
penduraes. Rua do In 
te D. Henrique 47.. 


Após o seu regresso de Pariz, apresenta grandes sortidos 
d'artigos d'ultima novidade para | 


CHAPEUS DE VERÃO 


estando habilitado a eselarecer, em face dos artigos que comprom 
as Ex = Sonhoras: * PES rd 


MODISTAS DE CHAPEUS: 
da verdadeira moda para a estação de Vera: 
Não vende a particulares 
; Francisco AYRÃO 3432 
Escriptorios: RUA DO ALMADA, 22- pORTO 


Anna Alpes Fontes Antonio José 
Agratacimento e missa do 7º dia Marques fl 


454 Sos filhos e noras julgam ter agradacido a a 

todas as pessoas que as acompanharam 

no doloroso transe que soffteram, quer procuran= 

do confortal-os com as suas palavias de aenisada 

ou assistindo ás derradeiras homenagens tributa- 

das á memoria da saudosa extincta, mas receando Agrailecimento ) missa 

haver commetido algama falta sliás involuntaria, do 7º dla 

veem por este meio reparal-a protestando a todos! BEI 

a sua eternagratidão. UA mãe, irmão e 

Tendo de celebrar-se ámanhã segunda feira, tios julgam ter 

ás 9 horas da manhã na igreja dos Terceiros do | agradecido a todas as 

Carmo uma missa polo eterno descanço da alma | pessoas que se digna- 

da pranteada finada, novamente rogam ás pessoas | Fam assistir aos respon- 

que os honram com a sua amizade o distincto [Sos que por. alma do 
extincto se celebram no 
templo da Lapa, na pos- 
sibilidade: de haverem 
commetido algama falta 

involuntaria veem por 


este meio separala 8i 

gnificando a todos o seu 

eterno reconhecimento, 
Tendo de celebrar-so 


8 


o que antecipadamente muito reconhecidos agra, 


decem. « 
Porto, 22 de abril de 1922. 
E 


| i 


os Isê 


(a) “Luiz Antonio da & 
sã À a 


E, 

Maria: Treino Arno ita RAN 
va Ooelho Ferreira 

Alive Amorim Silna- E 

Lucilia Amorim Silva 

Adela ES 
rim 

Luiz rua 


+ 


dos Anjos Ama. 
Coelho Ferreira, 


FrESERaEa E 
Maria José 

Martins Vieira 
FALLECEU. 


3453 QUA mão, filhos, 
avô e mais fa- 

milia pedem ás pessoas 

de suas relações asubi- 

(da fineza de assistirem 

aos seus funeraes que 

se realizam ás 10 horas 

da manhã na igreja da 

freguczia de S. João da 

Foz do Souza no dia 24, | 


Porto, 23 de abril de 
922. 


Ermelinda de Sousa 
Santos 
Anna Martins Vieira 
Leonor Martins Vieira 
Ermelinda Martina Vieira, 
Allru Martins Vieira 
Wrancisco Martina Vicira 
José Martins Vieira (avô) 


1 


amonhã ás 10 horas na 
igreja dos Terceiros do 
aro ama missa em 
suffragio da alma do 
saudoso finado, rogam 
ás pessoas das suas re- 
lações e amizade o di 
dincto obsequio de assis- 
tirem - à este religioso 
acto o que mnitc reco- 
nhscidos agradecem. 
Porto, 23 de abril de 
1922, 
Arminda Laura Marques 
kerreira 
Angelo Alberto da Silva 
Ferreira 
Helena Oliveira da Silva 
Marques Guimarães 
Arminda Oliveira da Silva 
Marques Magalhães 
José Vas Guimarães. 


0, Lucinda da Silva 


Menezes 
Missa do 30.º dia 


EU matião, filhos, nora, genro, cunhados 
e primos pe iem ás pessoas das suas Te- 
lações e amizade o distincto obsequio de aseisti- 
rem à missa. que em suffagio da alma d'aquell 
saudosa finada se celebra amanhã ás 10 horas da 
manhã na igreja dos Terceiros do Carmo, O que 
desde já muito reconhecidos agradecem. 
de abril de 1922 


3455 


Panificia 
TERRENO Em Sociedade Cooperativa 
3305 WENDE-SE na ras TERRENO |: nana 


8449 YENDE-SE um bom 


do. Conde, Boa 
terreno, todo mu- 


Vista. Murado e com Divijendo e bonus 


Camara Mu- 
nicipal do 
Porto 


Venda de terrenos: 


Bu pasesr publico 
que, no dia 12 
de maio proximo, pelas 
14 horas. n'estes-Paços 
do Concelho, proceder= 
se-ha á venda, em hasta | 
publica, de uma parcela | 
de terreno situada na” 
rua do Farol, Toz do 
Donro, com 608=",90 de | 
superficie. + 
Porto e Paços do Con= 
celho, 22 de abril de 
1922. 
O chefe da secretaria, 
José Marques., 


Dissolução 


bemfeitorias. Mede 22= 
por 63 de fando, Fallar 
praça Mousinho Alba- 
querque, 121, até ás 13. 


Anchutz-Bogrza 


3407 NOMPRA-SE em 
bom estado no 

formato de9x12on 10x15. 
Dirigir proposta e mo- 
rada para Armando Sil- 
av, Rua Conceição, 67. 


rado, com: ramadas de 
ferro e arame, agua, etc,, 


no ponto mais elevado 
de Gaya e a dois minatos 
do terminus da linha 13º 
Rua do Bomjardim, 270. 


CASA 


206 pers pro- 

postas para a 

venda de um predio sito 

á rua Duque Loulé, 100, 

Fallar das 15 ás 17 

horas na rua Faria Gui- 
marães. 25. 


3458 A contar do proxi-| 
mo dia 26, está 
em pagamento o divi- 
dendo de 120% ao capital | MID! 
2º% de bonus de consu-| SM & 
mo, na séde da Coopera- 
tiva, rua da Alegria, 721 
em todas as terças, quar- 
tas e sextas-feiras das 
11 ás 14 horas. 
Porto, 23 Abril de 192: 


M. J. Ribeiro 
H. O, Lima 


“Em 


J. B. Gouveia e Silva, | Manoel Machado 


E 


ac 


de sociedade 
'ANOEL Machado 

Cibrão, com- 
ca ao commercie 
exal, que deixon do 
fazer. parte da sociedas 
de que n'esta praça gi- 


ESSO 0000000000000000000000005000ODDO 
"Grandes Armazens do 


Sempre os que maior sortido téem e mais barato vendem! 


Todas as suas compras só na origem e às primeiras fabricas! Todas as suas compras sempre a prompto pagamento, 
quer no paiz, quer no cstrangelro! j E : 

Vendas directas ao publico, sempre sem intermediarios de especie alguma não só de todos os productos das 200 fabricas nacionaes 
e estrangeiras com contractos de fornecimentos exolusivos para os Girandes Armazens do Chiado e suas 21 fiilises. como das suas 
importantes fabricas de: 


bás, Sedas, banificios, Tecidos d'Algodão, Fitas, Malhas em fodos 05 gengros g outros, 


cujos productos cnusam o assombro de nacionaes e estrangeiros pelo seu esplendido fabrico e barateza! 


21 Filiagcs 


no continentes e ilhas 


A maior empreza no paiz no 
seu genero! 
Em toda a parte os mesmos 


- 


PRSnAD Aa DRSANA aaa o 


Em toda a parte, a todos as 
mesmas vantagens! 


Só barato produz, quem em boas condições fabrica c adquire as materias primas! 
s Só barato póde vender, 
E' por este processo e tão sómente por elle, que os Grandes Armazens do Chiado veem aumentar de dia para dia as vendas nas sua 
Assim, pois, comprar nos Grandes Armazens do Chiado ou nas suas filiaes, é realisar 


Uma economia certa de 20 a 50 Ojo pelo menos na maioria dos artigos! 
—"[[D[D""["[""""[""""""]][[[]D..,.£££.,. ]1]]TTTTTTT———= 
PRM PR DD ba 


CHAPEUS em organ: 
verdadeiras novidades, 115500 e 54 


CAMISAS de dia p; 
' mão, líndos desenhos, 48800, 


08, 128000 6 68500, 


quem em boas condições c barato compral 


raseaas 


CHITAS percalinas, lindos desenhos, córes 
garantidas, Metro, 18250 e 14150, 


FATOS de bellos cheviotes, padrões de no- 
vídade, para homem a 554000. 


FATOS de casimirs, superior e bom acaba- 
mento p«ra homem a 798500, 

FATINHOS de lindos tecidos, de phantasia, 
enorme sortido para criança, desde 68500. 


As sedas do dia! 


VOILE Ninon, bella qualidade, Metro, 78500. 

AFETA" Lousine, lavavel, tecido em xa- 
drez, grande moda. Motro, 128500, 

CREPE de Chine, tudo seda, qualidade la- 
vavel; cbres moda, Metro, 080. | 

CREPE Marrocain, qualidade riquissima e | effeito. Metro, 18000, 
brilhante, todas côres moda. Metro, 408000. 


Novidades recebidas 
pelo-“Sud-express”. 


Flôres para chapéus, cerejds, laises e tran 
bordadas 4 | ças de palha, cabonchons, contas e vidrilhos, | da, 130. 
aradis, phantasias de heron, paletes de au- 
uche, cintos de metal, fechos para molas, 
cintos de metal, pregos para chapéus! 


; AMERICANAS, artigo de esplendida quall- 
dade, verdadeira imitação de lã. Metro, 28000. 


iglezas om indos desenhos, Me- 


RISCADOS oxfords, desenhos de grande 
gra em étamino, finos E 


A NOSSA FABRICA OS NOSSOS AT! OS NOSSOS ATELIERS 


OS NOSSOS ATELIERS 
Vestidos 


para senhoras e meninas 


Lás e sedas 


e âmanhã nas nossas secções de LAS E SE- 


Alfaiate 


1 Expõem ámanhã novos modelos 
de | para meninos, cujo corte é confecção arbisti a se deve 
jo con- Bos nossos habeis contr; 
os mais babeis! 


' Rouparia 


Expõem ámanhã, segunda-feira, na sei 7 
ria, mais novidades em artigos de linge) 
onados pelas nossas premibres. 


Expõe ámanhã, secunda-feira, movom modelos, 
consoantes á altima moda de Paris, & preços verdadol- 
ramente sensacionaes! : 

—Não comprem, Dão comprem, sem verem os 
nossos modelos! 


Expõem ámanhã, segunda feira os mais deslum 
DAS mais novidades em sedas e lãs para a presente brantes modelos, creações ineditas do nosso habil 
estação 60 9 MAIS BARATO que o que oustariam Taillenr e modista francoza, os mais habola entre 08 | Rom 
«mais habeis, na arte de vestirl 


vindo do estrangeiro amestres, 95 melhores entre 


“Amanhã, segunda-feira, exposição geral de mais novidades para verão, nos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


 espossnse ne neernsnas 
— Adao MG 1, 


Dna io 4) id mei 


RERSRIna a nnsa Dana na sena Nana sa NE En ana NE Ea SaNA Na Nana nao 


Monte-pio Geral Cmpreza de = Amar ÃO 


d'esse direito far-se-ha a divisão da quota em | 


& terceiro—Os socios Gaspar Sanchez e Jayme 
Pereira da Silva quando desligados da sociedade 
por motivo justificado ficam obrigados a ceder a 
sua quota ao socio Albino Andrade Mello de quem 
receberão o que lhes pertencer de capital e lucros 
alanço nltimo, se o socio Andrade 
Mello não preferir que so d8 balanço na occasião. 
mento da importancia da. 
feito em seis prestações men- 
saes norescidas do juro de 7 p. €. ao anno; salvo 
a|º direito de antecipação. 

18. sociadade não se dissolve pela morte 
ão de qualquer dos socios. Dado esse 
caso poderá a sociedade amortisar a quota do 
socio fallecido ou interdicto pelo valor que lhe 
haja sido attribnido no ultimo balanço geral ap- 
provado e acrescido dos lucros respeitantes ao 
tempo decorrido sobre a data d'aquelis balanço, 


Pesça Dtea- js ereas] l 
no, Limitada Se Seia DA 
MATOSINHOS | 
Venda deutansiltos! cido 
grôdas para pasta 


3417 ACCEITAM SE até nº aa 


CRIS RE 
Borges & Irmão 


BANQUEIROS 
84 a 77 — Rua do Bomjardim 4% 67 a 59 — Rua de Sa da Bandeira 
y PORTO ft thgraphito — Borgirmã 


Fundada em 1840 
Pensões : 


RA os devidos effeitos me publica que 
é por escriptura, lavrada em 18 de abril 
“do corrente anno, pelo notario abaixo assignado, 
se constituiu entro Albino Andrade Mell 
- Albertina Fornandes de Andrade Mel 

az é Jayme Pereira da Silva, n! 

ia por quotas, nos termos dos artigos 


, ebcipdnde adopta a 


ané lida sorá 


ERANTE a dire- 
cção habilitam-se: 

D. Maria do Assumpção 
Queiroz de Azevedo. viu- 
va, residente em Vizeu, 
somo unica herieira à 
ensão annral de 2005, 


O socio n.º 8:072, José do 
Almeida de Azevedo Ju- 


Telophone — 302 
AGENCIAS" 


200 Fabricas | 
| Nacionaes e Estrangeiras 
Com contractos de forneci- | 


mentos exclusivos 
PARA OS 


Grandes Armazans do Ghlado 


E SUAS 


21 FILIAES 
Ty | À 


ses - — 8 

Secção de retrozeiro 
PA agentes. 

SEDA vegetal em todas ag côr, meg. 

CARROS de linha marea Ancora, cada, 


CARROS de linha marca bispo, cada, 
TUBOS fo-ferro, cada, 280. * dt 


A NOSSA FASRICA 
k DE 


Chapeus 


4 bd 
. 
É. 


E 
E 


Gato desagpare- 


'D.º v 
do renta, peludo (de raça); 


corrents mez, propostas j 
por cartas” Hosietagns lá pelo nome de Dique, |privtarios, 


: "os! 
le tado! À EA a deli 


na proporção dos lwcros que este tiver nccusndo 
depois do abatida ao seu montante a perconta- 


1—Praça do Municiplo—8 
44-— Rua do Arsenal —46 


* RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 196 


eo 
D. Elizabeth Rogina 
Abohbot Anahory Leite 


para a compra 
os nten-llios para pesca, 
como sejam rêdes para, 
“sardinha e pescada, 
cabos e grande diversi. 


amento da importanola as- 
eita, em seis prestações se- 
acrescidas do juro de 7 p. o, ao anno, 
eito de antecipação. 


& primeiro—O pi 


eim liquidada jgerá como representante do, 


seus filhos menores, Ma- 


“| conselho de! 
animide 
fio, 4 


(dade de aprestes cuja 
relação está nos arma. 
zons sito na Avenida 
Serpa Pinto em Matosi- 


ria Regina, Carlose Fran- 
cisco, residente na villa 


*-$ sesnndo—A sociadade só poderá usar do di- 
reto que lhe é conferido n'est arti; 
praso de noventa dias a contar da da! 
mento ou interdição. é : 

& terceiro—Se a sociedade não amortisar a 
ota, os herdeiros ou representantes do socio 
lecido ou intardictô poderão repartíl-a entre si 
como melhor entenderem, mas nomearão um de 
entre elles quo os represente a todos perante a 
sociedade, sem o quo não 
terforencia nos negocios 

14.º—Em qualquer: caso de dissolnção da so- 
cledade terá sempre o socio À] 
lo ou os seus herdeiros possuidores da sua quota 
o direito de ficar com o activo e passivo social, 
tendo apenas de pagar -nosiontros socios o quo 
a estes pertencer pelo balanço que então se der. 

- Sunico—O pagamento a que gé reforo este ar- 
tigo será feito nas condições estabelecidas no pa- 
arto do artigo duodecimo, 
convocação das assembleins goraos 
será feita por meio de cartas registadas dirigidas A 
aos socios com antecipação de 5 dias podendo 


Secção Bancaria  |SEoção PAPEIS crenmo 


Recebem dinheiro &| 
ordem e a praso, 


Secção de Gambios 


herdeiros á ponsão an- 
nual de 2508, legada por 
sou marido e pai, o socio 
n.º8:989, Guilherme Bres- 
sano Leito Perry 
Correm editos de trin- 
ta dias, a contar de hoje, 


nhos onde podem ger 


ais propostas certo) Vendam=38 na 


irigidas é Empreza, ao 
nidado de Baptista &| Rua da Murta, 10 


* Compram o vendem 
papeis de credito tan- 
to nacionaos como es- 
trangeiros, acções de 
Bancos e Companhias 
assim como coupons 
de qualquer especie. 
Encarrogam-se de 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te- 
nha relação com este 


Compram e vendem 
cambiaes; descontam 
letras sobre o paiz e|- 


- Compram e vendem 
toda a qualidade de 
notas e moedas de 
todos os paizes, tan= 
to de oiro como pra- 
ta, cobre e papel. 


der 

Ordens telegraphi- 
cas para entregas ou 
abertura de credito 
nas principaes praças 
do estrangeiro e ou- 
tras operações ban- 


€.*, Successores em Lei- 
xões, dom digares no en 
velops, para não serem 


abertas senão no refo- 
rido dia ga 15 horas Feridas 


em deanta dos propo-| 3449 ra 
nentes ou seus one qouroRõEs, ti 
sentantes e no caso de 
alguma ser acceite q in: 
EP terá de depo 
pilar 20 P, 6, Tesponsa-| Vieira, Rua do Loureiro 
bilisando-se à retirar 08  D4, F 

E descriptos no do ds do nsio, dia 
praso dº 8 dias, median- 


orierão ter qualque in- 
ella, E 


Ed ad 
Sacam e fornecem 
cartas de credito so- 
bro o paiz, França, 


Tegitimados ou verfilha- 
dos doa felivcidos para 
qme reclamem a parte 
que nas mesmas pensões 
lhes possa pertencer. : 
Findo o praso serão 
resolvidas estas preten: 


Lisboa e Escriptorio do 
Monte pio Goral, 13 de 
abril de 1929, —0 secre- 
tario da diracção, Alber= 


no Andrade Mel- 


Inglaterra, Italia, No- 
ruena, Russia, Suecia, 
Suissa e principaes 
paizes da America e 


o ud E 
'Emprostimos sobre 
titulos nacionaes e 
estrangeiros cotados 


“ Tambem compram 
olra e prata em barra 


sa 


Mona 


s e outras |O Jnfz de Direito 
doenças da pelle, Curam. 
se, Não é pregiso vêr a 
parta doente, Seraphim. 


ás 2 horas, 


te o pagamento do res- Fornos electro- 


qualquer d'elles fazer-se representar por outro em. 


to Coriolano Ferreira. da | tante ao retiral-os, 


quem delegue poderes por meio de procuração om 
| mesmo por carta escripta por seu proprio punho, 
salvo os casos em que a lei especificadamenta 
exija ontra fórma de convocação. 7 

16.º—0s socios por ei, seus herdeiros e suc- 
cessores, renunciam expressamente no direito de 
requerer aposiçãe de sellos e arrolamento dos ha- 
veres socines sob qualquer fundamento, 

17.º—Em todos os casos omissns se regulará 
o presente contracto pelas disposições da carta 
de lei de onze de abril de mil novecentos e um é 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- |O 
brança de aluguels, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhias e liquidações de heranças. ) 


EB pe mia ade e 


re dada a prefe- 


Matosinhos, 22 de abril 
ello, vencendo o o 1929, : 


Casa 


Dissolução 


Auto Ranaraara, - 


matallurgicos |' 


3414 asa Westly, des] - 
ja vender oncon | % 
ceder lirençãs para a Cesario Boal 
exploração em Portugal ofti 
do privilegio do invon- 2 
$in que n'este paiz lhe 
foi cone-dido pela pa 
tento nº 8165, para 
anperfsiçoamentos em, 


do um andar cam fornos elo-tro-metallnr 
Ven-= gicos com elevtrodos». 
e-se, devoluta” nor. Para tratar e informa- 


HEDRIDRIDEO 


tquaes n'esto caso. só terão valor estando assi- 
| gnados por ambos os socios! 


mais logislação aplicavel. 
Porto, 22 de Abril de 1922, 


uintal e aqua. 


n É 
a em qualquer socio todas ou parte 3134 ANNUNCIA-SE qua vinte contos oroximo 
as attribuições. H V 

À asnciadindosob à rua Va' 
esta " denominação Re 
dissolveu,' de commam 
'accordo, por esrriptura 
pablica de 1 de abril gioho do À. 


rente 0usen. procura dor 6 Formoso, deli RA Pedido 
3451 listas, +) 1.º—Lisboa, ' 


Fallas: Praça Mou-| 


; essamente prohi 

cial em actos ou contractos 
os negacios da sociada! 
“Fianças, lettras do favor ou semilhantes 
fazer emprestimos de dinheiro ou de valo- 


Domingos Curado, 


0O9HOHHH9999904 


À Cole 


O socio Ribeiro prestará sssidnameante todos 


notas do notario Borges 


ções o agent» official de 
patentes J, A, da Cunha 


Ea ci j 

buquerque, Eg o 
quarque, 5 mil ; eo geo 
E 1 ta Cath? 


Croata to PSPUDOS “siim: 


impouco fazer retiradas da caixa não 


d'Avelar, tendo osres) 
etivos socios. liquid: 
entre si todas as suas 


os sens esforços 4 soriedade no contrario do so-, 
cip Silva, cuja cooperação é facultativa; E 


nhos da Madeira 


F. F. Ferraz 


Os melhores da região 


A" VENDA NAS BOAS: CASAS 


* Unico Representante no Porto 


A. SANTOS 
Rua da Fabrica, 26-1.º 


0999999999990990 


Pianos 


- Casa MELLO ABREU 


reeiro—O gerente ou sen prócurador que 
ir O disposto no paragrapho antecedente 
lerá a favor dos ontros-socios metade dos la- 
ju2 lhe competirem no anno em que comet- 
infracção, sendo além d'isso responsavel 
com a sociedade pelos prejuizos uge lhe 
ar coma sua coutrafacção, 
7º-0s socios Albino Andra: 
chez e Jayme Pereira da Silva comprometem. 
a consagrar-se dedicada e inteiramente aos. 
cios da sociedade; sendo-lhes, portanto pro 
o occuparem se de negocios extranhos, quer 
ctaments quer associados com ontrem. 
“anno social principia no 1.º de janeiro 
em 31 de dezembro do mesmo annó. 
's balanços para o apnramento d= Incros 
hedos no dia 81 de dezembro de cada 
idos á assembleia geral dentro do 


— * 109—Aos socios Albino Andrade Mello, Gas- 
ar Sanchez e Jayme Pereira da Silva é lhes per- 


sartas  Alimami- 
doa 22 de abrilde) pias d9 Noria 


Borges & Avelar. 


A cessão total ou parcial de qualquer quota 
2 estranhos, não é permittida salvo o consenti 
mento prévio do ontro socio. 


Sin, 


“Casa Ribeiro” 


ih 


OS os enrs, fredo. Carta a esta re- 
| accionistas n'es-  dacção à 5. A. 
ta Companhia qnea As- 

á S ã poi Geral convac: 
da no dia 15 do corren- a 
lie a que foi suspensa, | Alo [ler pedido 
deve proseonir no pro- 
ximo dia 96% corrente, 
palas 15 horas, na sua | oenças para a exploras 
séde, ima Dr: Affonso | São em Portugal dos ne 
Costa—Matoginhos. T 
Motosinhos,23 de abril  'Nvençio: 


Os balanços serão annuaes, fechados em 30 
da janho de cada anno, e os lucros liqnidos que 
elles accusarem. depois de deinzidos 5 p. e. para 
fando de reserva legal, serão divididos em partes 
ignaes por ambos os socios; e, em igual propor- 
0, S-Tão supportados os prejnizos, se os hou- 
E. 


R escriptare lavrada n'esta data, no car- 
torio do notorio Borges de Avelar, fo 


constituida entre Antonio G noalves Ribeiro si 
João Pereira da Silva, uma socisdade por quotas , 
de responsabilidad= limitada, nos termos e sob 
os artigos seguintss; 


da dnis andares de- 
voluta com jar im e 


Dissolvida a sociedade pela morte ou interdi- EU alta da cidade 


“Feção do socio Ribeiro passará a Bna quota para 
os seus herdiros que nomenrão entre sie de ac- 


PERA SBa ju, 
a ros, acceitando- 
» se lettras de pagam: nto 
de 5018 por trimestre, 
Exize se seriedade 


faz pnblico 
vidos efeito! 


Rs Ml 
Verifiquei, — 
E «Ai 


Mc. Canley,dese- | O Juiz da 
a vender ou concaler|. 


Artigos de vidro 


gaintes privilegios de, 
Patente n.º 10,505, pa 


— mittido retirar mensalmente como remuncração 
dos seus serviços, as quantias de 801500 no pri- 
meiro 4 de 300500 aos segundos, importancias que 
ficarão escripturadas como gastas do negocio, po- 

ido além disso retirar por mez por conta dos 

5 Incros as seguintes quantias: Albino Andra- 

felio 500400, Dona Albertina Fernan'es ds An- 
do Mello 10500, Gaspar Sanch:z 70300, Jaymé 

Pereira da Silva 70800 

11.º—Dos lutros liquidos de cada anno reti 
-lia à percentagem de 5 p. 
reserva até qui 

— restante dividido pelos socios n: 

rções: Albino Andrade Mello. 58 112 p, c.; Dona 
bortina Fernandes de Andrade Mello, 3 p. c.; | 
Gaspar Sanchez 20 .1j2 p. é.; Jayme Pereira da | 


A pocledado adopta a firma A. Goncalves Ris 
beiro & Silva, Limitada, e a denominação de «Ca- 
sa Ribeiros; tom séle n'ssta rua 41 de Janeiro, 
170 e destina-se so commercio de papeis pinta los 
e utilidades, ou qualquer ontro em qus acordem, 
considerando se iniciada em um de Agosto de, 
192Le durará tempo indeterminado; 


cordo com o socio Silva, 
a continuação da sociedade, reservan io.s> 0 di 
reito ao socio Silva, se abandonar, n'este caso, a 
sociedade se assim lhe apronver. Ss o fdr pela do: 
socio Silva, terá o ontro socio o direito ds sequi- 

ição de todo o activo e passivo social, com a 
obrigação de pagar aos herdeiros do fallecido ou 
interdicto o qne se provar pertencer lhes por ba- 
lanço a dar, sendo o pagamento feito de accordo 
entre as pa,tes interessadas, não excedendo a li- 
qnidação, am caso de falta de accordo, o praso de | de se em perfeito estado, 
um anno; com o jnro igual ao que então regular | devido á retirada do do- 
nos descontos do Banco de Portagal. 


um representante, para | Fallar: Praça Mou-; 


sinho de Alouque-que, 


Rulonosel 


Limous ne, ven- 


O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 


BERBERARRRRRNANRNAS 


Ita de sobre inglog *$ 


Garantido com 98-99 91, 


Rão comprem sem sabor cs 


€. Santos, L.'º 


; R. Nova do Almada, 80-2.º 38 


da Comunhão “ra «ap-ríviçoamentos no 


Photozraphla Dlamantino 
andes Tho 
8 3359 


para fundo de | 


j: 6 de 20:000300, dividido em 
e attinja o numero legal, sendo o 


S00 cada uma, estando da 
ibeiro realisados 50 p, o. em fa- 
zendase da do socio Silva, 50 p. e. em dinheiro, 
devendo os restantes 50 p. o. de cada um, dar en- 
frada na caixa social dentro do praso de dois an- 
[nos do início da sociedude, 


O capital soci 
duas quotas de | 
quota do socio 


no 
Onrta & redacoin, a 
Automovel 1726. 


Automovel 


3870 VENDE-SE - lindo 

torpedo douhle- 
baeton, 6 logares, boa, 
marca franceza, 


Photozranhla Diamantino 


Rna Fernandes Tho-' 


Em tudo o mais omisso, será esta socieda 
de regulada pelas deliberações constantes do seu 
livro do actus e pelas disposições da lei de 11 de 


A cessão total on parcial de quotas é 
mittida entre os socios, mas a extranhos só 
dorá ser feita com o consentimento unanime e: 

eledade e por escripto assigna lo por todos A gerencia e administração da socladade com- 
inete a ambos os socio: e ambos poderão nsar da 
firma social, mas apenas em assamptos que di- 


Porto, 20 de abril de 1929, 


aci - 
 primeiro—A sociedade tem o diretto de opção Rua dos Marty 


ra saperfeiçoamentos no 
“fabrico de artigos de vi- 
| dro, taes como garrafas 
e analoznsv; é marcenaria. 
Pat nie n.º 10:511, pa) Eular: RUA 


fabrico de objectos de 
vidro, taes como garra- 
fas, frascos e outros se- 
melhanteso. 

Para tratar 6 informa- 


bed 


NATIONAL 
E VENDE-S 


PINHEIROS 


3857 VENDEM SE 187, Jir inn 
: NR aa Limousine A! 
“quinta go-. y 

reatar] Margl 


Fes proposta até dia 27 do 


LISBOA 


della tem preferencia os socios indivi- Fallar na rua Costa e 


gam respeito á sociedade e nunca em benefvia lar 
Aimeida nº 74 


proprio ou de terceiro om ainda em documentos 


corrente a Anahory Lei- 


—pPara: | Tinturaria e lavados te Perry, rua José Fal- 


Antonio Borges de avellar 


que responsabilisem ou obriguem a sociedude, os 2805cão —Ovar, 


So mais do um socio quizor usar M$3L3LICICICICI ICICILICILISILA 


Esta tadrica nada tem com a Moderva 
tssoenão aceita quaesquer recia- 
artigos d'aquelia casa. 
“ho Soatrario a Eleotr:-Mode-na, Lda 
nisnamento a sua fab icação de mo 
transformadores, eto. 

zor9 
CET) 


nao 


LISBOA 


HQuro, platina 
e cautellas 
do Monte-Pio Geral 


É Compra por alto preço 12 


9D1Z903VBBDIS 


beão & bago 
em E. * 


a es a me | 


Venda de mobilia- 
rio, material de 
rio, barcas, au- 
tomovel e aves 


3364 Né és 12 horas da manhã de 29 do corren- 

te acceitam-se na rua Boavista, 101, Por- 
o, quatro classes de propostas para a venda do 
eguinte: 


D—Mobiliario existante nos escriptorios da 
rua Cima do Muro, 85 a 88, d'esta cidade, e rua da 
Praia, 2, Leça da Palmeira; 

1) Material de rio, que se envontra no arma» 
zem da dita rua Cima do Muro, 71 a 7;, e seis 
barcas e quatro barcos, surtos no rio Douro; 

[)—Um bello antomovel da reputada marca |- 


o antigo ourives 
fr ancisco Lopes d' Almeida Bastos 
LISBOA 

T1,Rua da Prata, 79 


BERNDICSESAFALDHASAD 


TOS PARA CAMALISAÇÃO | 


4 


E Cons Do una EL) 


Ninguem compre sem consultar 085 preço 
- da Casa SOARES DE ALMEIDA 
que serão. sempre os mais convidativos 


-Rua do Mousinho da Silveira-131 


tidos vinhos tinto e branco «le 

'dcs (Douro) e o verde de Prado, 

Ea são colhidos em minhas proprle- 

des. O azeite finissimo puro, A mar. 

special vermelha e branca a 

8400 Os aromaticos chás pre- 
4 toe verds e os saborosos cafés da 


Casa Damas-Praça Carlos Alberto, 2 
y Fundada em 1833 —Telephons, 30 - 
i Entrega a domicilios . 1988 


CrEeAEREEFERTEEE 


Delaunay Belleville, 1520 H. P, 6 cilindros, que 
está na rua À thero de Quental, d'esta oldado, 
fallando-se, para o vêr, na mesma ras, 
Iv) -—Um pavão, dois casaes de falados: e SRS 
pombas de raça, existentes na esplendida vivens 
a Villa Rosa, em Catasol, Gueifãos, Mais. 


==, 


Pelas 2 horas e meia da tarde do referido dia, 
no Banco Espírito Santo Porto, na pr-sença dos 
proponentes que comparecerem, abrir se-hão as 
propostas apresentadas e, acto contino (caso os 
preços convenham e após o pagamento de 10 p, o. 
gos o re offertas) serão feitas as respe- 

judicações. O pagamento dos restantes 
Pd o a a de ser efectuado até segunda-feira 
immediata, 


parte exterior a gn: 
erem respeito, e dirigidas a Henrique 
ouza (rua Boavista, 101) que presta os precisos 
[esclarecimentos todos os dias —até á 1 da tarde, 
em sua casa, e, das 3 4s 6 da tarde, nos ditos es- 


; oriptoriog de Cima do Muro. 


Porto, 17 de abril de 1922, 


———>—————————— 
ass AREAT Ad 


QUEIRA V. Ex. FIXAR! 


8026 


O tradicional o famoso 
“«Pão de Ló de Margaride» 


Logar Rosa da Silos, UP. 


| === MARGARIDE ==—=— 
(Casa fundada em 1730) 


Só tem dois fenositos no Porto: 
|) ONFEIARM PALACE CONFEITARIA DO ROLHÃO 
3] Ra 31 do Janio | 


Rus Formosa 
Nº 305 


GOSHCOHOCSCOCS 


e 


FABRCA DE PAPEIS 
E PARA FORRAR CASAS 


- ne 
f Da ntoniô Cardoso da Rocha 


“Carreiros—FOZ DO DOURO 


?, 
a 
REP RANDR e variado sortido de novidades em 
tados os generos e preços;tanto de fabrico 
d po casa como das principes fabricas estran- 


- Enviam-se amostras francas de porte 
) UNICO DEPOSITO: NO PORTO 
8 — Rua de Santo Antonio — 180 


TE 


BE AGUAS de ENTRE-OS-RIOS 


E 

BB: : no verosito 
 Pharmacia do Bolhão 
, 2» e em todas as pharmacias : + 


Eorraita PAGODE 


(CASA ESPECIAL DE GELO 
: É FRUCTAS 


É 

——— sansoe— 
| Yom em todas as épocas do anno fructas 
“irascas e outros artinos, conservados em 
imaras frinorificas, importados diretas 
“mente dos Estados-lnidos, Europa 6 cutras 
Ei cerloncias 


4, R. Primeiro de Março, 4 


E] pRPanirO telegraphico FRUCTAGEL 
Correio CAIXA 675 


RIO DE JANEIRO 
emneeamaeeeircaieeintão 


NITRATO DE SODIO 


(Originai do Chile) 


Garantido 15 a 16 | de azote 


3230 


seo E 


+ Pedidos a 


Arthur A. Gaspar 
Rua do Jangiro, 109-1, —PORTO 


EEE re are 


AZEITE 


Para consumo 


é : P:DDO A e82 
“Forres s Torres, L.” 
a tOMAR 


rias, cadeiras de girar e de todas as guaivades 


DO 
É apoerostosscanDasdonODsSCODADDO 


* 
*[ pda EM 
f 3) 5 
am 0 <q 


“Bazar de moveis de ferro 
8 maleira 


“Nesta antiga o acreditada casa ha sempre em 


fogões, lavatorios, louça: de agato, esmaltadas, 
bacias de zinco, banhe-ras, sem! capios, copochas 
d'arame, colchoaria de todas as qualidades, mobi- 
Has compietas de quarto, gnla de jantar, sala de 
visitas, assim como peças avniso, guarda-vesti- 
dos, comodas, guarda-louças, estantes, secreta- 


etc. 
Grande desconto aos revendedores 


Fabricação mecanica de parafusos 
Empreza Progresso Industrial 
Algantata-21, R, las Fontainhas. 29-LISBOA 


| o Atoda a esre- E 
cio de parafusos, 
porcas, anilhas, rebi- 
tes, parafuso pnra 
caixilho e -antaria; di- 
tos com rosca para mas 
de ra; crampons, para- 
fusos de éclises e ou 
tros accessorios de material para ca- 
minhos ce ferro; vrampos para cohgr= 

icas; fivellas para fardos 
de cortiça, eto,, eto., podendo de prom- 
pto satisfazer nualquer pedido, por has 
ver sempre em armazem grande quan- 
tidade d'estes artigos. 


) comi 


ENVIAM=SE CATALGOS 
FABROTE V2ODAS BLSDICNPA TORNO! 


SOCIO 


A desenvolvimento de dois impor= 
tantes estabelecimentos. situados 
nas melhores ruas da cidade, prec'sa-sa <o- 
cio commanditar o que po "erá ter interfe- 
re cia na gerancia se assim lhe convier. 
Carta à redacção às iniciaes S. S. 


Seijão para gado 


BN RPRRDNDINDADDDOND PNODIPODDLNDDODDDDDDI A 


Bites sedoso de 


y DOSDASTUUNIDOSDECEASAGUOPSICELEISDISDSETAS 


s 


as10 pa 


Rua do Almada, 199-201 --- Teleph, 1786! 


stock grande quantidade de camas de ferro, cofres,| | 


um dei 


L ECO 


LE MODER NES 


NSINO PRATICO 
Linguas & ii and commerca—Langues ef commerce 


|——— PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 


Portuguez é Comercio 
Francez Contabilidade 
Gia SG Estcnografia 
a Russo Caligrafia 
Italiano || -tc. 


CURSOS SO COM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E & ALUNOS PARA OUTRAS DISCIPLINAS 


LIÇÕES PARTICULARES — GURSOS DIURNOS E NOGTURNOS 
“Admitem-se 6 alumnos pensionistas 


RUA DO ALMADA N. 
Delphim A. Ruan 


AFAMADO EM TODO / 
o BRAZIL f 


aparece nonosso mercado, é 


fabricado com formas «<« 
americanas pelo sistema 
americano GOODYEAR WeLT 


DÁ BELEZA. 
E CONFORTO 
CADA PAR Faz 
Um Amigo 


- FABR ASRIC ros 040 
PORT 


RES do anidelra 365. 
A NORTE AMERICA LA < 


179 


ompanhia 
Portugueza 
de vinhos 


S.A. R.L. 


Rua do Almada, 
278,1. 


PARTIR do dia 1 
do proximo mez 
de maio, está em paga 
mento ás segandas, 
quartas e sextas feiras 
das 13 ás 16 horas, o di- 


3806 


videndo relativo ao anno | —" 


findo Pe 1921 á razão de 

o” 6500 por acção, “(12 
ta) 

Porto, 18 de abril de 


Os directores, 


Antonio das Neves Graça 
Junior 

Antonio Manuel da Cruz 

Antonio de Castro Baptis 
ta. 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA 


27 


FABRICO MENSAL 10.000 PARES 


Banco Popular Porfuguez 


Soledad: Moonma de Respons:hilidade Limitada 


Capital 8.000 contos-:Fundo da rasarva 800" 


ns 


SÉDE NO PORTO 


A partir do dia 17 do corrente mez, ás segundas 


e quintas-feiras, das 10 ás 13 horas, está em pagamen- 


to na Séde, Filial e Agencias d'este Banco, o 


dividen- 


do do anno de 1921, á razão de Esc. 2450 por acção 


(10 9/0). 
Porto, 5 de abril de 1922. 


Os directores, 


Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


Antonio Maria Leite 
Alberto Pinheiro Torres. 


eee fede Sede St Sete te Pee See este Sete 
Previnam-se contra o risco dei 


guros 


“Norwich Union” 


FUNDADA em 1797 
Esta Companhia ingleza, 
em Portugal, desde 1824 ance ta senuros 

aos premios corantes do mercado 


Rua do Calvario, 72-Porto 


Agentes gerses em Portugal 


eee Sos este se so 


Telephone, 


cendio, segurando os seus ha- 
veres na Companhia dos Se- 


mais antiga estabelecida 


in= 


: 
“Em 
Er 


ss7z 


James Rawes a €. — LISBOA k 
ncprcerrerepeneneraca, 


Bycicletes, Óleos, Materiz 


electrico e Artigos de Spop 
Blue, cm e acessorios dás melhores 


3196 VENDE 


TRICO para Mlominação, todo armado 
telephones, camparapas, pilhás, etc. 

FFICINA do aMagem e reparações de 
bytitoteaço 


telephones CX Qapnetes, pasa da 


FEIJÃO FURADO ** 
Compra: sempre o em quantidade 


Gonçalves Trmão & €.* 


Resposta com preços e amostras á 
Rua Ohã, 17 — PORTO 


: Grande, sortido para 
ag e creanças, 


Bots 


ór deposito! O maior oe 


Fazemos expedições pelo correio va deGaya. 


nº 459 


Pianno 


SE, Kraus. 


allemão, semsos 


em ferrou, 


com cordas crusadas por 
preço rasoavel. 


Republica, 


“Pinhal 


ENDEM SE 1:500 
pinheiros. Dirigir 
sea L Pereira, rua do Rei 
Ramiro n.º 25-—Villa No- 


Telephone 
S ar 


GUARDIAN 


Assurance Company Limited 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian 


ESTABELECIDA EM 1821 


Usvidamente auctorisads em 
Portugal « 


Capital subscripto, 
Lb, 2.000:000 


Total! dos fundos Inverti 
dos mais de. 


Lb, 6,480:000 
+ECEITA ANNUAL 
1h. L180;000 
Accaitam-so Eine 


Setrar 
riscos «de incendis 

& apolicos -808 premios car- 
rentes. 


eat directores 
em Portu 


“en BURNAY & te 


Sub-agente no Porto 


Alipio Moutinho 


Bua Nova da Alfandega 


nº 29, 2.º 


gear O 183 


Dorledada God» 
porafigaR- 
DI- 


PÓRTO 


359, R. de dpi 35 


3185 ERRO em paga 
mento o divi- 
dendo e bonns dos exer 
cicios de 1920 e 1921, é= 
segundas e - sextas Tei- 
ras, da 1 hora ás 4 da 
tarde, 
Porto, 
1922. 
O Concelho de Adminis 
tração, 


José da Costa 
Campos 
FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
- PORTO - 
24 NOMPRA e vende pa- 


“J peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 


fiambios e loterias 


14 de abril de 


39 PARA motores e 
forja e carvão 
de cosinha é para caldei- 
ra à preços reduzidos, 
Pedidos á Fmpreza 
Carbonifera do Donro— 
Santo Antonio Vaje Pie- 


85 dade, Gaya-Telenhone,660 


Telephone, 3180 
Rua de Ligalras, alras, 158-160 


Aos capifa- 
listas 


OMPRAMSE e 

“vendem-se pro- 
priedades, urbanas rus- 
ticas; no Porto e en 
qualquer ponto do Paiz, 
mediante pequena com- 
missão. Vendas rapidas, 
Agencia em Lisboa, Tra- 
ta-se na Galeria de Pariz, 
57. A. B Rodrigues. 


Rutomovel | 


2826 ENZ 14><30 1912 
Limonsine, ven 

de-se/ em perfeito estado, 

devido à retirada do do- 

no. Eç 

Carta é “redacção, a 

Automovel 1726, 


3376 


Os melhores fil- 
tros para agua 
vende, a preços 
sem. 'competen- 
cia, a a 


CASA DOS FILTROS 


RE É 


Dotes ás filhas 
de A Je Bei sonhado | 


de côrte, Onizia Torres, 
continia a ensinar a cor- 
tar por escala, systema 
francea, toda a qualida 
de de toileites para se- 
nhora e creançã, fican- 
do a alumna habilitadie- 
sima em 10 lições. Córte 
8 confecções, ensino 
completo em 30 lições, 
Preços convencionaes. 
pFallar ou escrever para 
a rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 119 (loja) 


TerramO 


8205 GuEAÇEO excel- 
lente na parte 
central e dominante da 
cidade em condições es- 
prciaes para qualquer 
projecto grandioso de 
Construcção. 

Vende-se em chãos ou 
na totalidade, 

Para esclarecimentos 
mais detalhados — Sére 
da Companhia Porta 
gueza de Turismo—Rua 
Alexandre | Herculano, 
236 Porto--das 12 ás 
16 horas. 


Magníficos 
terrenos 


3020 DARA construcção, 
vende-se um com 
719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo e rua Ferceira 
Cardoso, sendo 23 me- 
tros de frente para esta 
rua é 33 de frente para 
aqnelia Avenida; outro 
com 6000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a ma 
Anselmo Braameamp e 
ainda outro com uma 
aerea de 10.000' metros 
na mesma ma. 
Fallar na rua Anselmo 
Braamétamp, 373. ou pelo 
telephone 118-—Foz. 


pobre 


ENDEM SE dois 
de 9 eI6H.P. 
com o respectivo gaz 
ogenio, dynamo e quadro 
de distribn:ção de luz. 
Rua Heroes de Cha: 
ves, 601. 


Cimento marca 
“oleopatra” 


A melhor qualidade de 
cimento Belga. 
Garantida para traba- 


3875. 


erias |lhos de cimento arma- 
Carvão optimo, 


do, 3257 


Aº descarga pelo 
vapor «Ajaxv 
Pedidos aos importadores 


José da Silva Maia 


Rua de Belomone- 
to. 12. 10º 


Motor a gaz 


181, 


Ouverture de la saison d'etê 


Rua de Cedofeita, 133 


Titulos 


3360 Dº 


Thesouro Álle- 
mão, de 4 4h 


je 5%. 


Do Thesouro Austria- 
co, de 6 Uh. 

Obrigações: Austriacas 
de 5 9%. hypothecarias, 
com premio de cincoen- 
ta milhões de corôas. 

Vende aos mes 
lhores preços 


José Candido: Dlas 


280, Rua das nda 
282 — P| 


Empregado 


3372 FFERECE- SEj===——— 

com bastante 7. 
pratica na Provincia do 
artigo fazendas e miude- 
zas. Carta à filialn.º 1, 
deste jornal, rua 8L. de 
Janeiro, 17, com as ini. 

ciaes A. F. 


Companhia Vi- 


dreira de Por- 
tugal 


Soc. An. re Resp Um, 
Dividendo 


de :921--Esc dOS00 
por acção . 


STA em paga- 
mento, no escri. 
ptorio da Companhia, á 
tua Formosa, 297, a co- 


jás segundas e quartas 
feiras, desde as 2 ás 4 
horas da tarde. 

pa Guia, 19 de abril de 


Bela Companhia vi 
dreira de Portugal. 

Os administradores, 
dei Pinto da Costa Bar- 


êuilicome Sars) 
Domingos in 
Ferreira da Silva. 


Ao commercio 
3405 NONFORME escrl- 
ptura, d'esta da- 

ta, lavrada nas notas do 
notario. enF, Borges de 
Avellar, d'esta, cidade, 
foi modificada a escri- 
ptura da Snei dade Com- 

mercial: Abílio Amttts 
nes de Gastro & O, 
sahindo o socio snr. Abi- 
lio Antunes de Castro 
completamente embol- 
Sado do seu capital e 
lucros, ficando a cargo 


abtivo e passivo da refe | 
rida sociedade, quepansa 
a adoptar a firma Ama 
tonio da Gosta & 
Ruivos - 
ES 20 de abril do 


Antonio da Costa 
Manoel da Silva Fernan 
des Ruivo. 


Agulhas 
de meia 


MA especialidade 

em diferentes 
grossuras e dimensões, 
remette-se pelo correio 
para todo o paiz, Man- 
da-se amostras a quem 
as pedir. 


Domingos Gonçalves 
Eua dos Cyprestes, O 
Figu-lra ta Foz 


Tiro 


57 


3187 y 


ARA lavar, bran- 
quear e tingirlã 
e algodão. 

Paga-se bem, Carta á 


3322 pEcEuaa SE pro- 
postas para a 


na Praça da Batalha n.º! 
115, 117, 119. 

Falar das 17 ás 19 ho- 
ras na rua do Malmeren- 
das, 44, 


-PALAGETE 


3273 VENDE-SE, de- 

voluto, livre e 
alodial, Tem um lin o 
j rdim, pomar, gara- 
ge, cocheira e tele- 
phone. Largo a Er- 
mda.59-S.M medo 


Altenção 


Sara FINA Tabacaria do 

Infante que se 
vendo o legitimo vinho 
branco, tinto rascante e 
o bello bagaço de Ama. 
1ante. 


Novidade musical musigal 1705 


Delega a muda 


Celebro FOX-PROT da 
revista «Bello Sexo» para 
piano, com letra 3000 
A' venda na Casa Edi. 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonseca & F, os 
8, P. Carlos Alberto 
= PORTO — 


EI) 


meçar no dia 24 ge abril, | . 


PARÁ . 


Lugre “Porto” 


Recebe carga q fretes muito reluzidos 
Sahirá enfins o corrente. : 
Para quaesquer esclarecimentos dir 
gir-so a: 


Marques Pinto & £. Lt 
Rua Candido dos Reis, 181-PORTI 
TELEPHONE, 2º 70 


TRANSPORTES MARHIMOS | 
DO ESTADO 


Para Funchal, Pernambuco, Bah, R 
de Janeiro e Santos. E:8 


- Recebe passageivos de Iº e 2" 
diaria 8 3.º classes, a sahir de LISBOA em 
| de maio 0 paquete 


“TRAZ-OS-MONT so 


Para mais Tatonadi eagle corr E 
Armando . Ochôa 4 

Telephone, ms Rua da Nova Alfandi 
PORTO 


omaha Hombirguaga 


Carreira mensal de ovos paquete i 
de Lisboa nara o. Brazil dRio era 


Sahirão os novos paquetes 


“Antonio. Delfino": Em 0 de 


| 
| 


a 


|> 


“António Delfino” da Ta “em o 


Na agencia do Porto, 
cam-se logares de luxo, 
classe; Ci 

Trata-se com os agentes 

Burmester & C.! Lda. 


dos signatarios todo o) 


venda de um prádio sito |" 


Rua de 8. João Novo. 


Hyposulfito 
de soda em 
perolas 


VENDE 3883 
6.º Portugueza 
Alimentação 


T. Pioaria, 40 
PORTO 


Casa . 
Aluga-se 


B4oL Chao loja e dois an- 

dares. Rua do 
Almada n.º 602/804, para 
commercio oubabitação. 


“Garra de mão 


882 PRECISA-SE de 
duas rodas em 

bom uso. 

Commercio da Porto, 

122-1,º, 


Pingue nacional: 


B4o3 EM latas de 10, 25 
kilos. 
Vendemos aos melho- 
res preços do mercado. 
Ninguem compre sem 
consultar 


Cast nhelra, Gil & G.» 


Praga da Hibeira 
mn. 19 0 20 


Telephone n.º 2:076 


Rua DE BELEM, 147-LISBOA 


ao 


Propriedade 


industrial 


ATENTES de in- 
venção, registro de 
marcas,nomes, desenhos 
e mosôlios  industriaes 
Cunha Ferreira agentes 
official. Rua dos Cape- 
litas, 178- 1.º—Lisboal 


SELLOS 


26 PAGAM-SE muito 
bem, principal 
mente antigos e colle- 


cções. 
a 


34 


Teleph 


Hecema 


3398 o ia 29 do co 
rente, pelas j 
horas, á porte do Tribu 
nal Judicial sito 
de S. João Novo, d' 
cidade, e em virbuil 
resolvido nos aut 
inventario Ep 
a que se procedeu mp 
obito de Joaquim Ant 
nio de Barros Lobo, viu= 
vo de Maria 
rador que foi m 
Bomjardim, fregnezia. 
Santo Ildefonso, d% 
cidade, em qua foi 
ventarianto José Tá 
tes da Silva, tutor | 
menores, morador n 
do Montebello, des 
mesma cidade, se ha-de 
proceder á arrematar o 
do seguinte: 


PREDIO 
Verba n.º 3 


Duas moradas 

sas de dois andares, to 

suas pertenças, Sitas n 
rua dos Pelames com 0 
n.º 64 a 70, d'esta cid! 

de, São alodines e vão 
praça pela . quantia di 
oito contos. 


- BEMPEITORIAS 
Verba n.º 4 


Quatro moradas de ca 
sas terreas, enas trazej 
ras d'estas, mais qui) 
barracas de madei 
tudo sito na rua dos 
Butgães com os n.º 117] 
a 179, d'esta mesma ci. 
dade e edificado em te 
mo arrendado a João) 
José dos Santos, pela 
renda annual de vin! 
escudos, e pelo temp 
DO annos, que termini 
em 29 de Setembro d 
1927, e asmais condiçõe 
do respectivo contrai 
de arrendamento, Vão 
praça pela quantia d 
quatro contos. 

Da certidão da ci 
vatoria consta que 
termo aonde estão ei 


rias, 6 de prazo forel 
ao Cabido de Cedofeit: 
pagando o fôro de tr 
escudos a Josqnim. 
tonio Cardoso d'Alme 

A cargo dos arrema-, 
tant ticou não só 
despezas da praça e todi 
a contribuição de re, 
por titulo oneroso, 
tambem todos os qm 
ou encargos descon! 
cidos, que onerem 
bens a arrematar, e a 
não constem da certidão. 
da conservatoria, pois, 
que o preço que  offe) 
cerem é intoiramente 
vre para a herança. 

O que se faz pablict 


Porto, 8 de Abril de 
1922. 


| 


O escrivão do 2.º offia 
cio da 3* vara, 


Alezandre da Silva Mo: 
tínio, 


Manoel Pimenta—Ra: 
do Almada, 187—1.º. 

Terno Procisa- 

3205 Eri il se para 

TaÃa ss para 

e mais algum serviço de 

limpeza de casa, de meia. 

idade, de muito. bons 

sentimentos; dando in- 

formações, Virá fallar 

das 12 ás 3 da tarde, nã 


rua dos Martyres da Li-| João da Costa Masc 


berdado n.º 197—Pórto, 


VerifqueL * — 
O Juiz de Direito, | 
JT. Agu 


O Solicitador, 


nhãa. 


MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Maieira, S. Vicente (C. V. ); Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


2094 


| De Leixões | De Lisboa 
* ARLANZA e ab de abril 
* ALMANZORA — 9 de maio 
» ANDES = 22 do maio 
ARAGUAYA | 8de Junho 7 de junho 


( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.%, 2.º e 3.: classes. 


* Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 
. Paquetes da série “D” 


Para q Rlo de Janeiro, Santos, e Buenos-Alres 


| De Leixões | De Lisboa 


| | 13 de maio, 


27 de maio 
* Acceitam passageiros de [.º, intermediaria e 3.º classes 


10 de junho. 
Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ANDES” do LISBOA em & e de VIGO em 9 de malo 
icceita passageiros de [.: e 2.º olasses. 


12 de maio 
26 de maio 
9 de junho. 


TE mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
= vapores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


pe agentes o norte de Portugal, 
phone, 7 TAIT & SG. . 
mt gramas: TAI--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Vapores a sahir 


Dire- 

enhiagen, aos 
* Tecebendo caga tam- 
* bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 

— para todos os portos da 
Jinamarca, incluindo Es- 

jerg, Hade:slov, Aaben-. 

a e Sonderborg assim 

o para Noruega, Sue- 

” Finlandia, oenigs- 
— berg, Nwiabrwasser (car- 
Es par pas Dan- 
fig, Stot Lubeck, Li- 
Reval com 

aniporá im Copenha- 


Em 2 do maio, 


BEIRA 


Serre | GADIR [aftiamei 


AVISO 


dos os recebedores dos cascos vasios vindos por este 
ara pôrem barcas à borda logo que o vapor entre, para 
oras. 


E CCC SSGSESSÇS: 
Á Ea DR AKE | o lo malo. 


evitar 


A res 


esclarecimentos dirigir aos agentes - 


endall, Pinto = 8 [o bo 


Ear e 
T 
O] 


Rua da Nova Alfandega, 22 


Mellla, Malaga, Almerta, 
Em 30 de abril Barcalona, Cotta 6 Marselha, 
com trashordo para os por- 
À ga : tos doMaditerrango o Lovante. 
E Directo mara 
Em 13/15 d Londres . 
maio. E 
: “te Hamburgo 
frete corrido para New=York, Philadel= 
eltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, ato. 
Para Bordeus 
(Directo) 
3168 


d Royai Belgse 


“Em2b de É É 


* Ânvers 


Rio da Janeiro, Santos. Mon- 
Em 28 de abril.Moyidey e Bugnos-Aires. 


(Directamente) 


auRaINDER 


E RE 
vu 
(Lin pére 


gular mensa! de navegação entre o Brazil 
0 norte da Europa) e 


EE ISA CE | 


Havre 
e Liverpool 


E 

Alani rente, Recehe só carga. 

hleg rate TE arça 

quete Sahe em 24 do corrente. 
ES Recaho Dassagelros de 


Funchal, Es 
nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 


Ses e carga para todos os 
“Santos. 


com cs agentos 


Pinto & Sotto Mayor 


Sscção Maritima 


endall, Pinto Basto 8 E. b.” 


s42g 


and negação Li rir | 


Saho em 27 co cor-| 


infermaglaria e 3.º clas” | 


Eai do” Brazil com hai. | 


London | PALMELLA | 


London | DARINO 


Liverpool | TORGELLO 


Dublin 


& Glasgow ENDYMION 


Marselha Genova 
& Livorno 


* Estes vapores recebem carga a 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York 


Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, 
portos da China e Japão, etc., etc. 


Previnem-se os recebedo! 


façamos por sua conta e risco. 
Para mals esclarecimentos dirigir-sg 20s 428 


Telephones, 596 e 597 Rua 


Rua Infante D.-Henrique, 131 - 
PORTO - 


Eta pa 8 Par- 
nahyba 


* Pará e Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 


| AIDAN 


Recebe carga e passagelros de 


Bahia Rio de Janeiro 
Santos 


BRUYERE 


8 (Novo) 


Rio de Janelro, Monte- 
videu e Bugnos-Aires 


Recebe fambem passageiros 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


LINNELL 


- Todos os “vapores [e 
bordo no RIO DE JANE 


Esta barca estã prom 
ber carga para aquelle 


| muito reduzido, 
Trata-se com 


Rua das Fióres, 139, 
esses maes BENTO 


3 Rendas de bilros, ap- 
a Ss TES plicações, colchas, jo- 
gos completos -de cama emesa o que ha de 


mais chic para enxovaes. R. Santos Ponsada, 


Praça da herdade, 4 28, 2.º 


Oximo a Fernandes Thomaz (Casa par- 
2825 


Re ep amp 


Val g Testray 


Vapores a sahir 


Esperado âmanhã. 


Liverpool | ESTRELLANO | Principios de maio. 


(a ae 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


AVISO 


Wall & Westray 


“Uamport & Holt bino 


Eng: 


esta linha -recebem carga com tras= 
IRO na todos os PORTOS DO SUL. 


i onde seguirá em seguida ao seu 
completo carregamento, a frete 


Carrega em 25, 26 e 27 


do correute, 


À Antwerp & Hu ALBANO | me Eça 


mer 


Principios de maio, 


Esperado brevemente, 


Fins do corrente. 


frete corrido para 


Hamburgo, Malta, 


res de carga pe- 


los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que, o 


atas 


ta Reboleira, 55 


EA > nr a 
Daria, Caldo 6. bi 
LISBOA, PORTO E VIGO somo 


Teleg —LANDGAR | 
Telephones, 436 e 1658 


Booth Line 


] Skipton Castle | 23 de abril. 


| 2 de maio. 


1º o 3.º classes 


RA 2 de maio. 
= & America. a 7 ALBAN 28 de EDER O sp raE 


25 de abril. 
Recebe carga, no 
rio Douro até 22, 


4 de maio. 

Recebe cerga e. 
passageiros de 3. 
Classe. 


para Santos 


9 de maio. 
Recebe carga, 


pta a rece- É 
porto, para É 


B39L 


Alvaro Gomes Sá & p Limitada 


Za 


142 i e enfer- 

Duchista “mei: 
com o curso e prática do 
Hospital da Misericordiai 
Oferece-se para ther- 
mas, R, de Traz, 186, 2.º! 


| 


um camion, em estado 


“16 Vende-se 


vallos, do 
kilogramas, 


ed e uma se rra de f 
/1.20, em perfeito estado. (Mal 
É | Preços modicos. Quem Paquetes 


À |nuncia que forara sorte; 


Ki horas, em Lisboa, na sé- 


E lim, no Dentech-Bank, 
Boston, Tampico, É 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, É 


Sociedade anonima—Res- 


É | Capital, esc. 934:365$00 
g|2125 


| Tente anna. 
19920 direcior de ser: 


viço, 
veira Belo, 


maz n.º 261. 


se ais s Sa 
pelgioa, Allemanh 


Noruega, Estados- ER da America, do Norte, 
etc., etc. 


28718 


pretender escreva; para 
a redacção, a M. e €. 


GM dos 6 de Ferro 


A 30 de abril o 


ponsabdilidade limitada 


OS termos dos 
Estatutos se an-|. 


das para amortisação as 
obrigações da série aMi- 
Vizeu» co 


Exposição 
lo referido mez, tados 
ias uteis excepto aos 
bados, das 11 ás 14 

abertura. 


fontes, 
Tal do Banco Ni 

Ullramarino. O pagamen- 
to este coupon tam- 
bem go re: rá em Ber- 


Va 
Para Pernamb 
até 30 de junho do cor- 
Lisboa, 8 de março de 
Manoel M. de Oli- 


Refrafos 


3366 


Vapor “Saugertios” 


“A sahir nos primeiros dias de maio. 


Ee aos agentes no. Porto 
ESTABELECIMENTOS 


Blackett « Magalhães 


Ss a RR. 


Tolophons, 1438 


E. 


* Rua da Rebolelia, 49 


Linha do vagoras Hepfim 


“Anvers e Bremen 


(DIREOTO) 


4 


O) 
carga a frete corrido 
da, Dinamarca, Suecia, 


Para mais informações dirigir-se aus agentes 


W. Stive & 0.º 


Telérhone, 1102 Rua Mousinho |= Vives, 72. 2º 


3 


do corrente, recebendo carga a fre! 
odos os portos da. Alemanha, 
cia, Noruega e Naya-York. . 


Rus S. João Novo n.º 7 


Vapor TYPHOON 


* Este vapor com carregamento 


de trigo, entrou e está prompto a 
descarregar. 


Previnem-so os recebedores 


para mandarem barcas sulficlentes 
para Leixões a fim de evitar demoras. 


| 
ÍRio de Janeiro |> 
Dara porduguega DORTO-BRRA! 


Os agentes, 3166 


Kendall, Pinto Basto & (.: Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73,.2.º 
Telephone, 470 - PORTO 


Fflamburgo 


O vapor NEUTRAL--sahirá quinta-feira, 27 


te corrido para || 


Trata-se com os agentes, 
170 -BURMESTER & C.º Lda. 
Telephone, 789 


Lugre ALLIANÇA 


8 sahir ap dao rece. 
e carga para LISBO 


Trsta-se com 


Arthur José Rebello de Lima o 


Riua do Infante D. Henrique, 101 


jd 


a porque devsrão tomar conta 


AVISO 


Aos snrs, recobsdores da carga 
pelo vapor 


“Molbein” 


e conta e risco da mercadoria mo- 


"elles evitando maiores despezas, 
Porto, 18 de abril de 1922, 


Os agsntos, 


Garland, Laidloy & C., Limitada 
131, Rua Infante D. Henrique 


MOMUENDHE NOGGNPOSGAE CHAD 


f A 25 de maio o paquete 


E” conveniente a ma; 
Já atendendo à grande a: 


Shore Line 


Para Porto Rico, Havana, Nova 
Orleans e outros portos do Gulfe do: 
Mexico. 


As fragatas recebem carga no rio 
Douro desde o dia 26 do corrente. 


181 
Para mais informes e esclarecimentos dirige 


T—NWIXE-—Carroga segunda-feira todo 

rça-feira, até ao ET Sonsiinoão 

e todos os portos da 
ani 


Não recebendo a Alfandega os | Peri. 
couros trazidos por este vapor, por 
(falta de espaço, previnem-se de que |"ºº de 
|se acham em barcaças no rio Douro - 


a Real Hollandeza) 
correios a sahir de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio: de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires, 


paquete 


 ZEELANDIA 


À 28 de maio o paquete 


“DRANIA? 


Estes paquetes recebem passegeiros de: luxo, de 1. classe 


2.', intermediaria e 3.º. 


Para Vigo, CHERBQURG, “Southampton e Amstertam 
q A4 de maio o paquete 


ORANIA 


GELRIA 


Internacional do Rio de Janeiro 


Aos snrs, passageiros lembramos o selilda es» À 
necial do naqueto «GELRIAS co Leixões a20 do agos- à 
to, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 vias antos da E 


pores só para carga 
uco, Bahia, Rio de Janeir» e Santos 


A 8 de maio o vapor 


DELFLAND 


Para passagens, car» c nais esclarecimentos, dirigir a 


- OREY, ANTUNES & CC, L.” 


Sri). No Porto | Em Lisboa 
Piotogr a bei Largo 3, Domingos, 62, 1º , Praça Dugue ila Terceira, 4 
nua Esp pi Velephone, 1578 i Telephonso, 4120, 1 e De 


VAPORES A SAHIR 


Ekoninkliike Nederiandsch 
otoomboot Maaischap 


P Para Ametoredam, 
Rotterdam, c 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
Corrido para An= 
vers, Bruxel. 
fas, Eiégeo, 
Gana, o todas ps 
cidades da Bel. 
gica, bem como 
para Hamburgo 
& todos os portos 
da Allomanhas 

Todos os portos do 

nos 


INO 


Este vapor tambem acceita carga com 
desse Now-York, 
hiladelphia, New- R 
Orleans, Boston; Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Monteviden, Rosa 
ei Bombay, Morrugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Pirgens, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 
Galatz, Braila, China & Japão, Timor] -Dilly, 
America Oontral, Nhas Occidentaes/bem gi 


conhecimentos directos 
Newport-New, Baltimore, 


rio, Kara: 


como Okils e Perth 


EBEORDEUS 


Directo 


Para Africa Oriental 
g (DIRECTO) 


Durban, Lourenço Marques, 


ga, Mombassa e Suez 


do Leixões, em 8 dai malo, 


brevidade. 


Para carga e 


trata-se com os Reniie 


Largo. H Torrelro da Alfandega, 4, e 
EPHORE, 517 


Dinamarca, Sue- RES a 


reação dos logares deste 
fiuencia de petídos já exis 


A sabir 
em 26 do 
Córrente, 


ea à 
Vapor-JNO-A sahir em 26 do corrente 


Holland Cost-Afrika Lijn 


hambane, Beira, Quelimane, Mocam- 
bique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tan= 


O vapor hollandez “TEXEL” a Sahlr 


Só recebe passageiros de 1.' classe 


Pede-se aos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 


uaenaier esclarecimentos, & 


Jervell & Knudsen 


CATAR Fi 
CON FRAEZA DE EMEB à to 
Serviço regular e rapido de Lois 


Amiral Rigault de. Genauily 


m 25 de abril—Para a Bahia, Rio da Tang , 
anos, Rio Grande do Sul, Montovidau q Bug tg 
ires. 


Acceitam-se passageiros de 3 cla; 


Paninf Emi2 de mal 


| Amiral de Kersaint-at praoo 
60, Rio de Janeiro, Santos, lis 8 Bis. 


Acceitam-se passageiros de 3.º olasem, - 
4 p 


Todos os vapores recebem carga com bálde 
Janeiro para Netal, Cabedello (P; 
yba do N aceio, Aracaju, Victoria, P; 

» Antonina, 8. Francisco, “Florianopo) 


Os vapores que fazem a escala doR 
É | Grande do Sul, baldearão n'este porto » car 
ga para Pelotas e Porto Alegre, z 


loga-so aos senhores passageiros de tom; 

as euas passagens com a maior antecipação 

festas condições ser-lhe-hão reservados d 
ogo os logares, 


“BELLE ISLE . 
De Lisboa em 6 de maio ã 


E Para o Rio de Janeiro, Montevideu 
* e Buenos-Aires 
Em serviço exclusivo de passageiros 


Recebo passageiros em 1.' 6 
à fntormediaria e Jw's 


Para carga, passagens e qnassoner osclarai. 
E 'mentos. trata-sa com os agentes | [5] j 
em Portugal. - 


es | Comptoir Maritima Faro Puta 
Limitada 
SUCCESSEUR DE 


No: Porto Em Lisboa Ê 
! R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 5 
Telephone, 1590 Telephone, 1111 G, 


Ro, de Navarra 
SUD-ATLA NTIQUE 


Serviço exolusivo de p g 
— Paqueto de luxo, extra-ranico, à trois o 


A sahir de Lisboa 


MASSILIZ 


Para Rio de Janofro, Santos Me 
Raro o Buenos-Alros., q 
á 144 
eceho nassagelros de luxo. 
É Zst pera, o 3.* classes 
's senhores passagoiros do 1.º 
2 Ei intermediaria mm POSSVE 
os seus logares á vista da planta do] 
paquete, mas recomendamos p 
isso a malor antecipação. 


Para passagens a quansquer Mar 
mentos, trata-se com os agents Eorags 
Portugal 
à Comptoir Maritime Fa Por- 
tugais, Limitada 

SUCCESSEUR DE » 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No, Porto. 
R. Nova Atiandega, 
“Molephone, 1520 


53 
In= 


7) Rua da 


Comp Maritimo Fem 
Portugais, Es 


SUCCESSEUR DE - 


ia 


Mala ha | h Daio 


Grande paquete correio-rapido 


SAHIDA DE LEIXÕES 
ORIANA— 


Montevideu e Buen 


Em 6 ão junho, para 

boa, Kio de Janeiro, Sa 

os-Áires e portos do Chile 

Es agnificos paquetes recebem pass 
3* classes 


Para consulta da planta, 
dualquer ontra i informação, 


dirigit-se aos age 
geraes no norte de Portugal: 


Rua Infante D; Henrique, 73-2,º 
Telephone, LO 


Qu aos sous “orrosnondentas em todas 
terras do raiz 


Teserva Je logares ps] 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


End, tel —NAVIGATION—Pórto 


Diogo Joaquim de Mat E | 
Telephone, 1520 7, Rua da Nova Alano 


Vapares a sahir do (Porto) E 


-“GAULOIS para BORDEUS | É 
eiesta dra a 


VISTORIA para BORDEUS em a de ai ] 


VILLE DE BELFORT para Rol N 
- em 22 da abril ç 


BARECHAL LYAUTEY para BORDEL s 
e na NTES em A dg do | 


Lis- 
ptos, 
do 
2oT 
a gei. 


TT ! a 
“NEPTUNIA? - 
Para Marselha e Genova: » 


Douro em 24 do corrente, o vapor 


italiano 
“OCCIDENT” 


Para mais informações, tr trata-se com o agente 


ARMANDO OCHOA 


as fbspine, ló Rua da Nova Alfandege, 71, Lº 


== PORTA 


| 


| 
t 


| 
ntes 


« Pa8 
sm 


j Diogo Joaquim de Matto ] 


| 
| 


| 


